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ANO LIT. Miércoles 7 de octubre '»e í8?*í,-8an Marcos y san ?>tirgrIo. 
N CIMERO 239. • Ú 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
Telegramas por el CaMe. 
SEBTICXO PABTICÜLAB 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL D I A R I O D E L A MA11INA. 
Habana. 
T E L E G t R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, C de octubre. 
L o s p e r i ó d i c o s de o p o s i c i ó n i n s i s -
t e n e n c r e e r pos ib l e u n a c r i s i s p a r -
c i a l a n t e s de que s e r e ú n a n l a s C o r -
tes; pero s e dice que c o n t i n u a r á e n 
s u pues to e l a c t u a l m i n i s t r o de U l -
t r a m a r . 
E l p e r i ó d i c o E l P a í s , ó r g a n o d e l 
S r . H u i z Z o r r i l l a , p u b l i c a u n a r t i c u l o 
a s e g u r a n d o que e x i s t e n i n t e l i g e n -
c i a s en tre E s p a ñ a y l a t r i p l e a l i a n -
z a . 
H o m b r e s i m p o r t a n t e s de todos l o s 
p a r t i d o s p o l i t i c e s j u z g a n a b s u r d a 
s e m e j a n t e s u p o s i c i ó n , y c r e e n q u e 
e n e l a r t í c u l o de JBH J 'a l s s e t r a t a de 
t r a b a j o s r e v o l u c i o n a r l o s i n s p i r a d o s 
p o r e l S r . H u i z Z o r r i l l a , c o n objeto 
de a t r a e r s e l a s s i m p a t í a s d e l G o -
b i e r n o f r a n c é s . 
L a p r e n s a m i n i s t e r i a l n i e g a ter-
m i n a n t e m e n t e l a m i s i ó n s e c r e t a de 
u n a l to f u n c i o n a r i o de L i s b o a , q u e 
s e di jo d e b í a l l e g a r á M a d r i d c o n 
objeto de c e l e b r a r a c u e r d o s de a l t a 
i m p o r t a n c i a c o n e l G o b i e r n o . 
Nueva- York, 6 de octubre. 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o do C h i -
l e , e l G o b i e r n o P r o v i s i o n a l p e r s e v e -
r a e n c r e e r q u e lo a s i s t o e l d e r e c b o 
de p o d e r a r r e s t a r á l a s p e r s o n a s 
q u e e n t r e n ó s a l g a n de l a L e g a c i ó n 
a m e r i c a n a ; y no c b s t a n t e no h a b e r -
s e e f ec tuado p r i s i ó n a l g u n a , e l M i 
n i e t r o de l o s E s t a d o s U n i d o s , s e ñ o r 
E g a s . h a not i f i cado á l a J u n t a q u e 
de c o u t i u u a r ó n t a e n s e m e j a n t e u c 
t i t u d no p o d r á n m e n o s q u e i n t o r r u m 
p i r s a l a s a m i s t o s a s r e l a c i o n e s que 
e x i s t e n e n t r e a m b o s g o b i e r n o s . 
A g r o g a e l t e l e g r a m a q u e e l s e ñ o r 
Egaxx e s p e r a l a c o n t e s t a c i ó n de l a 
J u n t a , y que s u p l a n e s , t a n pronto 
c o m o l l e g u e á a q u e l p u e r t o e l b u -
q u e de l a i n s i g n i a de l o s E s t a d o s 
U n i d o s , que s e e s p e r a e n toda e s t a 
s e m a n a , s o l i c i t a r d e l G o b i e r n o P r o 
v i s l o n a l p e r m i s o p a r a q u e s e t r a s -
l a d e n á d i c h o b u q u e l a s p e r s o n a s 
q u e s e h a l l a n r e f u g i a d a s e n l a L e -
g a c i ó n a m e r i c a n a , y pud iondo de 
e s a m a n e r a s a l i r d e l p a í s . 
Boma, G de octubre. 
A n o c h e s e d i jo e n e l m i n i s t e r i o de 
H a c i e n d a q u e S u S a n t i d a d L e ó n 
X I I I h a b í a p a s a d o u n a c i r c u l a r s e 
c r e t a á los N u n c i o s e n l o s d i ferou' 
t e s p a í s e s , m a n i f e s t á n d o l e s e n e l l a 
q u e á c a u s a de los r e c i e n t e s t u m u l 
toa o c u r r i d o s e n e l p a n t e ó n , no pudo 
r e c i b i r á l o s p e r e g r i n o s . 
S u S a n t i d a d c e l e b r ó m i s a e n l a 
B a s í l i c a do S a n P e d r o , á l a c u a l c o n 
c u r r i a r o n 1 , 2 0 0 p e r e g r i n o s franco-
soo. C o n c l u i d a l a c e r e m o n i a r e l i g i o 
g l o s a , f u é c o l o c a d o e n a n d a s y 
p a s e a d o e n t r iunfo e n d e r r e d o r de l 
t e m p l o , s i e n d o c o n d u c i d a s a q u e l l a s 
p o r I O p e r e g r i n o s , e n m e d i o de en-
t u s i a s t a s " v i v a s " 
Berlín, 6 de octubre. 
A c o n s e c u e n c i a de u n a r e c a í d a de 
s u ú l t i m a e n f e r m e d a d , que s u f r i ó 
a y e r , h a f a l l e c i d o S . M . C a r l o s I , 
R e y de W u r t e m b o r g . 
Londres, (> de octubre. 
S e h a s u i c i d a d o e n e s t a c i u d a d l a 
c o r i s t a S i t a . R e t r u s c e n t , á q u i e n s e 
d i c e q u e d i s t i n g u í a c o n s u a m i s t a d 
e l P r í n c i p e A l b e r t o V í c t o r . 
U L T I M O S T E L E G U A M A S . 
Madrid, ü de octubre. 
U n horroroso i n c e n d i o h a d e s t r u i -
do q u i n c e c a s a s e n S a n t a n d e r y a ú n 
no s e s a b e q u e s e h a y a ex t inguido , 
por lo tanto, e s i m p o s i b l e p r e c i s a r 
l i s d e s g r a c i a s o c u r r i d a s A l m í a m e 
t i a m p o so d a c l a r ó otro i n c e n d i o e n 
e l H o s p i t a l de l a m e n c i o n a d a c l u 
dad , que f n ó sofocado. 
E L l u u e s s a l d r á S . M . l a R o i n a 
C r i s t i n . * c o n d i r e c c i ó n á B u r g o s , pa 
r a v i s i t a r á los h e r i d o s á c o n s e c u e n -
c i a de l c h o q u e en tre dos t r e n e s dol 
f e r r o c a r r i l y dor g r a c i a s a l A y u n t a -
m i e n t o dol pueblo. 
S e da m u c h a i m p o r t a n c i a á est* 
r e s o l u c i ó n do l a R e i n a R e g e n t e y á 
l a c o n d u c t a que h a s egu ido c o n l a s 
v í c t i m a s de l o s r e c i e n t e s s i n i e s -
tros . 
E l m a r t e s r e g r e s a r á l a C o r t e á 
M a d r i d . 
Nueva Yotk,tide octubre. 
L a s r e p a r a c i o n e s q u e d e b e r á n h a -
c e r s e a l v a p o r S i m ó n D u m o i s re -
q u i e r e n u n gas to de 1 5 , 0 0 0 p e s o s 
L a s a v e r í a s de d i c h o v a p o r l e fue -
r o n c a u s a d a s , s e g ú n s e dijo e n u n 
t e l e g r a m a a n t e r i o r , por e l c h o q u e 
que s u f r i ó c e r c a de l C a b o C o d , e n 
s u ú l t i m o v i a j e de B i n e s á B o s t o n , 
c o n u n a go le ta a m e r i c a n a , y de re-
s u l t a s do c u y o s i n i e s t r o t u v o e l c i -
tado v a p o r q u e a r r o j a r a l m a r 3 m i l 
2 0 0 r a c i m o s de p l á t a n o s p a r a i m -
pedir que le e n t r a s e e l a g u a por e l 
a g u j e r o que s e le h i z o por l a par to 
do p r o a , y p r ó x i m o á l a l i n e a do a-
gua . 
Londres, G de octubre. 
H a fa l lec ido , d o e p u ó s do u n a l a r -
ga e n f e r m e d a d , e l p r i m e r L o r d de l 
T e s o r o , e l M u y H o n o r a b l e W . H 
S m i t h . 
Par í s , ü de octubre. 
C o m e n t a n d o e l Moni teur e l inci< 
donte o c u r r i d o ou R o m a c o n los pe-
r e g r i n o s f r a n c e s e s , m a n i f i e s t a e l 
deseo de s a b e r d ó n d e s e r e u n i r í a e l 
C ó n c l a v e de C a r d e n a l e s , e n e l c a s o 
do que e l P a d r e S a n t o t u v i e s e que 
a b a n d o n a r l a C i u d a d E t e r n a . 
TELKtíftAMA» CÜJ«ERC1ALK8. 
Nueva - Y o r k , oc tubre d las 
5 i de l a ta rde . 
OUZIIH oitpaflolafl, A 915>70. 
Centones, á « 4 . 8 8 . 
Deftcnoute papel comorcial, (10 (I |r . , Gi A M 
por 100. 
Cambios sohro Londres, 60 div. (banqueroA>, 
A $ 1 . 7 0 £ . 
Idem sobro Parte, 00 d|v. (banqnerofl), t 
francos 1¿1 cts. 
IdeniHobru Hatnbur^o, OOdiv. (banqueros 
A 051. 
HonoM ropristrndos de los Kstados* Unidos, 4 
por 1 0 0 , A l l ü i , ex-cnpOn. 
Ctatríftigaii u . io , poL M , a t 6 i l6 . 
Begrnlur A bnen rollno, do B| A S. 
Azúcar de miel, do 2 OilG A U I l f l G . 
Mieles de Cuba, eu bocoyes, uoininales. 
£1 mercado (Irme. 
VEViUDUS: 0,000 toneladas de UKrtcar. 
Idem: 10,500 ^acos do Ídem. 
Idem: 425 bocoyes do Idem. 
Manteca (Wilcox), eu. tercerolas, A $;.10. 
Hacina patcnt Mlauetiuta 95.40. 
L o n d r e s , o c t u b r e 8 . 
Azdcar de remolacha^ A I 8 | 0 . 
Azrt^ar centrífuga, pol. OG, A 14¡G. 
Idoni rognlur retino, A 13|3. 
Consolidados, A 94 9(16, ex- luteréa . 
Cuatro por 100 espafiol, A 702, ez-Iutcr<5s. 
Descuento., Uauco de Inglaterra, 8 por 100* 
P a r í s , oc tubre 5. 
Bents, 8 por 100, A 90 fra. 10 ote., ex-in-
terés. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c H ó n 
•le loa t e l e g r a m a s que an teceden , con 
a r r e g l o a l a r t i c u l o 3 1 de l a L e y de 
MERCADO D E A Z U C A R E S . 
Octubre G 1891. 
Continúa nuestro mercado aznearero pre-
sentando aspecto más favorable para los 
vendedores y las noticias recibidas de los 
principales centros conenmldores señalan 
el aumento de una fracción en los limites de 
compra por parte do los refinadores ameri-
canos. Con tal motivo el tono de nuestra 
plaza ha mejorado, observándose buenos 
deseos de comprar. 
Las operaciones efaotuadas han sido co-
mo sigue: 
C B N T R l F U a A S D B G U A R A P O . 
Ingenio "Santa Gertrúdls": 
15,000 sacos n011, pol. 90, reservado. 
Ingenio "Jlquiabo": 
500 sacos n? 10i pol. 9 l i , á G l[32. 
C O T I Z A C I O N E S 
! 
EDICTO.—DON JOSÉ ALFONSO VILLAGÓMEZ, al-
férez de navio de la Armada, Fiscal de una su-
maria. 
Habiéndose ausentado del Arsenal de la Habana el 
dfa veinte y cinco de septiembre próximo pasado, ol 
marinero de segunda clase Felipe Blanco Pereira, 
perteneciente al expresado Arsenal, & quien estoy 
procesando por el delito de primera deserción; usando 
de la autorización que S. M. tiene concedida en estos 
casos por sus Reales Ordenanzas para los Oliciales de 
la Armada, por el presente llamo, cito y emplazo, por 
este mi primer edicto, al marinero Felipe Blanco, se-
fialándole el crucero Don Jorge Juan , donde deberá 
presentarse personalmente á dar sus descargos, den-
tro del término de treinta día»; en el concepto que de 
no vorilioarlo así, se cernirá la causa Juzgándole en 
rebeldía, sin mis llamarle y emplazarle. 
Abordo, HtbaDa, 2 de octubre de 1891.—Por su 
mandato, Pedro M a r t í n e t . — E \ Fiscal, J o i é Alfonso 
VillagiSmez. 8-7 
C O L B a i O D B C O R H E D O H B » . 
C a m b i o s . 
3 á 2J pg D. » 
«sp., legón Blas 
toba cautidad. 
E S P A Ñ A 1 
I N O L A T K K K A ^ l ^ f ^ 
F R A N C I A . 6 á fii p § P., oro espatiol, á 3 d[7 
I 8J á 4i p g P . 
A L E M A N I A { ^ ñ i ^ o r o 
( espaflol, á 3 d[V. 
K 8 T A D 0 8 - D N I D O 8 | ^ f f i , ^ 0 ' 0 
DESOumrro M K K C A N 
T I L 
AT.fÜÍIIB9 POUOJLDOB. 
Blanco, trenes de Derosne J I 
Hlllleaux, bajo á regular... ' 
Idem, Ídem, Idem, Ídem, bu»-
8 á 10 p.g P. , anual 
d 3 y 6 meses. 
no á superior 
'den 
Biu operaciones, 
m, lilum, Idem, id., florete, 
('oguubu, inferior & regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, bunue á superior, nú -
mero 10 á 11, I d e m . . . . . . . . 
Quebrado, Inferior á regular, 
nfimero 12 á 14, Ídem 
ídem bueno, n? 15 á IB, Id. 
(dnm superior, B? 17 á 18, id. 
Idem, florete, n0 19 á 30. Id.. 
OKNTKIFCOAH OB ODXaAI'O 
Polarización ífl < 9R.—Sacos: de 0'73l á 0'7*i6 de $ 
en oro por los 111 kilúgrames, según número. 
Bocoyes: No bay. 
A/.OOAB DI MIKL. 
Polarización 87 á 89.—De 0'531 á 0'5G2 do $ en oro 
por 11J kllógramos, según envase y número. 
AZOOAK tSABOABADO. 
Común á regular reñno.—Polarización 87 á 89.—De 
O'SSl á 0'B62 de $ en oro por 11J kllógramos. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D K C A M B I O S . — D . Baltasar Gelabert, auxiliar 
de Corredor. 
DK F R U T O S . — D . José Rnlz y Gómez, y D . Car 
los Jiménez y Jiméno/, auxiliar de Corredor. 
E s copia.—Habana, 8 de octubre de 1891.—El Sin 
dion Prealdeute intnrÍDo, Janí Jf» d* Kanlalván. 
f. * * M m . ¿ — 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
o s o 
DBL 
Ü ü f l O E S P A Ñ O I ¡ 
Abrid A 2 » 4 i por 100 y 
cierra de ¿34 á 234* 
por 100. 
F O N D O S l 'UHMOOS. 
OMigaciones Hipotecarlas del 
Rxcmo Ayuntamiento 
Blllüios Hiputccarios de la Is!a de 
Cuba , 
A C C I O N E S . 
•(anco Español 4« la Isla de (Juba 
Banco Agrícola. . . .»• 
Baneo d«T Comprólo, Ferrooarrl 
les Unidos de la Habana y A l 
mácenos do Reg la , . . . , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júoaio 
Oompaflía Unida de los Forroca 
rrlles de C a l b a r l é n . . . . . . . . . . . . 
0 impaflía do Caminos da Hierro 
de Mntanias & Sabusllla..... 
0 ¡mpafiía de Camluos de Hierro 
de Baguala G r a n d e . . . . . . . . . 
U^mpaRfa de Caminos de Hierro 
de Clenfueaos A Villaolara 
0 impatUa del Ferrocarril Urbano. 
O >mpañí»dM Feirocarrlldel Oestf 
U nopaOía Cubana de Alumbrado 
de « a s 
• OM.M Hipotecarios d» la Compa 
Bía de Gas Consolidada.. 
?ompafiía de Gas Hlspano-Ame-
rioana Consolidada. . . . . .Ex-d 
'ompsfía Espa&ola de Alumbre-
do ild Gas de Matanzas 
^eflunria do Azúcar de Cárdenas, 
lozupaftftt de Almaoouee de Ha-
c e n d a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Jmpresa de Fomento y Navega-
olón del Sur 
Mnmpafiía de Almacenos de De-
pósito de la Daban* 
.>bligaolcubs nipotecariaa de 
i/ic- . •: • « T Vl l lnc lara. , . . . 
rJomp:tñía pMo'rlon da Matanzas 
(Bonos) 
Red Telefónicti de la Habana.. . . 
Crédito 'IVrritorial Hipotecario, 
(2Í Bmistóu) 
tJompnnt'» Lonja do Víveres 
Cumpntikc.v, VonJs. 
P . g 
58 á 61 V 





80¿ á 80i V 
1022 á XOSi V 
89J á 92 V 
101 á 103J V 
«7i á 83 V 
m á 9o 
b7 á 103 
16 á 192 
48 á 51 
73i á 73¡ V 
6?; á 64i T 
Nominal. 
35 á 50 
35 á 49 
66 á 78 V 
2 á 4 V 
110 á 117 V 





Habana. 6 dfl octubre de 1891. 
COMANDANCIA O E N E H A I . DK I,A P R O V I N C I A 
D E I V HABANA 
Y G O H I E R N O I t l I L I T A I l D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D. Mansos Santos Carnolo, vecino de esta ciudad, 
y onyo domicilio so ignora, se servirá presentarse en 
la Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, de 
nuuve á diez de la mafiaua, para entregarle un docu-
mento que le interesa, el coal irá acompañado de dos 
personas que lu identifiquen. 
Habana, 5 de octubre do 1891.—El Comandante 
Secretario, ifariano i far l i . 3-7 
D. Indalecio Alonso Gallo, vecino de esta ciudad, 
v cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse eu la 
Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, de nueve 
á diez de la maüana, para entregarle un doenmento 
que le interesa, el onal Irá acompaüado de dos perso-
nas que lo identifiquen. 
Habana, 5 de octnbre de 1891.—El Comandante 
Secretarlo, ifariano ifar<{. 3-7 
D. Emilio Medina Milla, vecino de esta ciudad, y 
cayo domicilio se ignora, se servirá presentarse en el 
Gobierno Militar de la Plaza, para entregarle un do-
cumento que le interesa 
Habana, 3 de octubre de 1891.—El Comandante 
Secretario, i fariano ifarti. 3-6 
D. Francisco Gutiérrez López, vecino de esta ciu-
dad y cuyo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarte en ol Gobierno Militar de la Plaza, para entre-
garle un ducuniento que lo interesa. 
Habana, 3 de octubre de 1891.—El Comandante 
Secretarlo, i fariano M a r t í . 3-6 
I H E C R E T A R I A D E L E X C H I O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?—IMPUESTOS. 
Entregados al Recaudador Municipal respectivo 
para su cobro los recibos correspondientes al primer 
trimestre del corriente ano económico de las indus-
trias que ni final se expresas y (que corresponden á 
los epígrafes 79, 87. 88, 89 y 90 de la Tarifa 2? de 
Patente, se baoe público por este medio á fin de que 
los contribuyentes camprondidos en diebos epígrsüTes 
concurran á la recaudaalón do impuestos y recargos 
municipales situada en el entresuelo de la casa de 
Gobierno y entrada por la calle del Obispo, desde el 
6 del corriente mes a abonar sus resoectívas enotas, 
bacléndoles presente á la vez que el puzo para pagar 
sin recargos vencerá ol dia 5 de noviembre próximo. 
R E L A C I O N Q U E S E C I T A . 
79 Puestos ó ventas de cigarros y tabacos situados 
en portales, cafés ó en cualquier otro establecimiento. 
87 Juegos de bolos ó boleras estén ó no abierta* 
todo el aDo. 
88 Los ilo billar y trucos. 
89 Los de naipes. 
90 Los de billar y naipes y demás que se establez-
can en los Círculos, Casinos y demás Sociedades. 
Habana, 2 de octubre de 1891.—El Secretario, 
A g u t t l n Ouaxardo. 3-3 
Ordou do la riuza dol día G do octubre. 
S K K V I C I O P A R A K L 7. 
Jdfo do día: E l Coronel dol batallón de Ingenieros 
Voluutailoo, D, Juan A . Banco*. 
Visits do Hospital: Batallón mixto de Ingeniero* 
(,' ipituuía Gonural y Parada: Batallón de Ingenio-
ros Voluntario». 
Boip^ il MílitAr: HittaI16n mixto de Ingeniero*. 
Hatería út ta iteln». Aitlltaila de KJéroito 
CastUio dol Príncipe.- Escolta da la Peolteuoiaria 
Militar. 
Ayudante de Cuantía en el Gobierno Militar: E l 
de la Plaz.-i, D. Cesáreo Rapado, 
i, i , E l teniente en comisión d é l a 
misma, D . L u U Zurdo. 
( . E l Corouei bergoato Mayor, 4 n t o m o l i d p t t cU 
Pare. 
Apostadero de ¿a ifaftona.—Comisión Fiscal.-DON 
VICTORIANO JAXMB T RODRÍGUEZ, Teniente de 
Infantería de Marina de la Brigada de Depósito 
de este Apostadero, y Juez Fiscal dé la sumaria 
que se sigue contra el marinero de segunda clase 
de la Armada J o t é Díaz Doce, por los delitos de 
falta de subordinación y hurto. 
En u'o de las facu'.tadci que me conceden las Rea-
les Ordenanzas de la Armada, por este mí tercer 
edicto cito, llamo y emplazo al paisano D. Antonio 
Gutiérres, gaarda particular que fué de los almacenes 
del muelle ue San José de esta ciudad, y cuyo domi-
cilio se ignora, para que en el preciso plazo de diez 
días, contados desde la ioserción de este edicto en los 
diarios oliciales de la localidad, comparezca en esta 
Fisca'ía, establecida en los pabellones do Infantería 
de Marina del Real Arsenal de eata Apostadero, á 
prestar declaración en la expresada caii<<a; en la inte-
ligeocla que da no verificarlo, será declarado en re-
b«ldí.i, 'con arreglo á la Ley. 
Con este motivo, en nombre de S. M. el Rey 
(q. D. g.) exorto y requiero á todas las autoridades, 
así civiles como militares y del orden judicial y en el 
mío, ruego y suplico se dignen dar sus superiores ór-
denes para que se practiquen activas diligencias en su 
busca 
Dudo eu la Habana, á 29 de septiembre de 1891.— 
Por su mandato: E l Escribano, Eusebia Madero dé 
Castro — Vt? Bn?: E l Fiscal, Jairnut. 3-4 
?;uez—Mariano Sevillano—José Baltomé y 7 de fami-ia—Isabel Durañona y 2 hijos—Julián Martínez y 7 
de familia—Justo Gallardo y 2 hijos—Isabel García— 
María Dupare—Felisa Fernández é hüo—Leopoldo 
Sánchez—Eduardo Rodríguez—Rafael G. Rocha— 
Benito Vigü—Rafael Sestero—Manuel F e r n á n d e z -
Guillermo Fernández—Antonio Fernández, señora é 
hijo—Cesáreo Sánchez—Dolores Suárez—Francisco 
Beelder.—Además, 80 de tránsito y 1,111 jornaleros 
y dependientes. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día 6: 
Do Cárdenas, gol. Yumurf, cap. Viaquerra: con 250 
pipas aguardiente. 
Caibarién, gol. Cárdenas, pat. Vera: con 400 ro-
ses. 
Cabafias, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: con 
79 tercios tabaco y efectos, 
Jaimanltas, gol. Joven Pepilla, pat, Samper: con 
89 cantos piedra. 
EDICTO—DON J o s é CONTREBAS r GÜIRAL, Al 
férez dd Navio de la Encala de Heserva. Ayu-
dant» de Marina del Distrito de Bahía Honda y 
Fiscal d« una sumaria. 
Por el presenta y único edicto hago saber que ha 
hiendo fallecido á consecuencia de caida al mar, el 
tripulante del vapor costero Tr i tón nombrado Flo-
rentino Corbeira y Montero, natural de Laraje. pro 
vincia de la Curufia, de estado casado, inscrito al fo 
lio 81 del 76 iicl distrito de Sadá, provincia de la Co 
run-i. hijo do Pedro, y habiendo dejado algunas ropas 
de su usoy dinero eu corta cantidad, se hace saber 
por <• te medio, para los que se croan con dorecbo á 
heredarle sa ¡ t • >. , en esta Dependencia ó en i d 
Comandancia de Marina de la Hibana, con las proe 
has necesurins al efecto Y para tfonocimiento general 
expido el presento edicto en San Cayetano á veinte y 
tres do septiembre de 1891 — E l Fiscal, ,/...•.-' Con-
t rrras S-4 
Cap i t an í a del Puerto y Ayudant ía , de M a r i n a de 
Cárdena» —D JOSÉ MOROADO Y PITA DA VEZ 
OA, capitán de fragata de la Armada, de ê te 
Puerto, Ayudante Militar de Marina del distrito 
y Fiscal por delegación de una sumaria. 
Por este mi tercero y último edicto y término d« diez 
dias, cito, llamo y emplazo al compañero que fué de la 
lancha Serafina. Ramón Muñiz Mayán, para que se 
presente «n esta Fiicalía, para enterarle de lo dispoes 
to pi<r la Superioridad del Apostadero, en la sumaria 
formada á causa del abordsjede dicha lancha ul vapor 
Caióari^n, en de marzo dol afio pasado; en el con-
cepto de que si no se presenta eu dicho término, lu se-
guirán los perjuicios consiguientes. 
Cárdenas, 28 de septieoibre de 19Sl.—Jo»é Mor 
gado 3-4 
Comanrfancta M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la JTahana.—Comisión Fiscal.—DON 
JUAN FAUSTINO SXNCHEZ r SEQUNDO, Tenien-
te de navio, Ayudante de la Comandancia de Ma 
riua de esta provincia y Fiscal de una sumaria. 
Por el presente y término de treinta días, cito, llamo 
y emplazo para que comparezcan en esta Comisión 
Fiscal, en oía y hora hábil de despscho, D. Juan ó 
D. Alvaro Gómez Lavín, duefio que fué de un café el 
año 1878, situado eu la calle de Príncipe Alfonso es 
quina á la da Zulneta, y D. Juan Antonio Gómez y 
García el primero cesionario de cierta cantidad de di-
nero y el i-egundo fiador do D. Tomás Huiz de Torre 
duela, en sumaria que se instruyó por la Fiscalía de 
Causas de estn Comandancia en el citado afio, por 
vestir do soldado y estar jugando abordo del vapor-
correo Alfonso X I I , con ol lin de evacuar un acto de 
justicia. 
Habana, 27 de septiembre de 1891.—El Fiscal, J uan 
Faustino Sánchez. 3-30 
VA.POKES DIí TRAVESÍA. 
S E E S P E R A D . 
Otbro 7 Manootte: Tampay Cayo-Hneeo. 
7 Cuy nf Washinton: Veraorn* y escalAr 
7 Yumurí: Nueva-York. 
. 8 (Mudad Condal: V^raoruz y escalas. 
. 12 Niágara: Nueva-York. 
. 18 Serra: Liverpool y escalas, 
. 14 •'rizaba: Nueva-York. 
. 14 Yucataa: Veracraz y escalas. 
. 14 Manoeliu , María: Puerto-Kieo y escalas. 
. 14 Román Prinee: Hnmburgo y escalas 
14 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
> 15 Panamá: Nueva-York. 
. 15 Bornssia' Veraoruz. 
. 15 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
17 Santanderino. Liverpool y escalas. 
. 17 Saturnina: Liverpool y escalas. 
. 18 íl<yico: Nueva-York. 
, 19 S«rain','H Nueva-York 
24 Ernesto: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Otbre 7 Reina M? Cristina: Veraoruz y eooalM. 
7 Yumurí: Voraoruz y ezcalas. 
7 Mascetto: Tampa y Cayo-Hue*o. 
8 City of Washington: Nueva-York 
, 10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
10 Veraoruz: (^ádiz y escalas. 
10 City of Alexandria Nueva-York. 
10 Manuela: Punrto-llico v escalas, 
15 Bomssia: Hunbnrgo y escalas. 
15 Yucatán: Nueva York. 
16 Julia: Canarias v escalas. 
17 Niágara: Nueva-York. 
20 ManunlfU " Mttrtp- Puerto-Rico y escalas. 
24 Saratoga: Nueva York, 
VAPORES COSTEKOS. 
S E E S P E R A N . 
Otbre 7 Joseflta, un Batabanó: de Cuba, Maaxan -
lio, Santa Crni , Júoaro, Tuna*, Trinidad 
v (llenfnegos. 
14 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad, 
y Cien fuegos. 
14 Manuolíta y María, de Santiago de Cuba y 
escalas. 
S A L D R A N . 
Otbre 7 José García, de Batabanó para las Tunas, 
con escalas en Cienínegos y Trinidad, 
. . 11 Josefita: de Batabanó para Ciesfuegos, Tr i -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Cuba. 
. . 18 Argonauta: do Batabanó para Cienfungos, 
Trinidad. Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
. . 20 Mauuelita y María: para Nuevltas, Puerto 
Padre, Gibara, Sagua de Tánamo, Bara-
coa, Guantánamo y Santiago de Cuba 
TRITÓN: de la Habana, para Bahía-Honda, Río 
Blanco, San Cayetano y Malas-Aguas, todos los sá 
hados, á las diez de la noche, regresando los miércoles. 
CLARA: de la Habaaa, para Sagua v CaibarUn, les 
lunes á las seis de la tarde, y llegará á este puerto los 
viernes, de echo á nueve de la mañana. 
ALAVA: de la Habana, los miércoles á las seis de la 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regresando 
los lunes. 
GUADIANA: de la Habana para Santa Lucía, Río 
del Medio, Dimas. Arroyos, L a F e y Guadiana, los 
días 5, 15 y ?5, á las cinco de la tarde. 
GDANIOUANICO: de la Habana, para Arroyos, L a 
Fu y Guadiana, los días 6, 12, 18, 24 y 30 de cada 
mes, á las cinco de la tarda. 
GENERAL LKRSUNDI: de Batabanó para Punta de 
Castas, Bailón y Cortés los jueves, regresando los lu-
nes por la mafiana á Batabanó. 
CRISTÓBAL COLÓN: de Batabanó para la Coloma 
todos los domingos, retornando los viernes por la ma-
cana á Batabanó. 
NUEVO CUBANO: de Batabanó los domingos pri-
meros de cada mes para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retnriiaddo lo» miéroole*. 
PÜEKTO DE iiA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 6: 
De Saint Nazaire y Santander, vapor francés Saint 
Germain, cap. De Kertabieo, trio. 145, ton, 18-3, 
oon carga, á Bndat, Mont'ros y Comp. 
Havre, Santander y escalas, vapor-correo español 
Reina María Cristina, cap. Gorordo, trip, 157, 
tons, 2,631, oon carga, á M. Calvo y Camp, 
S A L I D A S , 
Día 6: 
QP* Hasta las once no hubo. 
M o v i m i e n t o do p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
Del H A V R E , S A N T A N D E R y escalas, en el va-
por-correo esp. i2eina M a r í a Crist ina: 
Sres. D, Enrique Soler—Conde de Macurijes, so-
ltara y una nifia—Clara Baró—Magdalena Panlpen— 
Elisa Concer—Aurora Felto—Jenaro G. Vega y un 
hermano—Julián Caatro—Manuel García—Ancel A l -
vares—Carmen Herrera y 1 niña—Jerardo Faex— 
José Cueto—Kamón García—Carolina Meoéndez— 
María del R. García—José M. García—Rufino Suá-
rsz—Lorenzo Vlllanueva—Rafael Criarte—Fermín 
Antua—Cario* Jover—Candelaria Carriove—Teresa 
Escribano—Manuel Dalman y sañora—Jacinto Tro-
eoul y 2 hijos—Lucas Alonso, señora y 3 hijos—Do-
nato Cabeza—José Morales—Isidro Santos y señora 
—Félix Ortega—Simeón Fernández y señora—Aga-
plto García, señora v 2 hijo*—IMdoro Vega y señora 
—Felipe Jardín—Walberto Roji, señora y 4 h'jos— 
Manuel Cufiare y señora—Melchor Beafia v señora— 
Manuel Aren é hijo—Jenaro García-Balblna Martí-
nez y 4 hijj»—Silvestre Urinane—José Morena—\Y, 
8. Blanco—Cándido Valdés y 5 de familia—Benigno 
Cancajo—Joaquín Peláez—Lorenzo Sacramento— 
Ramón Martínez—Manuel Michelena—Justo Ba'bás 
—Manuel López—Mariano Ros—Francisco SaArez— 
I Buloeio U. González—Pedro Lastra—Benito Pérez— 
! José Unamusoga—Doroteo Valle—B Moro—Ramón 
Barbín—Eugenio Palacios—Victoriano San Pedro— 
I Ceferino Puvllla—Manuel Arlas—Manuel Fernández 
I —José R Cerro—R. Capalleja—V. A. López y 5 de 
familia—Manuel Osada—V. Sil monte y 1 hermano-
Segundo Casteleiro—Marcelino Tellado—Claudio G . 
1 Gnau-Juim Gil-Manuel Mew-ViotoriMio Bodrí-
D e s p a c h a d o s do cafcotajo. 
Día 6: 
Para Uveros, gol. Joven Victoria, pat. Padrón: con 
efectos. 
Jaimanltas, gol. Joven Pepilla, pat. Samper: con 
efectos. 
Sierra Morena, gol, María Teresa, pat, Juan: con 
efectos. 
Cárdenas, gol, Yumurf, pat. Visquerra: con efec-
tos. 
Sierra Morena, gol. Sofía, pat. EnseCat: con e-
fectos. 
Congojas, gol. Dos Amigos, pat, Prats: con efec-
tos. 
Btxq.uos c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Delawavr, (B. W.) vapor inglés Gairloch, ca-
pitiu D ámbar, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
—Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. Veracrctz, cap. Cardona, por M. Calvo y Cp. 
Colón y escalas, vapor-correo esp. Baldomcro 
Iglesias, cap Castellá, por M. Calve y Comp. 
Delaware, (B. W.) gol. amor. Joseph W. Foster, 
cap. Heagan, por Hidalgo y Comp. 
Canarios, bca. esp. María, cap. Jauma, por A n -
tonio Serpa 
Halifax, vía Delaware (B. W.) vapor inglés Beta, 
cap, Smith, por B. Truffin y Comp. 
Canarias, bca. esp. Triunfo, cap. Sosvilla, por 
Antonio Serpa 
Veraoruz, vapor francés Saint Germain, capitán 
De K-írsabiec, por B>idat, Mont'ros y Comp. 
Delaware, (B. AV.) vap esp M. M. Piaillos, ca-
pitáu Diez, por C^des, Loychato y Comp, 
Barcelona, berg esp. María, cap. Carrau, por J . 
Balcells y Comp, 
Nuevo-York, bca. ing. Dalhama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Cotap. 
B u h a o s q n e so b a n d e s p a c h a d o . 
Para (Menfuegos y esralas. vapor inglés Ardamhor, 
cap. Auderson, por Higgins y Comp.: de tránsito. 
Nueva-Yoik, vap. esp. Hugo, cap Gjirteiz, por 
Deulofeu, hijo y Comp.: con 17,600 "acos azúcar. 
Santiago de ''uba. vapor ing'ós Breuttor, capitán 
Swale, por Luis V. Placé: en lastre. 
B n t i n e s « Í U O b a n a b i e r t o r e g i s t r e 
a y e r . 
Para Cavo-Hueso y Tampa, vap. amor, Hascotte, o»-
piUn Hnnlon, por Lawton y Hnn*. 
Progreso y V-racrnz. vapor-corren eap. Reina 
María Cristina, cap. Gorordo, por M. Calve y C * 
—Nueva-York , vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Carmona, por M. Calvo y Comp. 
Veraoruz y escalos, vap. anur. Yumurí, capitán 
Hauseo, por Hidalgo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 5 













B z t r a c t o de l a c a r g a de b n q u e o 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, socos. 17.500 
L O N J A D E V I V E R E S , 
Ventas efectuadas el dia 6 de octubre. 
Gttditano: 
20 cujas i latas calamores L a Isabel. $7 | dna. 
280 id i latas salso de tomate Rdo. 
Alicia.' 
100 tabales sardinas 8 rs. uno. 
14 cajas latas chorizos gallegos 11 rs. lata 
Francisca: 
1000 cajis fideos rizados. Vez» SO M 'as 1 o 
ifurci«no.-
70 sacos esfé Pnett-vRloo corriente. $26i qll. 
50 cajas i latas calamares Rdo. 
i/on/ewirfco; 
600 a>cos harina Colosal $11 j saco, 
150 id. id. Violeta $11$ uno, 
Jja Sa lud: 
900 cajas fideos corrientes $?} las 4 c. 
50 tabales robalo, detallados $6i qtl. 
A l m i c é n : 
1000 cajas fí 'eoi corrientes. Vega . . . . . $3} las 4 c. 
450 sacos harina Extro $ 2 soco. 
120 cajas vermowth Torino, Perron-
cito $t)| caja. 
B i p s i la caro. 
LAS B A R C A S E S P A Ñ O L A S " M A R I A , " C A P I lin D. Miguel Jaume. y T R I U N F O , capitán D. 
Simón Sosvilla, saldrán directamente para Canarias 
del 5 al 10 de octubre; admiten carga á flete módico 
y también pasajeros á precio moderado. Informarán 
sm capitanes á bordo y en la calle do San Ignacio 
número 84, Art-inio Serpa 
C 1350 10-29 St. 
PARA CAHABIAS 
directamente saldrá á priccipios del entrante mes de 
octubre la velera hirco espiñolo V E R D A D Admite 
oavga á flete y nasojeros, quienes recibirán de su ca-
pitán el Sr. D. Miguel Sosvilla, el más esmerado 
trato. Imp. ndrán á bo'do y sus comignatarioa, San 
Ignacio n 3 s, Galhan, Rio y Comp. 
laiKd 90-18 St 
9 B N E R á L T B A S m m i O A 
D E 
Vapores-correos Franceses. 
Bajo contrato postal con el 
Gobierno francés. 
S A N T A N B E H E S P A Ñ A . 
S . S T A Z A I R E . F R A N C I A 
S a l d r á p a r a d i c h o p u e r t o d i r e c t a -
m e n t e s o b r e e l d i a 1 6 de o c t u b r e á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
ST. G E R M A I N 
c a p i t á n D u c r o t . 
A I m i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
t o d a iGaropa , fiio J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i rec tos . L o s c o n o c i m i e n -
t o » de carera p a r a S i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i -
l o s 7 e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á d n i c a m e n t e 
e l 1 4 de o c t u b r e e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n a i g n a t a r i a c o n e spec i f i -
c a c i ó n de l p e s o bruto de l a m o r c a n -
c í a . L o » b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , 
etc. , d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
Ít a ñ í a no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s a l t a s . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bu l to des* 
p a á s de l d í a se f ia lado . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m o r a d o trato q u e t i e n e n a c r e d i -
tado. 
D e m á s p o r m e n o r o s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5 . 
B R I D A T . M O N T ' R O S y C p 
12950 alO-7 dl0-7 
VAPOUÍS-CORREDS 
D E L V 
Compañía Tr isatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO Wtl \ COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
Reina María Cristina, 
c a p i t á n G o r o r d o . 
Saldrá para y Veraoruz, el 7 do octubre á las 2 de 
la tarde, llevando la correspondencia pública y de 
ofloio. 
Admite carga y pasajero..para dicho puerto. 
Los pasaportes se entrep rán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga irmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, r r. cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo L sta el dia 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M Calvo y Cump., Ofici t número 28. 
I ¿7 8UI-E1 
B l v a p o r - c o r r e o 
VERÁCRUZ 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá para Puerto Rico, Cádiz y Barcelona el 10 
de octubre, á las 5 de la Urde, llevando la correspon 
donoia pública y do oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz. 
Los pasaportes se ectregarán al recibir los billete! 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas, 
Recibe carga á bordo hasta el 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M, Calvo y Comp., Oficios número 28, 
I n. 38 813-1E 
L I N E A D E ¥ E W - 7 0 R K 
e n c o m b i n a c i é n c o n l o s v i a j e s 
E u r o p a , V c r a c r u a y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s d í a s 
3 , I O , 2 0 y 3 0 y de l da N T e w - Y o r k , 
l o s d í a s I O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
CIÜDAD CONDAL 
c a p i t á n C a r m o n a . 
Saldrá para Nuera York el sábado 10 de octubre 
á las 4 de la tardo. 
Admito carga y pasajeros, á los que so ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene aorodlt» 
do eu sus diferentes lineas, 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo 
Bromen, Ansterdíu. llottordan, Havre y Amberes 
oon conocimionto direuto. 
L a oa-ga ne recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
L a eorrespoudenoia solo se reulbe en la Adninlstra 
oión do Correos. 
K O T A . — E c t a Conapafiía tlore abiorta una pdllt» 
flotante, así para esta linea oom i para todas las de-
más, balo, la or.ai puedan asegurarse todos Ies efectos 
^ue se «nbarmon en sus vapores. 
Habana, 30 de septiembre de 1S91.—M. Calvo y 
Compañía, Oflolos 38. I M «13-1 K 
L I K E A D E L A S A N T I L L A S , 
ÑUTA.—Esta Compaúía tieno abierta ana póliza 
flotante, así para esta linea «orno para todas la* d 
más, balo la nual pueden asegurarse todo* los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre do 1890 —M. Calvo y 
Cp,, Oficios 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E O A Ü A 
De la Habana el día últi-
mo de cada mes: 
. . Nuevttas el 3 
. . Gibara S 
Santiago de Cuba 5 
M Fonee 8 
„ MayagüoX 9 
R E T O R N O 
A Nnevitas al 
Gibara 
. . Santiago de Cuba 
Ponen 
. . Mayagllez, . . . . . . 
. . Puerto-Rioo.. . . . 
S A L I D A , L L E G A D A . 
1U 
A May agües el 
. . Ponce 16 
. . P. Príncipe 
Santiago de Caba 
. . G ibara . . . . 
. . Nuevltas 22 
. . Habana 24 
PJLANT STEAMSHEP LINE 
A N e w - 7 o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos rapores correos americanos 
M A S C O T T B Y O L I V E T E . 
Uno de estos vaporea saldrá de este puerto todos loi 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, oon 
escala en Cavo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, Uegaado los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasan do por Jacksonville, Savansah, Char-
leston,RiohmoBd, Washington, Piladelfia y Baltixnore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las mo-
eres líneas do vapores aue salen de Nueva York. 
Sllletes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
oaoo. Los conductores hablan el castellano. 
Empezando el 19 de mayo,la cuarentena eu la F lo -
rida, será indispensable, para la adquisición del pa-
saje, obtener un certificado de aclimatación que, como 
de eostambrn, expide el Dr. D. M. Bnrgess, Obis-
po n. 21. 
Las personas que deseen despedir á bordo á loa se-
fiores pasajeros deberán también proveerse de este 
requisito. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mafiana. 
Para más pormenores, dir'girae á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35, 
J . D . Hashagon, 261 Broadway, Nueva York.—ü. 
g. Fnsté, Agento General Viajero. 
I . W, Fltaguald. ail!»rli«ad«»*t.—Puerto TamML 
C E . K Y Ü W J J 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . Mayagilez 16 
Ponce... 17 
. . P. Prlnqlpe 19 
Santiago de Cuba 20 
Gibara 31 
. . Nnevku 22 
N O T A S , 
E n su viaje de ida recibirá en Pnorto-HIco los dias 
13 de cada mea, la carga ^ pasajeros que para los 
pue los rUl mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
eordoc >* el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
ti l- ,*,*, i -a i 39, 
En su viajo de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rieo el 16 la carga y pasajeros ^ue conduz-
ca procedente de los puertos del mar Canbe y en el 
Pacifico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
Í'o al 30 de septiembre, se admite carga pora Cádiz, loroelona, Santander y Coruia, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos,—M, Calvo y Cp, 
I 3 S 1 E 
LINEA D E I A F B M A C O L O S 
E n combinación con les vapores de Nueva York y 
oon la Compañía áe ferrocarril de Panamá y vaporea 
de la costa Sur y Norte del Faoífloo. 
A v i s o á l o s c a r g a d o r e s . 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclomacionos que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . Dias L L E G A D A S . Dais 
De Habana 6 A Santiago do Cuba. 9 
. . Santiago de Cuba 9 L a Guaira 12 
M L a Guaira 13 . . Puerto Cabello.. 13 
M Puerto Cabello.. 14 . . Santa Marta 16 
. . Santa Marta 16 . . Sabanilla.. 16 
m. Sabanilla 17 . . C a r t a g e n a . . . . . . . 17 
. . Cartagena. . . . . . . 18 . . Colón 19 
« Colón 20 Puerto Limón (ía-
Puerto Limón (ta- cultativo) 31 
oultativo) 21 . . Santiago ae Cuba 26 
. . Habana 29 





P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos pnertoa el dia 30 do septiem-
bre ol vapor-oorroo alemán 
BORUSSIA, 
c a p i t á n Y a g a m a n n . 
Admito carga á flete y pasajeros de proa y unos 
auantoe tmsajoros de 1? cámara. 
P r e c i o s d e p a s a j e . 
U n 1? c á m a r a , B n proa 
Para VERAOKÜZ % 26 oro. $ 12 oro 
„ TAJKPIOO 35 „ „ 17 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondeBoia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos, 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. T H O M A 8 , 
saldrá sobre el dia 15 de octubre el nuevo vapor-co-
rreo alemán 
BORUSSIA 
c a p i t á n T a g e m a n n . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos oon conooimientos directos para un rron 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa eonsignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime 
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que Impondrán 
los consignatarios. 
A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E 
Los vaporea de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
{tara ameritar la escala. Dicha carga se admite para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punte con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondenoia solo so-reclbe en la Administra-
alón de Correos. 
P a r a N n e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
E l vapor-correo americano 
ARANSAS, 
c a p i t á n S t a p l e s . 
Saldrá de este puerto el jnoVcs 8 de octnbre á las 4 
de la tarde. 
Se admiten pasajeros y carga para dlehos puertos y 
Sara San Franctaoo do California y se venden boleta» Irectas para Hong Konc (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N HNOS., Mercaderes 36. 
G n. 1402 1 O 
fflW-YOM & CliBA. 
Pasa máa pormenores dirigirse á loe consignatarios, 
•alia de San Ignacio n. M. Apartado de Correo: 347. 
M A R T I N . F A L K Y CP, 
' - »W iBS-in Mr 
E M P R E S A 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
DB 
SOBRINOS DEHERREEA. 
E l n u e v o v a p o r 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e s . 
Saldrá ol 16 de octubre, á las dos de la tardo, vía 
Caibarién, para 
S a n t a C r n z de l a P a l m a , 
G a r a c h i c o . 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de Gtran C a n a r i a . 
Este rápido y hermoso vapor estará atracado á 
uno de los espigones del muelle do L U Z , con objeto 
de proporcionar mayor comodidad y economía de los 
eefiores pasajeros. 
L a carga ae embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 14 mclnsive: respecto al pre-
cio de pasajes y fletes informarán sus armadores, 
HAN PSD80 PLAZA D K L U Z . 
l i a ] * $ 
v 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta Oompafií* 
saldrdn cono sigue: 
S e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
Y U M U R I 
N I A O A B A 
D R I Z A B A 
S A R A T O G A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
O I T Y O F A L E J A N D R I A 
Y U C A T A N 
N I A G A R A 








D e l a H a b a n a l o s J u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a s 4 de l a t a r d e . 
D R I Z A B A - Otbre. 19 
S A R A T O G A S 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 8 
C I T Y O F A L E X A N D R I A „ 10 
Y U C A T A N „ 15 
N I A G A R A _ 17 
Y U M U R I „ 22 
S A R A T O G A „ 24 
D R I Z A B A 29 
C I T Y O F A L E X A N D R I A „ 81 
Bstoi hermosos vapores ton bien conocidos por la 
rapMcz y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modi-laúes paaa pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También so llovan á bordo excelentes cocineros es-
pafioles y frauoHíes. 
L» oarga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia dé la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberea; para Buenos Airee y Monte-
ridno á 8ü centavos; pora Santos á 86 centavos y l í lo 
Janeiro 75 oentaroe pié cúbico con conooimientos di-
rectos. 
L a correspondencia se admitirá úuloamente en la 
Adninistración General de Correos. 
L i n e a e n t r e N u e v a Y o r k y C i e n í n e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
Q ^ L o s hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
C I E E r F T J E O O S 
capitán C O L T O N . 
Saieu en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Otbro. « 
C I E N F U E G O S . . 22 
D e C i e n í n e g o s . 
C I E N F U E G O S Otbre. 7 
S A N T I A G O . . 21 
D e S a n t iago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Otbre, 10 
S A N T I A G O 24 
( j y Pasaje por ambas linas á opción dol viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obra-
pia número 25. 
De más pormenores impondrán sus oonalgnatarlos, 
Obrapía 26, H I D A L G O y C P . 
P r e c i o de p a s a j e e n t r e N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , p o r l o s v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga j Niágara, 
l í 2» 
Habana á Nueva York. 
Nueva York á la Habana. 
$34 
30 
$17 oro espaBol. 
16 oro americano. 
Por los vapores Yucatán, Drizaba, Tnmurí 
y (-ftf of Washington. 
Habana á Nueva York. . $45 $22-60 oro espaflol, 
Nueva York á la Habt.ua 40 20-.. oro americano. 
Adonás se den pasajes do ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva Ynrk, por cm siquiera de los vapores por 
$80 oro espaflol y de Nueva York á la Habana, $76 
nrn amerinano. 
0R« 312-JI 
V A P O R KWPAXOL 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P 1 
(SOOISDAD BN OOBf ANDITÁ.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S D B L A HABANA A B A -
H I A - H O N D A , R I O B L A N C O , SAN C A Y E T A -
NO Y M A L A S A G U A d Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las dies de la no-
ohe. y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas ios lunes ol amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la mafiana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
IConsolación del Norte), su gerente, D, A N T O L I N ) B L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. F E R 
N A N D E Z , G A R C I A r C * . Mercaderes 37. 
n n m e 15fi A - l 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORMOS Üü L4S ANTILLAS ? TRASPOmS Ul LITARES 
B E SOBRINOS D E H E R R E R A . 
VAPOR "MANUELA" 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Saldrá de este puerto el día 10 de octnbre á las 
cinco de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
Q- ibara , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
P o r t - a u - P r i n c e ( H a i t í ) . 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - « i c o 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior do su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monéa y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres, José Ginebra y Cp, 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayaglies: Sres, Schulze y Op< 
Aguadilla: Sres. Valle, Kopplsch y Cp, 
Puerto-Rioo: Sr. D. Lndwig Dnpface. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de Lns. I SI 812-E1 
Vapor CL.ARA 
c a p i t á n D . F l o r e n t i n o C a r d e l u z . 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 de la tarde del muelle 
de Luz y llegará á Sagua los martes y á Caibarién los 
miércoles per ¡a mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves á las 8 de la mafiana 
y tocando en Sagua llegará á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda á los sefieres cargadores 
as condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
O T R A . — E n combinación con el ferrocarril de la 
Chinchilla,—Se despachan conocimientos para los 
Quemados de Güines. 
O T R A , — E l vapor A D E L A suspende sis viajes 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para Chin-
chilla cobran ilo 28 eeniavos además del flete del vapor. 
Banco del Comercio. Ferrocarrliea Unidos de la Habana y Almacenes de. Regla. 
BITUAOlóN BM IJi. T A B D E IIVA, MIÉRGOLKR 30 D < SBPTIHMIlRB 0B W L 
A C T I V O . 
Caja: 
Efectivo en el Banco 
Id. en el Banco Espafiol 
Cartera: 
Préstamos y Descuentos... 
Contratos do frutos cou garant ías . . . . 
Coontas varias: 
Cuentas á liquidar 
Idem de ferrocarriles 
Idem almacenajes y frutos existtntes. 
Cambio 
Propiedades: 
Procedentes de la fusión 
Adquisiciones y obras nuevas: 
Material rodante 
Ramal de Regla 
Obras en construcción.. 
Utiles: 
Materiales y utensilios 
Mobiliario 
Empréstito inglés: partidas amortizablos de 
1804 á 1930 
Obras á particulares 
Depósito de valores (nominal) 
Intereses de Empréstitos 
Productos repartidos de 1891 
( Generales 



















































$ 612.344 N 
P A S I V O . 
Capital , 
Fondo de reserva i 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes. 
Dividendos: 
E n efectivo 




Obligaciones á plazo: 
Empréstito inglés, nueva omisión. 
Idem por convertir del 2o y 3 ? . . . 
Obligaciones á pagar 
Idem de ferrocariíles 
Plazos de materiales 
Cambio 
Recaudación de los ferrocarriles, septiembre 
Saneamiento del Activo 
Cta. cte. de valore y efectoip úblicos (nomi-
nal) 
Ganancias y Pérdidas: 
Productos de ferrocarriles.. 
Idem de almacenes 





























$ 541.226 02 
71.11864 
$ «12.:;)4 56 
NOTA. j , , 
Sacos de azúcar recibidos desde l".' do enero 9flV. wz 
Saldo ou 31 de dlciembro do 1890 180. 
Total 1.178.033 
Saoos entregados 7'it>.00n 
Existencia á liquidar, almaoeuagen. 481.427 
E.-tistenola en nacos de abono 27.252 
Habana, 30 de septiembre do 1891.—El Contador General, P. 8., Pedro A , 
i M m i e , E ArgüclUs. C1409 
<SV:o«.—Vto. Bno. E l Pro-
3-4 
i g 
GIBOS DE LETRAS. 
j . i m m T 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 48, 
« N T X X S o m i c s p o x 
O B S T A P 2 A 
. M . B o i j e s y C ' 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 „ 
W S Q T J I N A A M D R C A D B R B B . 
MACEN PAGOS POB EL CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y ( i r á n l e t r a » á c o r t a y langa r i e t » 
á O B H S N B W - Y O K K , ROMTOn C H H U U O , MAK 
F R A N C I S C O , N C B T A . O B L B A N S , VHKACKUSfc, 
¡nfiJKU». MAN.IUANDK r ü K K T O - I U C O , l'OM-
OB, MAYAíSUB'/ . L O N D B l S i P A B J f i BUR* 
D E O S lA'ON, B A V O N B , K A ^ D U R U O , URDÍ-
WítO, B E R L I N , VIKNA, A M H T K R B A N . H R l -
H E L A B , ROMA, ÑAPOLES, Ml l -AN. «¿NOVA, 
E T C . , « T í ' . . AW1 COMO HOBilit »ODAí» XJ i f 
OAFnALXfl Y PÜBBI.OH D S 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
A D E M A S , C O M P R A N Y T B N B E N RENIfAS 
JlNlMNOI^AW, KRANOKKAH U INOI.BMAH, BO 
NO* DB COI BlXTAttOK-MNíOOM Y CÍMÍ,-
3I;;«RAOTR*I (i:;LAMf DI tlÜÜOWmtVni' »•. 
Banco Hiapano-Colonial 
Del^gadóii en la Isla de Cuba. 
Vencido en primero do octubre el cupón número 4 
do los Bllleios Hipotecarios, omisión de 1890, se pro-
cederá al pago de él dusde luego. 
E l pago, tanto do lo» cupones vencidos como de lo» 
Hllletos amortiiados m el sorteo niíuioro 8 y anterlo-
rua, se efe. iuará proi^atando los interesados sus valo-
res acompañados de dobl» factura talonaria, que so 
faoilWrá gaai !s nn os'« Dcii gMiión. 
Las horas de deepv ho son -(e 8 á 10 de la mafiana 
bai-ta el 19 del actual y tr«¡ scurri lo wde plazo á las 
mismas horas de los lu'ica y marte* de o »da semana: 
ozeepción hecha slenipn «fe los «Abados y días 10, 20 
y 80 do cada me«.—Habana, octnbre 7 do 1391.—Lo» 
Delegados, M. Calvo y C" 
C1420 10-7 
H I D A L G O Y OOMP. 
2 5 P O B R A P I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á certa y lai* 
Ía vista, y dan cartas de crédito sobre New-Vork. •h'ladelphla. New-Orleans, San Francisco, L o u i m 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y oindv 
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, 
«orno sobre todos Iw pueblos d« Sipada y sus v>t'>An-
otas. O n. 953 IRA-Ul 
VAPOR A L A V A 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a B a s t í a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las sel» de la 
tarde, del muelle de Lus y llegará á S A G U A los Jue-
ves y á C A I B A R I E N les viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, parala 
H A B A N A , los domingos por la mafiana. 
T a r i f a d a f l e tes e n oro. 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería % 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
9 0-40 
0-66 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güineo, 
Be despachan á bordo, é inlOTElM Otb» número 1« 
Víveres y ferretería con lanchage 
Mercancías Idem Idem 
L . R T J I Z & c r 
8, O'KEHJLY 8, 
ESQUINA A n B O i O E B E B s 
HACEN PASOS P0K E L CABLB 
F a c i l i t a n c a r t a * de c r é d i t o 
Giran letras sobro Londres, New-York, Noir-O» 
leans, Milán, Turtn, Boma, Véncela, Florencia, N4 
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. LUle, Lyon 
Méjico, Varacmi, San Jaan de Puerto-Rico, m,\ 
ESPAÑA 
Sobre todas les oapiiales y pueblos: sobre Palma di 
Mallorca, Iblxa, Manón y Santa Crns de TenerUe. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matansas, Cárdenas, Remedios, Hauta Clara 
Uaibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Clenfnegoi, 
Bancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avl l^ 
ManianlUo, Pinar del Rio, Gibara, Puorto-Prinrlpa, 
Nnevitas. oto. O n. 962 16«-J J l 
N. ye* 
1 0 8 , A G f O T A R , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracnu, Méj! 
co, San Juan de Pnorto-Rioo, Lóudros, París. Bur-
deos, Lvon, Bavona, Hamburgo, Roma, Ñápeles. 
Milán, tiiénova, Marcella, Havre, Llllo, Nantes, Saint 
Qalutiu. Diepue, Tolouse, Venecla, Florenela, Pa-
lomo, Turín, Meslna, de, así como sobro todas las c.%-
pítales y paeblos de 
B8FAÑA É I S L A S CANARIAS 
n 1114 IIW-1A 
F E R i m i t i i i L DG m w m . 
AVISO AL PUBLICO. 
Esta Administración ha dispuesto que desde el día 
16 de octnbre vuelva á regir, el itinerario anteri'»» a l 
del 16 de mayo, que es como sigue: 
L I N E A D E L T R O N C O . 
Desde las clocó do la mafiana de Marianao (Samá) 
y IH.I seis de la mafiana de Concha, saldrá un tron ca-
da hora, sUnrto el último de Samá á las 10 de la noche 
y de Concha á las once do la nouh». 
r^ Iíxcoylo las noohi's de ópera en Tacón en que 
ul irán cío 11 noche demorará su salida hasta las 12. 
R A M A L A L A P L A Y A . 
So suprimen desde el 10 do octubre Ion trenes que 
en la temporada han corrido hasta la Playa cada fcora, 
quedando solo los siguientes: 
HAMX k 
Mañana 0 y 3* 
Id 7 y 8;t 
14 8 y 83 
Id 9 y 33 
Id 12 y 33 
PLAYA. 
Tarde.. 
I d . . . 
I d . . . 
Noche. 
I d . . . 
PLAYA X BAMÁ. 
2 y 33 
4 y 8» 
6 y 38 
7 y 38 
9 y 33 
2 y 4fí 
4 y 4& 
fl y 4E; 
7 y 4& 
ít y 45 
Mafiana 6 y 45 Tardo 
Id 7 y 45 Id 
Id 8 y 45 Id 
td 9 y 16 Nocne 
Id 12 y 45 Id 
Los DOMINOOS y D I A S F E S T I V O S correrán 
los trenes hasta la Playa todas las horas desdo las 6 y 
33 mafiana hasta los 9 y 33 uoobe. 
Habana. MtabM IV do 1891.—El Administrador, 
John. A- Me Lenn, C 1406 2a-8 18d-40 
Compañía del í^rrocarril de M itanzas 
SECRETARÍA. 
L a Junta Directiva, do c^iformidad con lo deter-
minado por la Geoeral do accioaUtau en sesión ex-
traordinaria do 28 de febrero último, ha acordado la 
emisión do 155 acciones do la Compafila y de un cu-
pón de $278, por ouenta del fondo de rest-rva de obrae 
nuevas construidas I.^s sefiiros accionistas y cnantoa 
deseen adquirir dicias a ÍÍOUOH, puode'; dirigirse, en 
la Habanu. á la Agonciu de la Corap.itiia á cargo del 
Kxemo, Sr, Vico-presidente, Conde do la D'ano, Gar-
llano 68, y en esta ciudad á la < ontaduría, paradero 
de García, á enterarse de las condiciones cou arregla 
á las cuales tiene lugar aiiuella emisión. Las proposi-
ciones so recibirán cu las oUcluas de la Comuatia 
hasta Ion cuatro de la tardo del día 10 dol próximo 
octubre. 
Matanzas, soptlembre 30 de 1891.—4/üaro / /atlas» 
tida. Secretario. 12628 6-3 
B. PISON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
K A C B N P A O O S F O X C A B J L » . 
GIBAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín. Nueva -York, y demás 
dasas importantes de Francia. Alemania y Estados-
Jnldos; asi como sobra Madrid, todas las capitales di 
irovlncia y jpneblos oltloos y grandes de KapaJU, Islas 
falnarcc y Canarias. 
A N T I G U A A L M O N E D A P U B L I C A 
FUNDADA E N E L AÑO 1889. 
d e S i e r r a y G t ó m e x . 
Situada en la calle de JUIIÍM, entre la* de l iara t iUo 
y ¡Han Pedro, a l lado del café de L a M a r i n a , 
E l jueves 8 del actual á las 12, se rematarán en los 
almacenes do San José 376 sacos do afrecho, en el 
estudoen qno so hallen. 
Habana, 6 de octubre de 1891.—Sierra y Gómez, 
12760 8-6 
— E l miércoles 7 del actual á las doce, se remata-
rán en estu vunduta cou intervención del Sr. Agente 
de la Compafiía de Segaros Helvetla de Italia, 40 pie-
zas percal de color con 1317[20 metros, ó sean 1463(55 
yardas en el estado eu que se hallen,—Habana y oc-
tnbre 5 de 1891,—Sierra y Gómez. 
12771 2-6 
BANCO DEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla* 
(Koclediid au<!iiimn.) 
F E R R O C A R R I L E S . 
A D M I N i S T K A C I O N G E N E R A L . 
Desdo el primero de Octubre los dospohos de le-
che, frutas, raaloja, hierba, ladrillos y raaiz, entre las 
estaclouep de estos Fbrrocarrilos, se harán por la tar-
rifa bonlllcada que en cada una de ellas se expone al 
público para su conocimiento.—Los Jefou de cada es-
tación aarán sobre las mismas, las explicaciones ne-
cesarias.—La oxpronada tarifa anula todas las boniti-
caciones de carácter particular, concedidas hasta 31 
de Julio último, que no hayan sido otorgadas por 
escrito con autorización de la Junta Directiva de esta 
Sociedad. > 
Habano, 26 de septiembre de 1891.—El Adminis-
trador General, Fratt/sireo Paradcla y Qestal. 
V, 1360 1K-30 
Banco Hispano-Coloiiial 
Delegación en la Isla de Cnba. 
Venciendo en IV de octnore próximo ol cupón nú-
mero 21 do los Billetes Hipotecarlos, emisión de 1885, 
se procederá al pago de él desde el expresado dia. 
E l pago, tanto de los cupones vencidos, como de 
los nílletes amortizados en el sorteo número 21 y an-
teriores, se efectuará rresontando los Interesado» sua 
valores acompañados de dolde factura talonaria, qno 
se facilitará gratis en esta Dulegacióc. 
Las horas de dei>pacho serán de ocho á dies de la 
mafiana desdo el 19 al 19 do octu'm, y tianscurrido 
este plazo, á las mismas horas de los lunes y martes 
de cada semana, exoepnlón hecha siempre do los sá -
bado! v de los días 10, 20 y 30 de cada raes. 
Habana, septiembre 80 do 1891.—Los Delegados, 
M, Calvo y C?—Ofloios número 28, 
C1864 10-80 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
(Goc iodad a n ó n i m a . ) 
F E K R O C R R I L E S . 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Desde el dia primero dol próximo mes do octubre 
se admitirán en todas las estacionos de estos Ferroea-
rrllen vlujrtros y equipajes cou destino á las qno el 
Ferrocarril do Sagua la Orando acaba do abrir al pú-
blloaen Vegn Alta, Quinta y Cauü'junní. 
Habana, 27 de septiembre de 1891.—Kí Administra-
dor General, Francisco Pnradela y Oestal. 
C 1859 10-30 
Y 
M E R C A N T I L E S . 
Compañía del Ferrocarril de vía 
estrecha de S. Cayetano á Tíñales. 
S e o r e t a z i a . 
De orden del 8r. Presidente hago saber á los tene-
dores de bonos residentes en esta Isla dol empréstito 
con garantía hipotecaria de las propiedades de la E m -
presa, que desde el dia de mafiana queda abierto el 
pago, en las oficinas de la Compafiía, O'Reilly núme-
ro 5, de 1 á 4 de la tarde, del cupón correspondiente 
I al trimestre de Intereses vencidos en esta fecha.— Habana, septiembre 30 de 1891.—El Secretario, Car-
IcaFonteyetürl iojt . 12551 8-1 
A V I S O D E I N T E R E S . 
Se negocian créditos du tedas clases y se hacen 
suplemoutos para asuntos judiciales. Nepluno núme-
ro 2 A. 126S9 26-40 
B A Í Í O S D E M A R 
D E 
S A Ü K T R A F A E L , 
E l dueño de este acreditado estubleoimieiito ha de-
terminado en vista dol mal tiempo que ha reinado y 
reina en estos días y de quo el públiuo no acudn eu 
absoluto á bafiarse y do que las papeletas 1 undidaa 
desde el día 21 dol pasado están roselladas y sa ven 
para la próxima temporada, ha determinado dar por 
concluida lu temporada el día 9 del presente. Se en-
pllca á las personas que tengan ropa en tste estable-
cimiento pasen á recogorlft con la mayor brevedad. 
H ^ H j H H H H j H j 
HABANA. 
M I E R C O L E S 7 D E O C T U B R E D E 1891. 
Besnmen. 
Nuestro problema financiero que no ve-
n í a siendo enteramente fácil , por virtud de 
m ú l t i p l e s c^nsaa, entre las cuales figuraba 
en muy principal lagar, l a sucesiva anual 
d i s m i n a c í ó n de loa derechos aranceíarios, 
fuente i m p o r t a n t í s i m a de los Ingresos del 
presupuesto del Estado en la Is la de Cuba 
que afectaban á los artículos de p ioducc ión 
y procedencia peninsular, en camplimiento 
de l a ley de relaciones comerciales de 1882; 
l l e g ó á agravarse, al mediar el presente 
a ñ o de 1891, no sólo porque entonces, des-
de Io de julio, aquellos derechos desapare-
cieron por completo, sino porque coincidió 
con aquel suceso la urgente necesidad en 
que nuestro Gobierno so vió de concertar 
conloe Estados Unidos ol convenio de reci-
procidad que podía salvar los intereses pro-
fundamente amenazados do nuestra indus-
tr ia azucarera, del que fué natural conse-
cuencia la ex tens ión da las franquicias y 
ventajas que por él so concedían á la pro-
ducc ión norte-americana, y á las d e m á s na-
ciones que con nuestra patria ten ían cele-
brados tratados de comercio ^on la c láusu-
l a del trato de la nac ión m á s favorecida. 
De ese triple origen emana la reducción 
de los ingresos de Aduanas, que ha llegado 
verdaderamente á alarmar la opinión y á 
preocupar al Gobierno. Es te previó , al so-
meter é las Cortes un proyecto de presu-
puestos para el actual ejercicio, que una 
considerable merma en nuestros ingresos 
h a b í a de producirse necesariamente, y tra-
t ó de suplirla ó compensarla, ideando nue-
vos impueütos que reves t ían la forma di-
recta que, debe confesarse, aquí no es po-
pular, ni corresponde á la índole do nues-
tro país y de su Industria, ni á las circuns-
tancias que ella atraviesa. De aquí el ge-
neral clamoreo que dió por resultado: pri-
mero, que se aplazase el p l a n t 3 a m i e n t o del 
nuevo sisioma tributario que v e í a con dis-
gusto el país ; segundo, que se sometiese á 
general consulta lo que pudiera satisfacer 
mejor á la opinión, en presencia de la difi-
cul tad grav í s ima que queda s e ñ a l a d a al 
principio. 
Cuáles fueron, cuáles sean las medios 
adecuados y convenientes para vencer esa 
dificultad: he ahí la cuest ión que al estu-
dio de todos estaba y e s tá sometida. Nadie 
p o d í a ni puede negarse á prestar su con-
curso, por humilde que é s t e sea, como lo es 
e l nuestro, en esa obra de Invest igación y 
a n á l i s i s ; y hemos procurado exponer nues-
tro pensamiento acerca de uno de los ex-
tremos bajo los cuales se ofrecía y sigue 
o frec iéndose el problema. 
E n efecto, si exist ía y creemos que existe 
casi perfecta unanimidad en declarar que 
e l actual presupuesto de gastos es excesi-
vo, para lo que consienten nuestras fuerzas 
tributarias, había de estudiarse, ante todo, 
y ha de estudiarse en cuánto puede ser re-
ducido. E n ese punto penetramos, deseosos 
de decir la verdad, teda la verdad respecto 
de nuestra situación. Y para decirla toda, 
comenzamos por indicar qu3 en los mismos 
cá lcu los hechos por el Sr. Ministro de U l -
tramar, en su proyecto no discutido, se pa-
d e c í a una omiaión que era necesario subsa-
nar, si h a b í a m o s de darnos cuenta exacta 
de las cosas como ellas son, no como se nos 
antoje que sean. 
Uno de los grandes defectos que se han 
venido señalando en la manera de redactar 
nuestras anuales leyes de presupuestos ha 
«ido el de la i lusión con que seguramente 
se calculó ya la cuant ía de los gastos, y a 
su proporción relativa con los ingresos de 
que habría podido disponerse para cubrir-
los, cuaado cada año resultaba un déficit 
crecido, y la acumulac ión de déficits nos 
trajo al estado en que hoy nos ertoontra-
mcs. Así es como suije constantemente la 
necesidad de las ampliaciones de crédito , 
que no son más que las rectificaciones de 
inexactltades padecidas en los cá lcu los , co-
mo que no suele ocurrir con frecuencia que 
nazcan de contingencias posteriores que no 
hubieran podido ni debido preverse; por lo 
menos cuando alcanzan guarismos conside-
rables, como entre nosotros ha sucedido. 
No quisimos, pues, dejar de exponer toda 
l a entidad de loa gastos que demandaban 
los servicios, tales como debían apreciarse, 
en el cálculo hecho en el ú l t imo proyecto 
de presupuestos; y de él arrancamos para 
hacer las observaciones que han sido objeto 
de nuestros artículos anteriores. 
T aquí encaja una consideración que es-
timamos pertinente á la exp l i cac ión de 
nuestro propósito. Se nos ha dicho por un 
colega: con ese sistema no convenceróia á 
nadie, porque es claro, ha de resultar lo 
que pretendéis demostrar; que necesitamos 
soportar un alto presupuesto de ingresos 
para cubrir uno crecidís imo de gastos; poro 
¡fia que el actual sistema no puede variar, 
no puede modificarse? T nosotros contesta-
mos: ¿y cuál es ese nuevo. Incógnito siote-
tema que puede alcanzar quo los gastos za 
redu¿can, en la medida del deseo? No se 
nos ha dicho. Dos fórmulas, sin embargo, 
se proponen como salvadoras. Vamos á exa-
minarlas, y se verá bien pronto que no se 
trata en realidad de reducción de los gas-
tos sino de l iberación de és tos , mediante la 
participación de la Penínsu la , del Tesoro 
peninsular en nuestras cargas públ i cas . 
E s a s dos fórmulas se presentan, l a una 
con ropaje científico, desde las columnas do 
E l P a í s , diciendo: ahí t ené i s nuestra solu-
ción autonómica, la divis ión entre los gastos 
de soberanía y los locales: la otra, desde 
las de L a L u c h a , pragantando: ¿es justo 
que Cuba pague ella sola el ejército y l a 
marina destinados á la conservac ión de su 
territorio, ó cargue, ella sola también , con 
toda la Deuda, nacida de idént i ca aten-
ción? 
A lo que hay qu^ contestar: pues de to-
das maneras, y p á g u e l o s quien los pague, 
hay que apreciar la cuant ía de esos gastos, 
y a sea para determinar á cuánto l l egarán 
los que el presupuesto de la I s la de Cuba 
haya de satisfacer, cuá les aquellos que, co 
mo de soberanía , ó por razón de copartici-
pac ión , han de pesar exclusivamente sobre 
el tesoro nacional. Porque, d e s p u é s de to-
do, si aceptáramos—que nunca la acepta-
remos—la doctrina de la divis ión de los 
F O I i U E T L t f . 31 
Lá CHARCA DE LAS CORZAS. 
SEGUNDA P A R T E 
U N C A S A M I E N T O E X T R A Ñ O . 
N O T E L A E S C R I T A F B A J Í G Í S 
POB 
J T J I . S S M A R ' Z V 
(Esia obra, publicada por la ''Biblioteca Selecta 
Contemporánea,'' ie halla de reata en la Galería L i -
teraria, de la Sra. Viuda de Pozo é hijoi. Obispo, 55.) 
( C u s i r s e A), 
Nuestro casamiento es imposible. 
v —¡Imposible! ¡Dios mío! ¡Ah! sNo en 
vano previ que iba á sucederme una desgra-
cia; ¡Ño me amas, Roberto! 
—¡Os idolatro! 
—Siendo eso verdad, ¿por qué desespe-
tá í s? 
Porque nuestro casamiento ea tá Inti-
mamente ligado á la anorte de Beaufort, 
al que acusan de haber asesinado á mí 
padre. 
— E l Sr. Beaufort es Inocente, mi herma-
no me lo ha dicho, y mi madre también. 
M á s tarde ó m á s temprano la Justicia no po-
drá monos de reconocer su error; y, sobre 
todo, cualquiera que sea la suerte que esté 
reservada al señor Beaufort, al que tanto 
quiero, porque me sa lvó la vida, ¿en qué 
pue l e interesarnos esto á nosotros que so-
moa ñoco menos que unos desconocidos pa-
ra él? 
—No me toca á mí deciros en qué puecte 
m 
gastos de Eobor^nía y locales, habría do fi-
jarse cuá les eran los locales, cuáles ¡os de 
soberanía, trabajo que no se han tomado 
nuestros contradictores pol í t icos , y al h a -
cerlo, su cuantía; acaso por la evidente r a -
zón que aducía un diputado oposicionista, 
ante las preguntas que se le dirigían desde 
el banco azul, inquiriendo cuál fuera su 
solución para las dificultades que señalaba; 
razón y respuesta que consistieron en lo si-
guiente: no tengo que exponer mi solu-
c ión , porque ¡he de tardar tanto en ocupar 
un puesto en el,Gobierno, que puedo reser-
varme el meditarlo de aquí para entonces! 
Y si nos contraemos á la copart ic ipación 
de cargas entre unas y otras provincia» de 
la misma Patria , habríamos t a m b i é n de 
averiguar cuál fuera la proporción del re-
parto, y qué cantidad representara p a r a 
cada uno de los partícipes. Sólo así pueden 
Cjaice y determinarse estas cosas; no por 
m3dio de generalidades. 
L o que nos llevi* á explicar á nuestro co-
lega E l P a í s que no hubo motivos para que 
nos dijese que no3otro8 nos inc l inábamos , 
hace a l g ú n tiempo, á sus soluciones. H a -
blamos, es verdad, de la posible necesi-
dad de un auxilio do la Madre Patria , de 
la que él se complace en denominar la 
Metrópoli; pero hablamos en el sentido de 
un adelanto, de un anticipo reintegrable 
en días mejores, y nunca de una carga per-
manente que obl igáramos á sestener al Te -
soro Nacional, como, por ejemplo, e l sei vi-
cio total de nuestra Deuda, nuestro Ejérc i -
to, nuestra Marina, de los cuales se dice 
enfát icamente quo no llenan aquí una ne-
cesidad local, sino una especie de lujo que 
se permite la soberanía , ó en todo caso, 
una exigencia del interés de la N a c i ó n , no 
de estas provincias mismas. 
E n «se punto, nosotros tenemos que con-
signar siempre nuestra protesta. Es tas pro-
vincias son las primeramente Interesadas 
en la conservac ión de la paz púb l i ca . 
Cualquiera amenaza á ella las perjudica y 
lastima, en principal t érmino . Atender á 
ese iüterós supremo, es el primer deber de 
todos. 
Pero dejando á un lado este que consi-
deraremos un incidente, volvemos á expre-
sar, como resumen de nuestras observado 
nes, quo debimos examinar y hemos exami-
nado el presupuesto de gastos, para con-
vencernos de esta verdad: que las econo-
mías que en é l puedan introducirse no 
compensan las mermas que sufre el de in -
gresos. De és te vamos á tratar en el si-
guiente art ículo . 
Vapor-correo. 
E n las primeras horas do la m a ñ a n a de 
ayer, martes, entró en puerto el hermoso 
vapor-correo nacional E e i n a M a r í a Crist i -
na , precedente del Havre, Santander, Co-
rufia y Puerto-P; 
Entre los l , 3 1 i pasajeros que conduce ol 
vapor-correo, se cuentan un teniente coro-
nel, uos comandantes y catorce tenientes 
del ejército, un comisario de guerra, un jefe 
de semáforo, 90 pasajeros do tránsi to y 
1,141 jornaleros y dependientes. 
Separación y nombramiento. 
E n la Gaceta aparecen los siguientes de-
cretos del Exomo. Sr. Gobernador Gene-
ral: 
Haciendo uso de la facultad que me com-
pete por el inciso tercero drA art ículo 49 de 
la L e y municipal vigente, vengo en separar 
del cargo de Alcalde municipal de Quivi-
cán , en la provincia de la Habana, al Co-
mandante de Infantería D . Manuel Canga 
Argüel les . 
Habana, 4 de octubre de 1891. 
Camilo O. Polavieja. 
Haciendo uso de la facultad que me com-
pete por e' inciso 2o del art ículo 49 de la 
L e y municipal vigente, vengo en nombrar, 
en comis ión. Alcalde municipal deQuiv i -
cán , en la provincia de la Habana, al Capi-
tán de la Guardia Civi l D . Domingo Lamo 
y García, que d e s e m p e ñ a el mismo cargo 
en Alfonso X I I , de la provincia de Matan-
zas. 
Habana, 4 do octubre de 1891. 
Camilo G . Polavieja. 
E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R . P . V i ñ e s , 
Director del Observatorio del Rea l Colegio 
de Belén , ee ha servido enviarnos las si-
guientes comunicaciones y telegramas: 
"OBSÍEVATOBIO D E L R E A L COLEGIO 
DE BELÉN. 
Habana, 6 de octubre de 1891, 
á las 10 de la m a ñ a n a . 
Ayer ol viento retrocedió al E . N . E . re-
frescando coa ráfagas de 10 á 12 metros 
de velocidad por segundo, otro tanto s u -
cedió con la corriente de las nubes ba-
jas, que ven ían con mayor velocidad del 
E . N . E . , la corrien'1.o de las nubes supe-
riores apenas tuvo variación, las l iu-
sdas ee contuvieron y sólo se vieron des-
cargar algunos chubascos á distancia por 
la p a r í s de S. O., el barómetro ha continua-
do en sn deséense , y esta madrugada esta-
ba de 6 á 7 mil ímetros por bajo de en esta 
do normal. Hoy a m a n e c i ó con el cielo casi 
despejado, algunos glganrones a l N . y zo-
nas de es. al S E . S., y SO. A eso de las 8 se 
levantaron grandes k. y sk. densos que co-
rrían con buena velocidad del N E . E l viento 
va retrocediendo también m á s hacia el N . 
L o extenso y prolongado de esta depre-
sión; el hallarse dividida parte do olla en el 
Golfo con un centro de perturbac ión mal 
de ..nido, y extendida en su mayor parte á 
lo largo del mar Caribe; la continua baja 
de barómetro; el observarse los barómetros 
en Cuba, Jamaica y Cienfuegos tan bajos 
como en la Habana; y el retroceder de las 
corrientes Inferior ó intermedias a l primer 
cuadrante; todo ello me infunde a l g ú n re-
celo de que pueda formarse a l g ú n nuevo 
centro de perturbación al S. E . ó S. de la 
Habana, lo cual ciertamente no sería nada 
agradable, pnes a d e m á s de prolongar el 
mal tiempo, en esta é p o c a del año pudiera 
ofrecer a lgún peligro para la lela. 
No sería esta la primera vez que esto su-
cede. E n septiembre del 89 tuvimos un caso 
análogo de una dilatada depres ión que se 
oxtendia por una gran parte del Golfo y del 
mar Caribe con dos centros bien definidos 
de perturbación. Aquella depres ión no e r a 
ciertamente m á s extensa qus la presente, 
ni de mayor Importancia que la actual á 
juzgar por la baja barométr ica absoluta. 
De resultas de aquella depres ión y de las 
dos perturbaciones que encerraba en su se-
no, se experimentaron en la I s la de Cuba 
vientos fuertes y atemporalados en la costa 
norte y en la provincia de Santa Clara; rei-
naron en los Estados del Golfo vientos peli-
grosos de hasta 60 y 70 millas de velocidad 
por hora; y en la I s la Carmen, (Laguna de 
términos—Campeche) , zozobraron unas 20 
embarcaciones. 
De no formarse el nuevo centro de per-
turbación indicado, es probable que al fin 
la perturbación del Golfo domine en las co-
rrientes inferior é intermedias, l l a m á n d o l a s 
interesaros, pero a lgún día lo sabré i s . A c a -
ba de decirme vuestro hermano lo mismo 
que á vos, que Beaufort es Inocente; pero esa 
afirmación no es suficiente para mí , pnes le 
creo culpable le pedí pruebas y se niega 
á dármelas; pedirle, Modesta, que me 
las facilite, porque sin duda vuestras s ú -
plicas tendrán más iafluencia que las 
mías . 
—¿Es cierto, hermano mío , que de la con-
dena ó absolución del Sr. Beaufort dependen 
mi casamiento y mi felicidad? 
Bajó Gerardo la cabeza haciendo un ges-
to afirmativo porque no t en ía fuerzas para 
responder de otro modo. 
—¿Y no queréis ni el uno ni el otro decir-
me cuales son los misteriosos lazos que me 
unen al Sr. Beaufor? 
—Vuestra madre os lo dirá, Modesta. 
Quedóse pensativa la joven durante un 
instante. 
—Sea,—dijo pasado un momento, y pues-
to ^ae mi suerte depende de la del Sr . 
Beaufort, es á t i , hermano mío , á quien 
toca decidir. Sorpréndeme mucho, sin em-
bargo, que poseyendo tú las pruebas de su 
inocencia no hayas dado parte á la Justicia 
de lo que sabes, i q u é razones son las que tie-
nes para obrar de esamanera? 
— E l honor me impide declarar lo que sé; 
no insistas m á s , Modesta. 
—No puedo comprender cómo el honor 
puede obligarte á que permitas que conde-
nen á un i n o c e n t e . . . . . . 
—Tiene razón Gerardo, y mucha; escucha 
lo que dice Modesta,—dijo á su vez Rober-
to.—Te habla inspirada por la rectitud de 
su carácter. 
al S E . y S. con aumento de velocidad y 
tiempo lluvioso, s egún queda indicado en 
mis anteriores comunicaciones. 
B . Viñes, S. J . 
Habana, 6 de octubre de 1891, ? 
á las 6 de la tarde. S 
L o s ú l t imos telegramas recibidos indican 
que lo recio de la perturbación con fuertes 
vientos y copiosos aguaceros se es tá sin-
tiendo actualmente entre Cuba y Cienfue-
gco, dond<j es tá en estos momentoc la ma-
yor pendiente bfvromética; puesto que )aa 
alturas barométricas de Cuba y Cienfuegos 
se diferenciaban esta tarde entres ixálíme-
tros, mientras que las do Cienfuegos y la 
Habana se diferenciaban sólo en medio mi-
l ímetro. 
Sabido es por lo quo se ha dicho y repe-
tido otras lanebas veces, que en eate g é n e -
ro de perturbaciones do grande ex tens ión , 
la mayor fuerza del viento y los chubascos 
eiitán hacia el borde, formando una espacie 
do anillo. At í se verificó de una manera 
muy marcada en la de ueptiembro del 89. 
A medida que el centro de la perturba-
ción avance para el N . E . , de spués de re 
curvar, se irán sintiendo con m á s ó m s ü o ^ 
intensidad 4 lo largo de la I s U lea efectoa 
de este anille ciclónico á su paso por cada 
localidad, con vientos y chubascos del S . E . 
y S. rolando al 8.O. 
E l centro do la perturbación, que ha 
estado recurvando cerca del Trópico al O. 
y O.N.O de la Habana, se nos ha corrido, 
ai parecer, al N.O., y se nos va corriendo 
para el N.; de suerte que, ó ha penetrado 
ya, ó está próximo á penetrar en la F l o -
rida. 
B . ViñeB S. J . 
Recibido de la Adminis trac ión General 
de Comunicaciones: 
Bemedios, 5 de octubre. 
P . V i ñ e s . — H a b a n a . 
3 t. B . 757,0, t ermómetro 28,3, viento 
S . S . E , k, s . j n del S., cubierto. 
P . Boiriguez, 
Cura Párroco de Nuestra Sra . del Buen 
Viaje. 
Cienfuegos, 6 de octubre. 
P . V i ñ e s . — Habana. 
7 m. B . 29,74, S . S . E . cubierto, las nubes 
bajas corren del S .S .O. , cargazón Sur, re-
l á m p a g o s anoche S.O. 
P . Gangoiti. 
Bemedios, 6 de octubre. 
P . V i ñ e s — H a b a n a . 
9 mañana B- 759,0, term0 2C,8, viento 
S., cubierto, de a. y n. , ligeras lloviznas, a-
chubascudo al S., los n. corren del S. 
P . Bodriguee, 
Cura párroco de Nuestra Señora del Buen 
Viaje. 
S a n t a C l a r a , 6 de octubre. 
P . V i ñ e s . — H a b a n a . 
M e d i o d í a . - B . 757,1, term? 27, vientos 
del E S E . y S E . , cielo encapotado, corrien-
tes del k. bajos del tercer cuadrante y O. c. 
en el primero, lloviznas con Intermiten-
cias. 
M u x ó , 
Director del Instituto Provincial . 
Cienfuegos, 6 de octubre. 
P . Viñes —Habana. 
2 t. B . 29,74, viento SSO. fuerte, l loviz-
nas y chubascos de poca agua. 
P . Gangoiti. 
Gabinete Central . 
Revdo. P . V i ñ e s — H a b a n a . 
Dice Júcaro; Desdo 9 m. ayer reina fu-
rioso temporal, manifestaciones c i c lón icas , 
terribles marejadas del S. S . E . anegan po-
blado, correspondencia detenida por no ha-
bar llegado vapores de Cuba y Habana. C a -
riz tiempo hoy sin var iac ión .—Octubre 6, 
7 m . 
L o que me honro en comunicarle por or-
den del Sr. Administrador general. 
E l Jefe de servicio, 
Emi l io Juncosa. 
Cablegrama recibido en la C á m a r a ofi 
cial de Comercio, Industria y N a v e g a c i ó n : 
Santiago de Cuba, 6 de octubre. 
P . V i ñ e s . — H a b a n a . 
7 m. B . 29,88, S.S.O. , fuertes aguaceros, 
las nubes bajas corren del S . E . 
3 t. B . 29,86, calma, lloviznas y l luvia 
suave. 
Jamaica , 6 de octubre. 
7 m . B . 29,83, 8 . E . , ooplosos aguaceros, 
ios n. corren del S . E . 
St. Thomas, 6 de octubre. 
7 m. B . 29,92, E . N . E . flojo, en parte c u -
bierto. 
Barbada, G de octubre. 
7 m. B , 29,89, calma, en parte cubierto. 
Bamsden. 
£1 Sr. Obispo. 
S e g ú n nos escriben de Jovellanos, en el 
tren general del lunes p a s ó por dicho pue-
blo, con dirección á Santa C l a r a , nuestro 
respetable Obispo Diocesano. F u é recibi-
do en la es tac ión dol ferrocarril por el A -
yontamiento, el C u r a Párroco , Juez Muni-
cipal y numerosas personas de la poblac ión; 
pero S. I l tma. no pudo aceptar el almuerzo 
que se le t e n í a preparado, porque el tren 
sólo se detiene en Jovellanos el tiempo pre-
ciso para el cambio de viajeros. 
A esporar á nuastro digno Prelado h a b í a 
ido desde Clenfuegosi el Presidente de l a 
Diputac ión Provincial y Gobernador C i v i l 
interino, Excmo, Sr. D . José Pertierra. 
E l Sr. D. Andrés de la Cruz Prieto. 
Desgraciadamente, la grave enfermedad 
que venia padeciendo este nuestro antiguo 
compañero en la prensa, y de cuyo exao er-
bamiento dimos cuenta en el n ú m e r o ante-
rior del D I A E I O , se ha resuelto de una ma-
nera fatal, habiendo fallecido,en la m a ñ a n a 
de ayer. 
Antiguo empleado de la carrera adminis-
trativa el Sr. Cruz Prieto, hab ía realizado 
su carrera desdo la modesta plaza de escri-
biente, que d e s e m p e ñ a b a en 1809 en la I n -
tendencia general de Hacienda, hasta la de 
jefe honorario de admini s trac ión civi l . E n 
la P e n í n s u l a l l egó á desempeñar el cargo 
de gobernador de Canarias, durante la é p o -
ca del Sr . Sagasta, á cuyo partido se hal la-
ba afiliado. 
F u n d ó y dir igió el Sr . Cruz Prieto en esta 
capital el per iódico L a Iberia , que se pu -
bl lcó durante tres ó cuatro años . Electo 
concejal del Ayuntamiento de la Habana, 
en el anterior bienio, d e s e m p e ñ ó los cargos 
de regidor decano y tercer teniente de A l 
caldo. 
Descanse en paz, y reciba su familia el 
m á s sentido p é s a m e . 
E l entierro del Sr . Cruz Prieto se efec-
t u a r á h o y , miércoles , á las ocho de la ma-
ñana . 
£1 vapor-correo "Reina María 
Cristina." 
S e g ú n noticias que hemos podido adqui-
rir este buque, que entró en puerto en la 
m a ñ a n a de ayer, martes, encontró , en los 
— Y aparte de las razones de Justicia exis-
ten también otras muchas. 
— ¡ T e n m e compas ión , Modesta!—repl icó 
Gerardo con acento dolorido. 
—¡ Acuérdate , hermano mío, que se trata 
de mi felicidad! 
Cogió á la fuerza nna'de las manos del Mó-
dico mientras que Roberto hizo lo mismo 
estrechándose las con fuerza y pasándo le 
un brazo al rededor del cuello, hablan-
do así muy cerca y cruzándose sus mi-
radas. 
—¡No olvides que se trata de vengar á mi 
padre!—dijo Roberto, 
— A c u é r d a t e que quiw morir ,—añadió 
Modesta,—de que me arrojé al rio, 'y á no 
ser per tí habr ía p e r e c i d o . . . . T a sabes que 
moriré si ose casamiento no se r e a l i z a . . . . te 
lo juro que moriré y que tomaré tan bien 
mis precauciones, que t ú no podrás sal-
varme como la otra vez, y que abandonaré 
así une vida que tanto me pesa. 
—¡Ah! ¡Que cruel eres conmigo, Modes-
ta!—murmuró apenado el Médico 
¿No sabes, Gerardo, cuanto te quería mi 
padre? ¡Qué feliz hubiese sido con este ca-
samiento que le habría proporcionado una 
vejez venturosa en medio de su nueva fa-
milia! 
—Me es tás haciendo sufrir las torturas 
m á s ; a t r o c e s . E s preciso que te conste que 
no puedo hacer nada. 
—¿Olvidas , Gerardo, que existe en algu-
na parte un miserable que ases inó y robó y 
que, seguro de que nadie ha de molestarle, 
en su impunidad es tá gozando con el fruto 
de BU crlmeo? Sí, de eu crimen, Gerardo, 
días 29 v 30 del pasado, un ciclón en lati-
tud 21'30 j longitud 51, al 0 . del Observa-
torio ce San Fernando. «* 
E l E e i n a M a r í a Cristina e x p e r i m e n t ó 
vióntoü duros del primsr cuadrante hasta 
el N . , ñor lo que su experimentado capi tán , 
el Sr. Gorordo, que á la entrada del tiem-
po y por la época y trsoríaa de los ciclones, 
se habí;v puesto á la capa con proa al N . E , 
compreridió que el ciclón se hallaba en ei 
momento ds recurvar, y enyonces hizo rum-
bo para alejarse de é l , cortándolo por el 
semicírculo de la izquierda. 
Morcod Á tan oportunaa dlsposlcionfís, á 
la pericia y tacto del Sr. Gurordo, ni ol bu-
que ni el pasaje experimentaron daño al-
guno con esto ciclón. 
Oposiciones. 
Desde el 5 del actual se están efectuando 
en el Aula Magua do nuestra Universidad, 
los ejerclcioa de oposición á la carrera J u -
dicial y F i sca l en Ultramar. 
Constituido el Tribunal en la noche dal 
espresado día ee sorteó el turno que ha do 
eorresponderle á cada uno de IJB oporlto-
reu. cuyos oorabrea publicamos cuando fue-
ron admitidos á los ejercicios. 
Ferrocarriles Unidos de la Habana. 
Podemos asegurar, de una manera a u t é n -
tica, que no se ha celebrado otra junta por 
la Dlroctl - a de esta empresa que la oral-
nerla del 2 del presente mes. 
A pvopóísico de dichos ferrocMriles, oon-
signamos asimismo que en el dia de ayer so 
han trasladado las ofloinaa de la referida 
empr^a», de los altos del Banco del Comer-
cio, donde se encontraban, á loe del anti-
guo paradero de Villanueva. 
Clases pasivas. 
ü Por la Tesorería Central de Hacienda se 
nos remite para su publicación, el siguiente 
aviso: 
E l Excmo. Señor Director General de 
Hacienda ha dispuesto se proceda al pago 
de la mensualidad de agosto últ imo, á las 
clases pasivas residentes en la Península . 
Cumpliendo lo ordenado por S. E . , esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
doce de la m a ñ a n a á dos de la tarde, en 
los d ías y forma que á cont inuación se ex-
presan, previa presentación de la corres-
pondiente nominilla. 
Retirados de Guerra, d ía 6 del actual. 
Retirados de Marina, día 7 da Id. 
Montepío Civ i l y Militar, día 8 de id. 
Cesantes y jubilados, dia 9 de id. 
Bonificaciones de Retirados de Guerra y 
Montepío militar, a la 9 de id. 
L o que se hace públ ico para conocimien-
to de los señores apoderados. 
Habana, 5 de octubre de 1891.—El T e -
sorero General, J o a q u í n Ortega. 
Noticias comerciales. 
Por la Secre tar ía del Circulo de Hacen-
dados se nes comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva- York, 0 de octubre. 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
Centr í fugas , po lar i zac ión 96: vendedo-
res, á 3 5 [10 costo y fiete. 
Mercado Londres , firme. 
Azúcar remolacha 88 anál is is , á 13[10i. 
Indices. 
Por ol vapor correo Beina M a r í a Crist ina 
se han recibido los siguientes: 
G r o b e r n a c i ó n . 
Nombrando para la plaza de Secretarlo 
del Gobierno de Pinar del Rio, & D . F r a n -
cisco de P . Moreno y Resello. 
—Trasladando á la plaza de Jefo de Ne-
gociado de 3a clase de la Secc ión de F o • 
mentó en la Direcc ión General de Adminis-
tración Civ i l , á D . Fernando L u i s del Co-
rral y Usera. 
—Admitiendo la renuncia do Ayudante 
4? de Montes de esta Is la , á D . Benjamín 
Gutiérrez y Quirós. 
—Disponiendo que la Obrapía fundada 
por el Conde do A t a r é s se domicilie en la 
provincia de Huesca. 
—Disponiendo se provea por oposic ión la 
cá tedra de Obstetricia y Ginecolog ía de esta 
Universidad y que los ejercicios se e fec túen 
en esta capital. 
—Disponiendo so saqufn á concurso las 
siguientes cátedras , vacantes en esta Un i -
vtú'sldad: 
Lengua árabe y Literatura griega y la-
tina en la Facultad de Fi losofía y Letras . 
Astronomía teórico práct ica , Organogrc-
fía y F i s io log ía animal, y como agregad?, la 
de Organograf ía y F is io log ía vegetal y 
Química orgánica, en la Facul tad de Cien-
cias. 
Farmac ia práct ica y leg is lac ión sanitaria, 
y Materia farmacéut ica vegetal, en la P a 
cuitad de Farmacia . 
Historia Crítica de la Medicina y Patolo-
g í a Módica, en la Facul tad do Medicina. 
Derecho Pol í t ico y Administrativo, y una 
de las cátedras de Derecho Procesal Civi l , 
Penal, Canónico y Administrativo y teoría 
y práct ica de redacción de instrumentos 
públ icos , en la Facultad de Derecho. 
—Nombrando Catedrát i co numerario de 
la asignatura de Derecho Procesal Civi l , 
Penal, Canónico y Administrativo y teoría 
y práct ica de instrumentos públ icos , en esta 
Universidad, & D . J o s é M* Carbonell y 
Rulz. 
—Nombrando catedrát ico numerarlo de 
Clínica de Obstetricia y Gineco log ía de la 
Facultad de Medicina, á D . Pablo Valencia 
y García. 
—Nombrando catedrát ico numerario de 
Historia Universal de la Facultad de Fi lo 
sofía y Letras , á don Rafael F e r n á n d e z do 
Castro. 
—Confirmando en el cargo de Mayordo-
mo de la Casa de Enagenados de esta capi-
tal, á D . Carlos Alonso do la Vega. 
—Disponiendo cambio de destinos entre 
D . Abdón Vicente González , Juez de 1* 
instancia del distrito de Batangaa, de la 
Audiencia de Manila, y D . Francisco L e i -
rado y Eaquirozo, Teniente F i sca l de la 
Audiencia de Pinar del Rio. 
—Concediendo á D . Juan B . Batista y 
Varona, oficial 1? de comunicaciones de es-
ta I s la , la separación del aorvicio por cinco 
anos 
—Dictando reglas relativas á la sustitu-
ción de los F léca les Municipales. 
—Aprobando prórroga dol servicio postal 
entre B a t a b a n ó y Santiago de Cuba,dnran-
te el preaonte año económico y dleponiendo 
que se anuncio nuevamente la cubast» de 
este servicio. 
—Concediendo á los Sres. Brooks y Cp. , 
do Guau Cánamo, prórroga de un a i o para 
terminar las obras de un muelle y almace-
nes. 
-Aprobando los e x á m e n e s verificados 
en la Inspecc ión General de Obras Públ icas 
para ol ingreso en el personal da Ayudan 
te.idt) dicho m n o y nombrando para los 
miamos cargof. do la clase de 4? á D . Simón 
Mendoza y de la Torre, D . L u í s Dedlvs, 
Francisco Franquis, D . Andrés Navarrete 
y D. Pedto Castañá, y declarando aptos á 
D . Guillermo Rivas, D . Francisco Mesa, y 
D . Francisco A. Rianeho. 
—Concediendo á la sociedad de B . D u -
rán y Comp. permiso para construir un 
ferrocarril de via estrecha en el término de 
Yaguajay. 
—Idom auícr izando á D . Mariano C . A r 
tiz para construir un muelle de madera en 
la costa Norte do dicho término para uso de 
los Ingenios Soberano y Narciso. 
—Autorizando & D . Francisco Durafiona 
para construir un ferrocarril de v í a ancha 
en el término municipal de Artemisa. 
¿lo oyes? de ese crimen del que te hizo cóm-
plice. 
—¡Roberto! ¡Roberto! 
—Sí , no tengo n i n g ú n Inconveniente en 
repetirlo, en su cómpl ice complaciente y 
discreto, porque es tu ellenclo y complacen-
cia los que hacen que e s t é tranquilo ese mi-
serable al que tú conoces. ¡Ab! ¡Cómo se 
debe reír de ti y de nosotroal ¡Qué necesi-
dad tiene de molestarse huyendo á F r a n c i a 
para refugiarse en los países vecinos si 
cuenta con tu profesión y con tu honor que 
le sirvo de salvaguardia! ¡Y qué honor el 
quo alrve para protejer y salvar la vida de 
un asesino y ladrón! 
E x p r e s á b a s e Roberto con mucho calor 
dominado por la ira y habiendo olvidado 
toda consideración hacia su amigo. 
— T e perdono, Roberto, y te prometo ol-
vidar todo lo que me dijiste; en adelante no 
me acordaré do nada,—dijo el m é d i c o qu« 
vo lv i éndose hacia su hermana añadió :—Y 
á ti t a m b i é n te perdono, querida herma-
n a , esas amenazas de suicidio, que me 
trastornaron mucho desgarrándome ol co-
razón. 
Sal lóse lentamente del despacho dejando 
solos á Modesta y á Roberto. 
— ¡ T o d o ha concluido!—dijo la Joven. 
—¡Por desgracia! 
—Por mucho que nos amemos es imposi-
ble nuestro casamiento. 
— ¡ Y a oíste is á vuestro hermano! 
—Poro, ¿mo seguiré i s amando, Roberto, 
á pesar de todo? 
—¡Que si os amo, Modes ta !—exc lamó Ro-
berto cruzando las manos ,—¡Ah! ¿Por q u é 
no es tará aquí mi padre para deciros cuán 
H a c i e x i d a . 
Nombrando Interventor do la Adminis-
tración de Hacienda de Santiago de Cuba 
á D . Juan Berro. 
Idem oficial 2*?, guarda-a lmacén do Ren-
tas Estancadas y Loterías á D . Francisco 
Fraaquierl. 
Idem oficial 4? Recaudador de la provin-
cia de Santiago de Cuba á D . Miguel Ro 
meu. 
Idem Jefe de la Sección Adminifitrativa 
de la principal de la Habana á D . Bernar-
dino Jover. 
Idem de la de Puerto Pr ínc ipe á D. José 
Francófl. 
Idem de la Principal de Santiago de C u -
ba á D . Mauuol Mart ínez . 
Idem de la Principal de Matanzas á don 
Wenceslao Riera. 
Idem de la de Santa Clara á D . Manuel 
Sánchez Iñ iguez . 
Idem do la de Pinar del Rio á D . Ricar-
do Manchado. 
Idem ToBororo de la Principal de Ma 
tanzas á D . Joaquín Hurtado de Mendo-
za, 
Idem Jefe de la Secc ión Administrativa 
d é l a Principal de Puerto Pr ínc ipe á don 
Francisco Sánchez Pescador. 
Idem oficial 2o de la Dirección General 
da Hacienda á D . Javier del Castillo. 
Idem oficial 3? de la Junta de la Deuda 
á D . Fernando Zumota. 
Idem idem de la Ordenación de Pagos á 
D , Rafael O'FarnU. 
Idem oficial 4? de la Principal de la Ha-
bana á D . Pedro Alvarez Campos. 
Idem idem de la Secc ión de Contribucio 
nos á D . Antonio Mesonero. 
Idem oficial 5? de la Dirección General 
de Hacienda á D . Fernando O'Roilly. 
Idem Idem de la Prinsipal de la Habau a 
á D . A g u s t í n Diez. 
Declarando cesantes á los oficiales 5* 
D . Leoncio Acosta y D . Francisco Rianzón. 
Aprobando permuta entre los oficialos 3o 
D . B l á s Martínez y D . Leopoldo Barrera y 
los 4? D. Juan Revolta y D. Rafael Romero. 
Nombrando Interventor de Hacienda de 
Pinar del Rio á D. Joaquín Aymerich. 
Traslado de Guerra nombrando á D . Jo 
sé Arderíus y García, General do Divis ión. 
Aprobando el nombramiento interino de 
D. R a m ó n Baaols de oficial 4?, Administra 
dor de la Aduana de Santa Cruz. 
Confirmando el nombramiento de oficial 
5o clavero de Manzanillo á favor do Don 
Celestino Munero. 
I d . de Guantánamo á favor de D Cons-
tantino Insua. 
Aprobando permuta entre los oficiales 3? 
D . Lino Guerra y D . Miguel García . 
Concediendo pensión á D * Torosa Busta 
macte, D'.1 Lu i sa Alvarez y D1? Josefa L e 
chnga. 
Rehabilitando en el percibo de pens ión á 
Da Rosario Rodríguez Jaon. 
Noticias de Marina. 
E n la Comandancia General del Aposta 
dero se han recibido las siguientes reales 
órdenes: 
Disponiendo que el alférez de Infantería 
de Marina D . Antonio Torres Arenos cu-
bra la vacante del de su clase D . J o s é L ú a 
ees Rico, en este Apostadero. 
Desestimando instancia del cap i tán de 
navio D . Antonio de la Rocha y Arando, 
sobre diferencias de haberes por el tiempo 
quo dotempeñó la Comandancia de Marina 
de la Pprovlncia do la Habana. 
Promoviendo al empleo de alférez de in 
fanteria de Marina efaetivo con sueldo y sin 
ant igüedad, al alumno D . J o s é López do 
Castilla y A lcedán . 
Remitiendo la relación de las ant igüoda 
des que se le seña la á los tenientes de in 
fanteria de Marina, que en la misma figu 
ran. 
Concediendo el uso da Insignias do pri-
meros practicantes á D . Rafael Verdona y 
Quesada y D . Daniel Gát ica Quintana, y 
haciéndolo extensivo á todos los practican 
tes que se encuentren en igual caso que los 
recurrentes. 
La situación en Europa. 
Reproducimos, á cont inuac ión los tele 
gramas que acerca de la s i tuación en Euro 
pa publican los principales periódicos neo 
yorquinos que han llegado ú l t i m a m e n t e á 
nuestras manos: 
P a r í s , 28 de septiembre.—Los diarios de 
esta ciudad elogian grandemente el diecur 
so pronunciado en Bapaume por M . Rlbot, 
ndnlatro tio negocios (ixtranjeroa, con moti 
vo de la inauguración de la estatua del ge-
neral Faidhorbo. Los periódicos conside-
ran que las declaraciones de Mr, Rlbot 
expresan los sentimientos de moderación y 
dignidad que animan al pueblo francés 
y opinan que dichas declaraciones afianzará 
Ja oatabil ídad dal gabinete en la reapertura 
do laa Cámaras , 
Berl ín , id. td.—Con motivo del jubileo 
del 78? regimiento de infantería ea Osna-
brück (Hannóver) el canciller de Caprivi 
ha pronunciado un largo discurso optimista 
sobre la s i tuación polít ica de Europa. Dijo 
que las opiniones manifestadas en ciertos 
círculos acerca de sí el estado de cosas exis-
tentes sería mantenido, no estaban justifi 
cadas. N i n g ú n soberano, agregó si canci-
ller, desea turbar la paz ó provocar una 
guerra europea. Ni siquiera laa querollas 
entro Estado que se han producido reciente 
mente dan motivo de alarma, pues son la 
simple expres ión de circunstancias ya exis-
tentes, y acaso no sean otra cosa que el 
tableoimionto del equilibrio europeo, tal 
como exis t ía en otro tiempo. N i n g ú n go-
bierno europeo desea la guerra que, por sus 
consecuenciAS y por los sufrimientos que 
causaría, sería probablemente m á s terrible 
quo todas los guerras precedentes. 
£1 Canciller dijo después á los oficiales 
del 78? regimiento que todos ios eafuarsos 
del Emporndor tendían á aeagurar el bie-
nestar del país y el mauteulmiento de la 
paz. 
Los discursos do Mr. Rlbot y del Canciller 
Ven Caprivi han producido una excelente 
impresión en Berl ín y han disipado el sen-
timiento de inoertldumbre que reinaba acer-
ca de la perspectiva polít ica. 
E l partido militar ee el único que no ha 
acogido bien estos discursos pacíficos. Lúa 
partidarios do la guerra contrarían al C a n -
ciller Yon Caprivi y le reprochan aceptar la 
alianza franco-rujia que, s egún pretenden, 
da á Inglaterra la balanza del poder en E u -
ropa, s i tuación que no e s tá do acuerdo con 
sus débi les carpas militares y económicos . 
L H Gaceta Nacional piensa quo puede 
*JDftrae la major confianza en la* eegurida 
de» ¡ d á d e s por M. Ribot, y el Czar , por lo 
pronto, desea «vitar la gnorra. 
Londres, 29.—-El diecurso pronunciado 
reciontomenttt en Palermo por el slgnor 
Crispí ha cansado t ion^oión en toda E u r o -
pa, porque en él se proclama de una ma 
ñera virtual la alianza anglo-italiana como 
un hecho realizado. Loa órganos mlniste-
rlaloa en Roma ae preguntan qué impresión 
va á producir este dloccrao ou Inglaterra, 
habiendo el gobierno de este país desmenti-
do varias veces la existencia de una alianza 
augio-italiana. 
Londres, id. td — E l discurso do M. Ribot 
en Bapaume ha calmado loa círculos finan 
oieros de Europa. Conrldéraee eso diecareo 
como una respuesta digna y moderada por 
parte de Franc ia á las deolaracionoa intcin 
Pfi.bi vue reclontemeute ntnbuldaa id etup' -
rador de Alemania. L« ocaelón no po.irla 
ser mejor escogida para tales manifecracio-
niís, tmeban en la inauguración de la eatátua 
d« Paldheibe, uno de los pocos generales 
de la guerra de 1870 cuyos hechos de s.rmaí 
oonstltuyon un glorioso recuerdo par» sus 
compatrlot&o y para Bapaume, donde F a l d -
herbé obtuvo no a víckíria éobfe loa prttflla-
M. Ribot, después de haber ensalzado en 
lenguaje elevado la inteligencia franco-rupa 
y atribuido delicadamente Á lá amistad del 
Czar las magníflcae recepciones uacUs!? A la 
escuadra francesa; en otros países , compren-
diendo en ellos á Inglaterra, ha dicho que 
la República francesa persistirá en BU polí-
tica do moderación y sangre fría. N o n a 
hecho alusión á Álé íaanla , salvo por la 
palabra enemigo que empleó al nablar de 
los servicios militares de Faldherbe. 
Londres, id. id.—JJ* Gaceta de Mosmv, 
«eñalando loa movimientos de tropas rusas 
sobre la froutera afghana, declara que laa 
Imprudente» amenazas de Inglaterra en el 
asunto de los Dardanelos obtendrán su res-
puesta en Asia, y que cada golpe dado á la 
diplomacia rusa en Europa, t endrá su re-
bote en Asia . 
U n a relación oficial Inglesa acerca del 
insidente de Sigri, dice que las maniobras 
han sido ejecutadas con el permiso de las 
autoridades turcas y que se redujeron á 
oporaoiones de minas. Doce de éataa han 
sido puestas á la entrada del puerto y co-
ajpi.iaadas por hilos e léctr icos á los postes 
establecidos sobro los buques. P a r a protejer 
5os trabajos los ingleses desembarcaron 8 
cañonee. 
grande era l a desesperac ión que se apode-
raba de mí cada ve.r que la señora Langon 
me negaba vuestra mano? 
—Siendo verdad lo que dec í s , croo que no 
podé i s tener n i n g ú n ir conveniente en con-
testar á laprejrri ira que voy & haceros. 
—¿Qué pregiiutaf 
— ¿ D e dónde procade esa tardía influen-
cia que á ú l t ima hora tiene el señor Beau-
fort en ntl vida? l A q u é s e debe el que nues-
tra felicidad es té tun í n t i m a m e n t e unldii á 
su suerte? 
—iQueróla saberlo? 
— L o e x i j o . . . . . . basta y a de misterios 
á mi a l r e d e d o r . . . . . . ee trata de mi amor, 
porque os amo, y do mi vida, quo estoy dis-
puesta á uerder ai no mo caso con ves 
—Pues'bien, os lo dlró. ¡Vuestro padrees 
Beaufortl 
—¡Mi padre! ¡El asesino de Valognes! ¡El 
señor Beaufort! 
P ú s o s e tan pá l ida Modesta, que Roberto 
se asus tó y acercó temiendo se desmayase, 
pero la Joven le detuvo haciendo una señal 
con la mano. 
—No, no es nada no t e n g á i s miedo, 
soy fuerte. ¡Ah! ¡Es horroroso! ¡Horroroso! 
¡Pobre Roberto! ¡Roberto mío! 
Irguió la cabeza, diciendo con altivez; 
— S i el señor Beaufort ea mi padre, G e -
rardo tiene razón, no puede sor culpable. 
L a expres ión con que dijo estas palabras 
fué sublimo por su confianza. 
—¿Y por qné vacila entonces y no habla 
para salvarlo? 
— L o Ignoro, Roberto; negocio es ese de 
su conciencia, que le Juzga, y de Dios que 
lo ve. J 
Evasión frustrada. 
Leémos en E l Correo de Matanzas: 
" E l sábado , á las cuatro y media de la 
tarde, al llevar á cabo el alcalde de la cár-
cel, acompañado de un llavero y tres vigi-
lantes, una requisa en la galera denominada 
L a Caridad, notó , al alzar las tarimas si-
tuadas en la pared Es te de dicha galera, 
que debajo de ellas hab ía algunas piedras 
de gran tamafio, como de una demol ic ión . 
Con tal motivo, el citado alcaide hizo !e-
vaa\ar todas las tarimas, encontrando que 
entre ó^tas y el enelo, con e x c e p c i ó n de una 
soia, habla una camada de piedras como on 
la primera que hizo alzar. 
Reconocido minuciosamente ol pavimen-
to, hal lóse debajo de la tarima que no ocul-
taba piedras, una losa removida, que le 
vantada se v ió daba acceso á una mina con 
auficiente capacidad para dar paso á un 
hombre, como do un metro de profundidad 
y cerca de tres metros de largo, en direc-
ción á la parte del edificio que da á la calla 
de Gelabert. 
E n la mencionada escavac ión se encon-
traron, una vez reconocida, los instrumen-
tos etguientee: 
Una barreta ó esparraguilla, como de 
una vara de largo. 
Una cabilla de hierro do vara y media de 
largo por una pulgada de ancho, eln pun-
ta. 
U n escoplo. 
Una especie de trincha pequeña , y 
U n cortaplumas. 
S e g ú n parece, la referida mina venia a-
briéadose desde hac'e m á s de un mes por 
iniciativa del presidente y el mayoral de 
la galera, D . Gregorio Miranda y D . J o s é 
Carnovell, con el objeto, una vez conclui-
da, de fugarse ea masa por ella todos los 
encerrados en la citada galera. 
L o s trabajos de la mina loa verificaban 
loa presos de día, á fin de que no se sintie-
ran los golpes de la barreta, arrojando la 
tierra todos los detenidos por p e q u e ñ a s 
pornlones en los escusadoa del patio de la 
galera y colocando las piedras grandes de-
bajo de las tarimas donde se encontraron, 
como y a hemos dicho. 
P t r a este trabajo, por no caber m á s de 
uno en la excavac ión , turnaban los pre-
sos, desnudándose completamente el que 
bpjaba á la mina, para que no se manchase 
de tierra la ropa. 
Gregorio Miranda y J o s é Carnovell, loa 
preaontos fautores é iniciadores del hecho, 
estaban: el primero, condenado á doce años 
y un día de reclusión por homicidio, y el 




E n vista do su descubrimiento, el alcal-
de, como primera providencia dispuso que 
Miranda y Carnovell fueran conducidos ca-
da uno á ' una bartolina ó incomunicados, 
orden que se apresuraron á cumplir los v i -
gilantes; pero a l llegar al cal lejón en que 
están situadas las mencionadas bartolinas, 
Miranda, dando un salto de tigre y sacando 
un CKchlllo que en la cintura t en ía oculto 
debajo de la camisa, se aba lanzó sobre 
Carnovell c lavándose lo y dlc iéndole: " ¡ T o 
ma, traidor!" 
Acto continuo fué sujeto Miranda y en-
cerrado, trasladindoso á Carnovell á otra 
pieza de la cárcel , donde le hizo la primera 
cura de la herida el D r . D . Venancio C a 
salina. 
L a herida de Carnovell es penetrante, 
como ae una puigaaa ae ancbo, está s i tua-
da en la región del hipocondrio derecho y 
es de tal gravedad, que en la mayor ía de 
los casos análogos resulta mortal. 
E l Juagado de instrucción del Sur, com-
puesto del Juez, D . Francisco N. Enr íquez; 
Secretarlo, D . Arturo N ú ñ e z , y oficial D . 
Mvaui l Gutiérrez, se personó en la cárce l 
á las cinco, comenzando á instruir las pri-
mcraa diligencias, que ha continuado ayer, 
domingo, en el mismo establecimiento. 
T a m b i é n se personaron en el lugar del 
hecho ol Iltmo. Sr. Gobernador civi l . Se -
cretario del Gobierno, Jefe de Pol ic ía , y ce-
lador del distrito. 
* 
* * 
Créese que la barreta y los otros hierros 
que fueron encontrados en la mina se Intro-
dojeron en la cárcel con el fin de abrirla; 
pero se ignora cuándo y cómo se pudieron 
introducir en el establecimiento. 
Dichas herramientas, así como el cuchi-
llo con que Miranda hirió á Carnovell, que 
ee uno usual de mesa, de cabo plateado y 
con la punta afilada, fueron ocupados por el 
juzgado. 
L a s piedras encontradas en la galera 
llenan una carreta. 
E l Sr. Gobernador Civ i l ha suspendido 
de empleo y sueldo al alcaide de la cárce l 
don Benito Romero, nombrando interina-
mente para sustituirle á D . Jnan Quintana, 
celador cesante de Alfonso X I I , quien ee 
hizo cargo del establecimiento ayer, do-
mingo, á las dos de la tarde. • 
• * 
A d e m á s de Miranda y Carnovell , de los 
que ya nos hemos ocupado y de otros 18 
presos por distintas causas, so aprestaban 
á la fuga en la galera " L a Caridad" los In-
dividuos siguientes: 
Nicaslo Padrón , condenado por homici-
dio á 14 a ñ j s , 8 meses y un dia de preeidio. 
Juan Ramos G o n z á l e z , . condenado por 
aeosinato á 12 años y un dia de prí»idio. 
Pablo Salnzar, condonado por piolación á 
11 años, 8 meses y un dia de pretidio. 
Asiático Francisco A s á u , pendiente de 
causa por homicidio. 
Vicente Marrero, sujeto á la Jurisdicción 
militar por robo en despoblado, y 
Nicaslo Plasenola, (a) " A n d r é s Diento", 
pendiente de causa por huno. 
» » 
A ó U l m a hora, en la m a ñ a d a da hoy, por 
orden del Sr. Jaez del Sur, ha sido preso el 
ex alcaide de la cárcel D . Benito Romero, 
quedando incomunicado en la jefatura de 
Pol ic ía . 
E l Juzgado ha estado actuando toda la 
mañana én la Cárcel . 
» 
• < 
T a m b i é n ha sido incomunicado D. Angel 
Rodríguez, preso, escribiente del archivo de 
la cárcel . 
» • 
A las doce se ha onnetituido el Juzgado 
en la Jefatura de Pol ic ía , para tomar de 
claración al ex alcaide Romoro. 
Casino Español. 
E l Banco del Comercio y Ferrocarriles 
Unidos de l a S a b a n a ha correspondido 
e s p l é n d i d a m e n t e á la e l c l t s c i ó n hecha por 
el Casino en favor de los Inundados. 
n donativo acordado por ^ D 1 " ™ ™ ^ 
esta Importónt© íCmptesa, asciende á 1,000 
pesos eS oro, que han sido ^ t i ^ o s por el 
Presidente de la misma, Sr. D . Ramón A r -
grelles al del patr iót ico Instituto Sr. don 
Segundo García T u ñ ó n . 
h t * el ml^mo objeto se, han recibido en 
el Casino 142 pescc ê m 40 centavos en oro 
y 3 en billetes de la Bolsa pr ivada 
^ Los Casinos E s p a ñ o l e s de Corrahllo, P a -
lacloa y Bauta han contribuido con las 
r e a p ^ b l e a cantidadea de: l ^ V ^ c o n 6o 
centavos en oro: 60 pesos en bllleteF, y ¿6 
con 50 en oro, y 64 con 10 en billetes-
Fiesta en Éafóa. 
Con toda solemnidad y aaistenoia do un 
número conaiderable da personas, en que 
figuraban casi todos los familiares de loa 
alumno;», so efectuó el domingo on la igle-
bla del Real Colegio de B e l é n la fiesta de 
inauguración del presente curso a c a d é m i c o . 
Los numerosos alumnos de dicho esta-
blecimiento, así Internoa corno externos, 
con sus respectivos uniformes, ocupaban el 
centro de la iglesia. 
E l ilustrado R. P . D . Benigno Iriarte , 
Rector de Be lén , entonó con hermosa voz 
ei himno "Ven! Ci-eator," cantándose des-
pués á toda orquesta la misa del maestro 
Hernández . 
Ocupó la cátedra del Espír i tu Santo el 
elocuente orador sagrado R P. P r á d a n c s , 
de la Compañía de J e s ú s , que en bel l í s ima 
plática exhortó á los alumnos á que perse-
veren en sus estudios, amen la virtud, res-
peten á sus padres y adquieran esas bellas 
cualidades que adornan al hombre buena y 
recto. T a m b i é n dirigió el Padre Prádanos 
cariñosos consejos á los padres, para que 
con eus facultades y autoridad encaminen 
á sus hijos por esa bunna senda. E l orador 
tuvo períodos be l l í s lmcs y elocuentes, que 
fueron escuchados con atenc ión por el nu-
meroso auditorio. 
támenes , hace tiempo que viene dedlcándo-
se á la reforma de loa relojes para barcos, 
hal lándose en la actualidad termlnanoo la 
construcc ión de una magnífica caja para 
cnardar caudales, de nn sistema dosoonocl-
do hasta el día . Prepara también para la 
e spos i c ión regional de Orense un nuevo tra-
bajo que seguramente ha de llamar la aten-
ción. 
Sesión Municipal. 
X J U Z I Q S 5 d e o c t u b r e . 
Presidencia del Sr. García Corojedo. 
E n vlata de las dificultades qce han veni-
do presentándose para la conducción de las 
basuras fuera de la ciudad, y del reciente 
Conflicto ocurrido de que dimos cuenta en 
nuestras columnas, el celoso Ayuntamiento 
de esta ciudad, secundando las miras de su 
activo Alcalde, el Sr. García Cornjedo, y 
velando por la salubridad públ ica, en armo-
nía oon lo que los preceptoa científicos re-
comiendan, se ha decidido á implantar el 
sistema de la cremación de las basuras y de 
los residuos que se arrojan con aquellas 
procedentes del servicio de las casas, acor-
dando al efecto que los arquitectos de la 
Corporación hagan cuanto antes un estu-
tudio acerca del particular, para designar 
el lugar m á s adecuado donde se construyan 
loo hornos convenientes y pueda hacerse sin 
rieago alguno el depós i to de las inmundi-
cias con el fln propuesto. 
E n la misma ses ión se trató , sin llegar á 
resolverse, de otros importantes particula-
res, tales como la reforma del reglamento 
de los servicios sanitarios municipales, el 
adoquinado de la ciudad, en lo cual mostró 
tener decidido e m p e ñ o e! Sr. García;Coru-
jedo, ordenándose á la Secretaria que re-
dacte el pliego de condiciones para sacar á 
subasta el servicio, y de las seguridades 
que ofrecen las obras del Canal de Albear, 
sobre cuyo asunto ha emitido un extenso 
informe la comis ión especial nombrada con 
facultades para ello. 
F u é denegada la solicitud que t en ía en-
tablada el facultativo director de la enfer-
mería de presos y del Hospital de presun-
tos alienados, con motivo de los gastos que 
le proporcionan las grandes jornadas que 
tiene quo recorrer para ir á los terrenos de 
la Ciénaga , donde e s t á n situados aquellos 
establecimientos, á fln de resarcirse de es-
tos perjuicios. 
Nota.—Dejado de cobrar hasta el d í a de 
ayer, en virtud del Tratado con los Estados-
Unidos 33,233 38 
I d . id. por la L e y da Rela-
ciones C o m e r c i a l e s . . . . . 13,68166 
H a b í a ido Roberto á aquella casa en bus 
ca de un consuelo á su dolor, y sal ló de ella 
( x p e r i m e n t á n d o l o aún m á s violento. F u e á 
ver á sus smigos creyendo que habrían de 
saparecido todas las dificultades que se opo 
nian antes á su casamiento, y so separó de 
ellos habiendo adquirido la certidumbre de 
que era imposible que se verificase. E r a 
verdad, y aaí se lo dijo, que Roberto t en ía 
gran confianza en la palabra del doctor Ge 
rardo; pero oste, al asegurar oon tanta 
energ ía que Pedro Beaufort no hab ía sido 
el autor del crimen, ¿no sería á su vez vio 
tima de alguna a lcc inac ión que le h a c í a t e 
mar las esperanzas por realidadesT 
L l e g ó Roberto á la quinta de la N o v í c e 
sin que sus opiniones hubiesen cambiado en 
lo m á s mín imo, y continuaba creyendo en 
la culpabilidad de Beaufort, sin duda por 
que au corazón necesitaba una v íc t ima para 
satisfacer el deseo de venganza que experi 
mentaba. 
;xiv 
A l d ía siguiente de aquel en que ocurrió 
ron las escenas tan dolorosas on la tran 
quilas casa de las orillas del Olse, presen 
tárense en el edificio del Juzgado de Crei l 
dos señoras vestidas de negro, solicitando 
una audiencia del Juez, señor Laugier . 
E r a n Marcelina y Modesta. E s t a mani-
festó á su madre que Roberto hab ía le reve-
lado ol secreto de su nacimiento, y a ñ a -
dió: 
—Deseo, madre mía , quo vayamos á ver 
al señor Laugier , pues creo conveniente 
que se lo contemos todo. Es imposible que 
Adnana de ia Habana. 
RBOAUDAOldH. 
Pesos. CtS. 
D í a 6 de octubre de 1891. 
OOMPiLEACIÓlJ. 
E l 6 de octubre de 1890.. 




De menos en I S d I . . . . 70.692 21 
Total . 46,918 04 
C R O S T I C A G E N S E A L . 
E l vapor americano Cienfuegos l l egó al 
puerto de su nombre el domingo 4, por la 
mañana, y sa ldrá para ol de N u e v a - Y o r k 
juóves 8 del corriente por la madru-
gada. 
— H a sido nembrado oficial 5? clavero de 
la subalterna de Gibara, D . Manuel Amago 
y M e n ó n d e z . 
— A bordo del vapor-correo B e i n a M a r í a 
Crist ina ha llegado de la P e n í n s u l a , el co-
nocido comerciante de Colón, Sr. D . Cas i -
miro L ó p e z . 
— E l vapor americano Orieaha l l egó á 
Nueva-York á las dos de la tarde del lunes. 
- H a sido nombrad© Secretario del Ayun-
tamiento de Colón, el Sr. D . Carlos L u i s B é -
ar. 
—Durante el pasado mes de septiembre 
entraron en el puerto ¿ e Matanzas 27 bu-
ques con 34,443 toneladas netas; á saber: 14 
naolonalea con 22,247 toneladas, 7 amerlca 
noaoon 5.680 toneladas y 6 Ingleses con 
6,516 toneladas. 
— H a sido admitida la renuncia del A l 
calde de Santa Cruz, d i spon iéndose se for 
mole la terna correspondiente. 
- S e ha dispuesto se encargue Interina-
mente do la Alca ld ía Municipal de Alfonso 
X l l el primer Teniente Alcalde, diaponién-
dose la formación de terna. 
— H a sido autorizado el Presidente do la 
Junta de Patronos del Asilo de Dementes 
para hacer trasferencia de crédito en el pre 
supueots de aquel Asilo. 
- Se dice en Santa C l a r a que el d ía 23 sal-
drá una excurs ión para la Habana, regre-
sando el 26. 
—Se ha constituido en Saguauna socie-
dad mercantil bajo la razón de Prieto y C ' 
para dedicarse á la e x p l o t a c i ó n de los A l -
macenes de Carahatas y sus anexos, de la 
que eon gerentes D . Eulogio Prieto Santiso 
D . Gregorio Izagulrre y A lverd l , quedan 
do el primero encargado de la l iqu idac ión 
de crédi tos . 
—Hace ocho d ías que llueve sin cesar en 
Santa Clara y sus contornos. L o s sitieros 
de las cercanías empiezan y a á quejarse de 
tan excesivas lluvias. 
— E l inteligente y laborioso industrial de 
Vivero (Galicia) D . J o s é Rodr íguez Te i je i -
ro, acaba de recibir una atenta comunicia 
ción del Capi tán general del Ferro l , en la 
que le manifiesta que S. M . la Reina Regen 
te ha visto con sumo agrado el proyecto de 
aparato salvavidas para salvamento de n á u 
fragoa, de que es inventor. 
T a n modesto como ingenioso artista, que 
ya ha merecido por otros Inventos especia-
les distinciones y premios en diversos cer-
C O H R E O N A C I O N A L » . 
Los per iódicos de Madrid que recibimos 
por el vapor correo Berna María Cristina, 
adelantan sólo dos dlaa á los quo tenlamoB 
por la v ía de Tampa. H é aquí BUS principa-
les noticias: 
Del 18. 
E l movimiento de caridad producido por 
los estragos de Almería y la catástrofe de 
Consuegra aumenta de día en día y de hora 
on hora. De todas las provincias llegan te-
-««^«oa anunciando de qné 
• •• 1 1 - - ""razones 
¡sgramas y poi»^. 
modo vibran ai unisono todos i»» — . 
eapañole« cuando son vivamente heridos en 
la fibra de la piedad. 
Ü n a ves más el pueblo de Madrid, cuyoi 
generoeoa aentimlentos nunca serán bastan-
te alabados, dió ayer muestra gallarda ds 
lo Inagotable de su doeprendlnñento f fi-
lantropía, A todas partee acudió á vaciar .stí 
bolsillo en socorro dfc las v íc t imas de lad 
inundaciones, y á la vez que espontáDeá-
ruente cubría las listas de las suscripciones 
abiertaí , tenía aún pa:a entregar á las oo-
misiones de la prensa, que postulaban por 
las cal les , ropas y enaeres con quo re-
mediar la indigenoi» de los Infelicae qué 
han auedado sin abrigo y sin utonsillos, bi-
lletes" de Bsaco, monedas de plata y de co-
bre con que ayudar á proporcionarles ali-
mente. ¡Auxil ios que son tanto más merito-
rios, cuanto menos loe tiempos que corren 
derraman bcbre esta población el bienestar 
y la ho'gural 
E l sentimiento nobil ísimo de la caridad 
se propaga y hace brotar d á d i v a s por todas 
partea. Desde la poderos» Barcelona y la 
opulenta Bilbao, hasta poblaciones modes-
t ís imas, de todos lados acoden coa socorros 
en favor de los infelices que en poca» norsa 
perdieron fortuna, hogar, famli l» , los obje-
tos m á s necesarios y los m á s amados se-
res. 
—Londres 17.—Toda la preasa d« esta 
capital dedica cariñosas fr&sos de s impatía 
hacia E s p a ñ a The B x i l y Telegraph publica 
hoy un sentido art ículo declarando que las 
inundaciones de Esqaña deben ser conside-
radas como una catástrofe común á todas 
los estados de Europa, y propone que so »-
bra una suscripción nacional en Londres á 
favor de las desgraciadas v í c t imas . 
— E l ministro de la Gobernac ión celebró 
ayer m a ñ a n a una conferencia tolegráfiea 
con el Gobernador de Almería . 
E s t a conferencia ha comenzado encar-
gando el ministro á la referida autoridad 
que proponga cuanto antes remedios prác-
ticos para los d a ñ o s que la inundación ha 
causado en los obras públ icas y en la rique-
za particular, interrogándole además sobre 
la cuant ía y número de los mismos da-
ñ o s . 
No pueden precisarse por el momento, 
s e g ú n la primera contes tac ión del Gober-
nador, por ignorarse detalles, interrumpi-
das como e s t á n las comunicaciones. 
— E l ministro de la Gobernación celebró 
anoche una conferencia con el gobernador 
interino de Toledo para comunicarle varias 
disposiciones y hacorle preguntas acerca de 
las medidas adoptadas en Consuegra, ai-
tuac ióc actual del vecindario, etc., etc. 
S e g ú n part ic ipó el gobernador al minis-
tro, hasta el día de ayer habían recibido 
oepnltara 1,( 00 cadáveres . 
—Aunque recibimos oon retraso los pe-
riódicos de un gran número de provincias, 
por la lectura de ellos se conoce que las tor-
mentas han sido tan generales que pocas 
comarcas de la Pen ínsu la han escapado á 
sus daños . 
E l lunes descargó sobre Eetolla una tor-
menta tan fuerte, que el agua Inundó varias 
casas, entre ellas la escuela de primeras le-
tras, llena á la sazón de niños, quienes tu-
vieron que subirse sobre las mesas do escri-
bir. 
E l granizo ha cansado bastantes daños . 
E n Barbastro la cantidad de agua que 
c a y ó y la avenida del rio fueron tan enor-
mes, que el vecindario recordaba que ni en 
la famosa inundación de 1872 traía el rio 
tanta agua. 
— L a conferencia telegráfica celebrada 
ayer por la mañana entre el Sr. Silvela y el 
lugenloro de Obras públ icas de Almería tu-
vo por objeto convenir en los medios de re-
mediar la triste s ituación en que se encuen-
tran las clases proletarias en Almería. 
A l efecto, parece que acordaron promo-
ver obras para que el próximo invierno no 
deje centir con peso m á s abrumador ia mi-
seria que allí se experimenta. 
Ds l 19. 
E s acreedora á nuestra mayor 'gratitud y 
s impatía la noble Iniciativa que han tomado 
algunos de los principales miembros de l a 
colonia alemana de Madrid, cons t i tuyéndose 
en comité para recaudar fondos oon destino 
á las v íc t imas de las Inundaciones de Tole-
do y Almería . 
Forman este comité , como presidente, el 
digno cónsul de Alemania on esta corte; 
como vocales, cuatro distinguidos comer-
ciantes, y como tesorero el inteligente di-
rector del Banco Hlspano-Alemán. 
E l primer acto do eatos señores ha sido 
dirigir á sus compatriotas la siguiente sen-
tida 
"Inv i tac ión: L a s desgracias ocurridas 
en las provincias de Toledo, Almer ía y V a -
lencia exigen pronto remedio y recursos ex-
traordinarios. E n todas partes de E s p a ñ a 
y todas laa clases del pueblo español se a-
presuran á recaudar fondos. 
Los aloman ea, que gozamos de la hospita-
lidad de eate reino, no queremos ser menos 
que los d e m á s que contribuyen á la obra de 
la caridad. 
Con la esperanza de que nuestra propo-
sición hal lará eco entre nuestros compatrio-
tas residentes en E s p a ñ a , se ha constituido 
el Comité que suscribe, diriglóndoee á todos 
BUS compatriotas oon el ruego de que le fa-
vorezcan con donativos en armenia oon la 
inmensidad de las desgracias. 
L o que se recauda, en caso de resultar u-
na abundante colecta, ha de ser aplicado á 
fines út i l e s y duraderos. 
Madrid, 16 de t e p t l e m b r á de 1891. 
E l c o m i t é a l e m á n de socerroe: V e n Hart-
mant. cónsul Imperial, presidente.—C. T a u -
set, F . Scüafer , A Ibach, L . Sallia, vocales. 
—Vogel, tesorero". 
— L a circular dirigida por el señor mi-
nistro de Estado á los representantea diplo-
mát icos de S. M . y róñenles de 1» nación en 
el extranjero, e s t á fechada en San Sebas-
tián el 15 del actual , y dice textualmente: 
' L a importancia de los estragos produ-
cidoa por laa inundaciones que reciente-
mente han tenido lugar en varios pueblos 
de la provincia de Toledo, Valencia y A l -
mería , excede á la que, a ú n tiendo grande, 
se les d ió al recibir las primeras noticias, y 
la tríate realidad de loa sucesos exige que 
la acc ión del gobierno de S. M . se vea se-
cundada por todos loa e e p a ñ o l e s que se 
hallan c-n díEposlción de contribuir a l alivio 
de t a m a ñ o infortunio. 
A ente fin, y en cumplimiento del real 
decreto quo publ icará m a ñ a n a la Gaceta de 
Madrid , se abre en el ministerio de la Go-
bernac ión una suscr ipc ión pasional, desti-
nada á remediar en lo posible tanta des-
gracia, y se invita á cuantos funcionarics 
de todos los ó r d e n e s y clases, activas ó pa-
sivas que perciben sueldo del Estado, par» 
que contribuyan á tan benéf ico objeto, por 
l ó m e n o s , con el haber integro de un di» 
de su sueldo. 
L o s generosos sentimientoa do nuestra 
nac ión , demostrados y a en pro de otras 
resista nuestras súpl icas , y además ,—dijo 
sin vacilar,—quiero abrazar á mi padre. 
— T a l vez el Juez de Instrucción se ule 
gue a escuchamos. 
—¡Quién sabe! D e s p u é s de todo es hom 
bre y tal vez se enternezca. Cuénta le toda 
la v e r d a d . . . . hemos sufrido t a n t o . . . . tu 
sobre todo, que no se atreverá quizás á ne-
garnos un momento de expans ión . 
E l Juez, conformo creyó Modesta, acce-
dió & recibirlas. 
—¿Qué es lo que deseá i s , señora?—pre-
guntó d ir ig iéndose á Modesta. 
—Vengo, señor Juez, á facilitaros algu 
nos datos, que creo os han de ser muy út i 
les respecto al proceso Valognes. 
—¿ V de qué clase son esos datos? 
—Pnedo indicaros porque acompañaba el 
señor Beaufort al señor Valognes la noche 
en que se c o m e t i ó el crimen, y cnales fue 
ron los grandes motivoa que impulsaron á 
los dos para reunirse. Como voreis, señer 
Juez, conocidos estes datos, no es posible 
seguir atribuyendo al eoñor Beaufort pre 
medi tac ión alguna, ni tampoco planes d 
emboscada para atraer al s e ñ o r Valognes 
¿Según creo, parece que esto ú l t imo es tá 
probado? 
— A s í es, s eñora . 
— L o cual demuestra que el señor Beau 
fort es v í c t i m a de e x t r a ñ a s coincidencias 
pero ea imposible que ni por un momento 
eo le haya ocurrido la Idea de cometer un 
asesinato. 
—Expl icaos , señora ,—dijo el señor L a u -
gier. 
Obedeciendo Marcelina á esta indicac ión 
contó al Jaez lo ocurrido con el proyecto de1 
casamiento de su bija con Roberto Valo-
gnes; de que manera se presentaron los pri-
meros o b s t á c u l o s que retrasaron esa boda, 
y s i r eve lac ión á Beaufort on la m a ñ a -
na misma del dia en que asesinaron á V a -
lognes, y l a a l e g r í a con quo Pedro Beau-
fort r e c i b i ó la noticia de que había encon-
trado una hija, presentida apenas, y hacia 
la que se sent ía a tra ído por ex traña é in-
comparable eimpatia. Procuró Marcelina 
hacer resaltar que no era posible que ha-
l l á n d o s e Boufort en v í speras de gozar de 
una felicidad Inesperada, y con la que ni 
siquiera pensaba, se le ocurrióse la idea de 
cometer un crimen, un crimen que desde 
luego y como pr imer» consecuencia solo iba 
á contribuir á que Roberto Valognes se a-
lejase de su hija. 
Hizo Marcelina grandes esfuerzos para 
convencer a l señor Juez de que si Beaufort 
a c o m p a ñ ó al señor Valognes á su quinta, 
fué tan solo con el cbjeto do revelarle lo 
qae por la m a ñ a n a averiguara, es decir, el 
asunto dol nacimiento de Modesta. 
—Interrogad al señor Beaufort,—dijo 
Marceliua para terminar,—y preguntadle 
de quo iba hablando con el señor Valognes 
mientras tanto que su coche seguía el ca-
mino éo l bosque de Hallette. E n el caso de 
que el señor Beaufort no repita lo mismo 
que acabo de manifestaros, será una prue-
ba, señor Juez, de que mentí de una m a -
nera indigna y qua realmente es culpa-
ble. 
Escachó el señor Laugier con mucha a -
tención el relato de Marcelina, y m á s de 
uua vez frunció ©1 entrecejo. 
(ds vmtinuardj 
provlaciaa on ocasiones parocldas, hacou j pi ocldad ó algüa modus vivendi, en qne el 
esperar a! pobloino quo no lo ha de faltar 
en ticta ol conourío drt í n í coucladadanoí , 
y m SQ nombre ruego X V . invito A los 
funrionarlofl á enn órdenes y á loa españoles 
eoUblcoldoB on osa roalrtoncla y su dmiar-
caolóa, para quo dostinon & tan sagrado 
objeto, dándolos el ejemplo, las snmas do 
qoo puedan disponer, & ñv do mitigar la 
extensión de tan torrlble catástrofe, enju-
gando las lágrimas de los desvalidos. 
Como la caridad y los sentimientos hu-
manitarios no tionun fronteras, queda V..., 
también autorizado para admitir aquellos 
donativos qne ospoottocamante so presten 
& bacor los súbditos extranjeros on favor 
de naostros compatriotas, sumidos hoy en 
la miseria, ouneootencia inevitable de tan-
tas desdiohas, y deberá girar & nombre del 
sefior ministro do ln Gobernación ol irapor 
to do cuanto so recaudo, emitiendo l.aa le-
tras y listan do donativos & ecto ministerio 
do Eütado, quien cuidará do hacerlas Uogar 
sin pórdlda d» momento dondo corroeponcL. 
Do real orden lo pnrticipo á V para 
•••-VMto v efootod que seexpreean." 
•uoonuwuu^l; . ^ '«"or objeto do 
— E l gnblflrno so propouo 
una distinción oxcopolonal al aloaiau •*« 
Consuegra por su h?róloo comportamiento, 
tlouocic'op oflolalmeiife) loo hechos do quo 
da cnouta la prt>nBa, relativo» ü la otmdüo • 
ta no mends heróioiA do algobos hocinos do 
ÍA mlsriia pob'.aÓlón, y piievloa loa trámites 
¿gales , so otorgaran difitiack.nófi también 
^ loa qno más o-j han distlpguido, en ol so-
corro & las victimas d? la cftáotrofa. 
— E l señor ministro de Fomento regreaó 
ayer tarde de Consuegra. 
E n la estación la esperaba el Sr. Sllvela, 
dulon, á posar de habor recibido esta ma 
pana nn telegrama del Sr. Isasa, fechado 
en Morardando puentadq las medidas que 
so hablan adoptado, pripclpalmenta para 
la desinfección y saueamlopto de» la villa 
Inundada, ha qnorldo ooncoer haeta loe 
mis pequeños detallos, tanto de lo ocurrido 
como de ia situación actual. 
Los Sros. 811 vola 6 Isaaa, desde la ostu-
clón, s» dirigieron, on ol cocho del primero, 
al mluisterio de la Gobernación, donde con-
ferenciar on. 
—Hoy han conferenciado loa Pres. Cáno-
vas y ol Conde do Galarza sobre asuntos do 
Cuba. 
£1 Conde saldrá en breve para la Isla. 
DE (j mu." 
Nueva York, .'JO de septiembre. 
E l mes que hoy se despide de los morta-
les ha sido notable por la elevada tempera-
tura qne en ól ha reinado y que, cumplien-
do la ley de las componsacioaos, ha estado 
on marcado contraste con la temperatora 
fresua y agradable qne tuvimos durante el 
mes do Julio. Según la estadística meteoro-
lógica y tormomótrlca, hay qne remontar-
se máa do un cnarto de siglo para hallar 
reoordaoióa denn mes de septiembre tan ca 
lat oso como el que hoy termina. Estas con 
dlolones termales han acabado de favorecer 
á los agricultores, quienes han podido dedi-
carse á las faenas do cosecha de cereales y 
de fruta, sin que tempranas escarchas ha-
yan menoscabado on lo más mínimo los ópi 
mos rendimientos que ha dado este año y 
on esto pais la naturaleza. 
Continúan on ol Estado de Tejas con buen 
resultado los experimentos qne una ooml 
slón del Departamento do Agricultura vle 
ne practicando hu«e algún tiempo para pro 
vocar la lluvia por medio de exploeionos en 
ol airo. E n distintos lagares y en diversas 
oondlclones atmosféricas las detonaciones 
de petardos y voladores cargados de mate-
rias explosivas, han producido al pooo rato 
copiosos y frecuentes aguaceros. E l goneral 
Dyronforth, que, dirige esos experimontoa, 
manifiesta on un articulo recién publicado 
en la North American Ileview, que ol re 
saltado oatisfaetorio de esos experimentos 
demuestra la exactitud do sn teoría, de qne 
las perturbaciones do las capas atmosfórl 
cas ó corrientes de aire por medio de saca 
dldas violentas precipita el vapor acuoso 
qne hay en el aire y prodnoe la l lovía, como 
se ha observado después de grandes bata-
llas. 
E n cambio la citada revista publica en el 
mismo número otra disertación dol eminen-
te meteorólogo, el profesor Newcomb, ol 
cual defiendo la tesis contraria. Según él, 
no os posible producir la lluvia por medio 
de detonaciones, por cuanto éstas oaasan 
una presión en el aire, presión que dosarro • 
lia ciorto grado de calórico, y ol calor, on 
lagar do condonear el vapor acuoso, lo eva-
pora. L a formación natural de la lluvia, nos 
recuerda ol profesor Newcomb, es por me-
dio do la condensación do) vapor acuoso en 
nabos, y luego la aglomeración do osa hu-
medad hasta formar gotas de agua. E l es-
tallido de un petardo 6 bomba on mocito do 
una nube, lejob do aoolorar la condensación, 
la retardarla. Además, no croo el distingui-
do catedrático quo sea una vordfd compro-
bada por los hechos en todos IOB casoo, la 
aserción de que Hueve elempre después de 
nua batalla. 
Tenemos, paos, empeñada la oontrovorsia 
entre los hombros do clónela que, desde la 
biblioteca y apoyándose en ¡as leyes de la 
física, naogaran que no puede producirse ia 
lluvia por medio do estallidos y detonado -
nes, y los empíricos que. prácticamente se 
esfuerzan en demostrar lo contrario. A la 
negativa do los primeros, contestrn loa se-
gundos: "pues vean ustedes como, no pu-
liendo hacarse, nosotros lo hacemos." Y & 
ese arirumeuto de los sogundos, ooctoskan 
los prlmorot1: ''eso ha sido pura casnatldad, 
y no sabemos si hubiera llovido del mismo 
modo sin loa experimentos." Y loa sogundos 
podrán replicar: "acuérdense ustedoa do 
Gallloo y de Colón, y no olviden que tam-
bién los sabios do sn tiempo negaban que 
pudiera sor lo que ellos pretendían." 
Entre tanto slgaeu haoléado<ie experi-
mento» on la parte Sur de Tejas, y la co-
misión del Departamento de Agrlcultara 
recorrerá algunos puntos de la linea del Fe -
rrocarril Nacional Mejicano, hasta terminar 
la serle de ensayos prácticos en San Diego 
de California. Y la ciase agricultora signo 
con ictarós ol curco do los oxparímentos, 
paos ya puede calcnlarse de ouáu vital iu 
terós ha do sor para los hacendados y la 
bradores el conocer los medios do producir 
la lluvia artiflclalmento on tiempo de HO-
qula. Sólo después de haber practicado un 
número con&idorabh de experimentos en 
diversidad do clrounstanolas y localidades, 
y cuando se conozcan todas las condiciones 
reinantes y otros datos pertinentea á cada 
caso, se podrá formar Jalólo exacto, deter-
minar las bases y fijarlas leyes respecto del 
nuevo prooedlmlonto para rogar los cam-
pos, y ne establecerá una nueva industria, 
la do "procuradores" 6 "fabricantes de Un 
vía" con agencias y auouraales eu diversas 
localidades. Y se paearáu tarjetas y cir-
cularos anunciando qae: "Mr. Shower se 
" ofroco al público en general, y on partl-
" calar á los agricultores, para producir 
" lluvia á la orden y en cantidad á gasto 
" del consamidor. L a tarifa do precios os-
" tará oa rpl.iclóu con la escala del pluvló-
" metro, rain, nopuy." 
Y más adelante, cuando el negocio pa-
gue, so fonuant, el trust de loa fabricantes 
de lluvia, y sus coi'ilüoados 6 acciones se 
cotizarán or. la Uolsa, y esd trus* invontará 
algún proceulmiento fis'cu 6 químico, me-
diante el cual «o pueda Impedir que secon-
danso en el alr-i el vapor ucaoso, y entonces 
no Uovorá máo quo caanuo á ellos loa vinie-
re en gana, f loa miseros mortales tendrán 
qa* pin,'ar poi* la llnvlaeemo pagan hoy por 
otros urtíeu v^ de primera necuMdad quo 
otttáu moDopolieadus por algún trust, pongo 
por onao el p$¿r61oo y ol azúcar. 
Asi poco a pooo vp. el hombre dominando 
loa olemontos haeia hacerse dueño del ph:-
nota y «u envoltorio, y más adelante halla-
rá po.{U0Áo el globo terráqueo para an am 
blolón ysuoodlciH, y ne remontará á otras 
eafora» para conqih M alguno de los muu 
dos habitados, V> olerwi que á un Ingo 
niñeo hijo du ceta tierra del ftot corn, so lo 
ha ocurrido unn brillantísima Idea para lla-
mar la atenü)ó:\ de loa hablt-inten de Marte 
y Mtablocoroon olios una comunicación te-
legráfica por ui^lio de señales. Da él por 
sentado quo álll, lo misuu que en la Tierra, 
ha de babjr gente versada on la geometría, 
oayao leyea son fijas ó inmutables en todos 
los confines del nulverao mundo, pues lasa 
ma del cuadrado do los catetos ha do ser 
igual al onailrado do la hipotenusa lo mis 
mo en nno quo en otro planeta, Pues bien 
se le antoj •, á esc buen soñor que trazando 
de noche lomonsos triángulos, caadradoa 
pdl lgcuosó circuios luminosos en mudlo do 
la obsuartdad, loa señores habltantos do 
Marte hablan do comprender qae aquellas 
señales Iban dirigidas á ellos, y no tarda 
rían on contestar con otras parecidos, asa 
bando por establecerse nn código de soñólos 
entro los dos planetas qae darla pieVt esta 
pondos y portentosos deseabrlmloatos y re 
volacloues. 
E l Inventor do oso sistema do comunica 
clones ha fijado su atoación en ol planeta 
Marte coa preferencia á nuestro satélite, 
no obstante de la proximidad del último, 
porque barrunta quo los habltantos de la 
L a n a , si loa hay, debon ser algo daros do 
«atendedoras y de un genio el en no es, lu-
nático; mioatras que los pobladores de Mar-
ta tienen por fuerza quo ser más despiertos 
y aoometedoros, aparte de qae á él le son 
mieho más simpáticos. Una vez ostabie-
plda I» nomnnlcaolón directa por señales , 
Uoawúdlf lc l l oonoortw tratadoedo reol-
planeta más fuerte llevo la mayor suma de 
ventajas, franqulolns y coneoílones, y an 
dando los tiempos, cuando se haysi Inven 
üa-lo ol modo de volar ó da cruzar las regio 
nes etéreas en cañutos disparados por co 
lósalos morteros, se podrá Ir y venir de la 
Tierra á Marte, como quien hace un viaje 
do rocreo á Europa, 
Ello oa quo ol eaferoido que habitamos se 
va quedando chico para las necesidades de 
la humanidad, no obstante el descubri-
miento do todo un hemisferio que hizo Co-
lón hace cuatro siglos. Y a el nuevo mun-
do se ha poblado de tal modo con el trasie 
go do los omigrcjUtes erropeos quo, al paso 
quo vamoa, dentro de pocos años no habrá 
espacio pí»ra movorao con holgara. L a 
avidez quo hay para poseer los pocos torra 
no.i que quedan so ha hecho evidente haco 
pocoH dias en Okiahorna, donde unas veia-
íe mil pursenao oetuvieron eaperapd') A sul 
y sereno, por espacio da diez ó doce días, 
la señal que dobla emin^lar que so abría al 
público una extensión do corea de un mi-
Uón de acres de terreno. 
E s a vasta reglón cedida á los Estados 
Unidos por las irlbns Indias de Sac y Fox; 
nottawattorale está casi en el cora-
lo^a v * . . ^ ' i c a y es virgen y fe-
zón dé ta ¿fáfl » e i ^ - ' UNA PRO-
raz. E l Presidente, | 8 f ^ e a ^ . - r . -
olama qrle óxpldlé hace poetitf (nz*¡ y*»*} 
cío (juo ol rhartés de la semana pasada Ai 
mediodía ,un .oftfJonajid derla la señal de 
que eaoo terrenos, quedatíad 6 la disposl-
ciC»n dol pueblo y cada foooló'n 6 p^wcla de 
1G0 aerea pertenecería aí primero que en 
ella sontaao la planta y.sti.lnstdaso., Antes 
>lo darse la se^al convenida era. ilogal y 
punible «1 traspasar las lindas do ena co-
marca. No habla on ella más de cinto mil 
parcelas ó secciones, y sin embargo, cerca 
do velnto mil personas esíavieron apiñadas 
en la línea divisoria, esperando la señal 
para entrar á instalarse en eilas. E n esa 
muchedumbre habla, gonto.dq todas elasea 
y coadlolonea, y liaüt.", mujerao dispaestao 
A disputarse el terreno con ios lui^^bros» 
Entra los últimos no faltaban algunos de-
salmados qae Iban r.rmados con pistolas, y 
quo las usaron cuando llegó el caso de dis-
putarse la prioridad. L a eacena que ofre-
ció la Invasión del territorio demarcado, 
por aquella turba ávida do poseer una par-
cela, oaando á las doce en punto sonó el 
cañonazo do aviao, os difícil desoribirla. 
Atropellábanao loa uuos á los otros para 
llegar primero, y habo naturalmente algu-
nas desgracias de gente pisoteada por los 
caballos, pues muchos iban montados, y 
otros conducían sus familias y sn ajuar en 
carrotunes. Habo numerosas riñas y pen-
dencias, como puede suponerse, y en algunos 
casos salieron á relucir armas que ocasio-
naron dorramamlento do sangro. Allí, co-
mo en casi todas las traneaeoíoocs de loa 
hombros, pravalocló ol derecho de la fuer-
za, y los más fuertes y áglloo tomaron po-
sesión de los mejores terrenos. 
T a l es la costumbre establecida en este 
pale, para el roparto de tierras públicas en-
tre loa colonos. Preciso os convenir en que 
tieue mucho de primitiva y salvaje, por 
más qne esté basada on principios demo-
cráticos que excluyen la posibilidad de 
preferencias ó favoritismos. Ayer so rono-
varou y repitieron las escenas y cuadros de 
la rebatiña, al entregarse al dominio pú-
blico los terrenos reservados para la ciudad 
quo con el nombro do Chandler ha de le-
vantarse en medio de aquella comarca. A 
las doce del dia debía darse la señal por 
medio do un cañonazo, y desde las nuevo 
do la mañana más de diez mil personas, 
hombrea, ranjeras y nlñoa, estuvieron espe-
rando impávidos bajo un fuerte chubasco 
la hora de abalanzarse á tomar poseclón de 
uno do los lotes 6 soiarov en quo estaba di-
vidido el terreno. Allí barajados, unos á 
pie, otros á caballo, estaban labraderos, 
peones, rancheros, indastriales, médicos, 
abogados, periodistas, clérigos, taborneros 
y tahúres, y hasta respetables señoras, to 
do el mundo ansioso do poseer un colar on 
la ciudad que habla de levantarse. 
Al sonar el cañonazo se desbordó la mul-
titud como nn torronto: calan los cabal'os 
arojando á sus glnetes; otros se desmonta 
han á la carrera para Instalarse on nn so-
lar y dejaban á su cabalgadura correr de-
senfrenada, entre la turba; hubo también 
horidas y accidentes, y una señorita perio-
dista quo Iba montada á caballo «obre una 
silla de hombre, se cayó y d i ó de caboza 
contra nua toca, falleciendo á las pocas 
horas. Como por ensalmo ompezaron á le-
vantarse tiendas y casas y lo que era por 
la mañana un lugar despoblado, se convir-
tió eu una hora nn una ciudad de 10,000 
habitantes. Por lo pronto se me figura que 
los módioos y los abogados do aquella má-
gica ciudad serán los que tendrán un nego-
cio más socorrido: loa primeros curando 
l l o r i d o , ooRtiaslo&oa y nuooos rotos, y loo 
dltimos aprovechándose del semillero do 
pleitos que allí va á habor, pues parece quo 
cada solar se lo disputan de dos á diez 
porsonas. 
K . LENDAS, 
blancon, vecinos de la ca'lo de la Cárcel, 
porque on el domicilio de estos se habla he-
cho un disparo de revolver, quo afortuna-
damente no causó daño alguno. 
E l funcionario actuante dló cuenta de os 
te suceso al Sr. Jaez de guardia. 
E s t a f a . 
E l celador del barrio do Vives, detuvo A 
un individuo blanco, que estaba hauion 
do una suscripción para cinco niños que se 
encontraban faltos de recursos, apareclon 
do ser eeto una estafa, pues no existen ta 
les niños en el punto que se supone. 
C i r c u l a d o . 
Ha sido detenido, en el barrio de San 
Prunoisco, un indlvidao blanco, conocldd 
por el Hético el cual cataba reclamado por 
la Jefatura de Pol ic ía . 
Una pareja de Orden Páblico detuvo on 
en la mañana do ay^r on el Parqao Central 
á dos inaividuos bbinco», por oonslderarlos 
autores del harto de un «ombraro y un ;!«eo 
en billetes del, Baaco Eapañol á an vecino 
de la callo de O'Itellly. 
Uno do los dotenldoe roaaltó M t » clrcü-
lado por la Jefatura de Policía. 
—Durante la aueenoia de un vecino de la 
calle de la Cárool postraron en su habita-
ción, y de unos baúles le hurtaron varias 
olezos de ropos y otros objetos, no padiendo 
nulóaes soau los autores del hecho 
y * 1 » - E L L Í *"1 del Batallón de San Quin-
- f e n M ? * » * - , -den Público ^ ~ _ ^* i , 'ieu r u o n o o presen 
tíu y un gaaraw ^ „ r . 4 , a r / A nn 
tarán en la celaduría do San * ^ 
icd^viáuo blanco y nn moreuo qaó n a J 1 ^ 
hurtado tiüo edmisay un sombrero á ua v4 • 
oino do la callo do Weptano. 
A ano dolos detonidos ¿s i occupóc lcuer -
po del dolito. 
T c l i c l * M u n i c i p a l . 
Loa guardias números 10 y 234 conduje-
ron & Ja celaduría do Peñalv^r al cochero 
dolagaagaa número 338, do la E^proaa 
dol Agalla, por aax1.!i« que la pidió á cauaa 
do haborle cantado averías un oarro-ma-
to d9 D. Joeé.Hpdrlgacz. 
- L o s gaarcfláí números 181y 20o pro-
Eenteron eu la oeladuriá W T o m p U ^ á 
uu carretonero, porque al tener bbaWniua 
la calla de Amargara con su carruaje, falto 
a dicho» guardias quo le r , 0 ^ * " 0 ^ ; 
envió al Juzgado municipal de la Catedral 
el colador dol Dür.rlo. •ü>^„iA.n «ja 
- D e s p u é s de curado «ni Ia E9t.a°i?ib1e" 
nitaria de los Bomberos, de aña n ^ . 
ve que le cansó otro, fué conducido pof el 
guardia número 117, á la coladuría do San 
Francisco, el menor D. Manuel Paradela. 
—Por quejarse de que el carro Urbano 
númoro 3 habla causado avorlas al cocho 
número 058, su conductor fué presentado 
en la celaduría de Chávez, por los guardias 
números 10 y 23i. 
— E l guardia númdro 8 de la Sección 
Montada presentó en la celaduría de Mon-
serrate á doa individuos, contluctoroa do 
dos carros de agencia de mudanzas, por 
qne, al requerirlos por ir á todo osoape por 
Neptuno, lo faltaron do palabras y desobe 
docieron. 
Itibliogrfil'ía jurídica. 
RICAUUO DOLZ ARANOO.—.E/ juicio eje-
cutivo, con un próloffo del Excmo. Sr. don 
José María Manresa.—Habana. Impren-
ta y Papelería " L a Universal", de Ruie 
Hermano Calle de San Ignacio núme-
ro 15.-1891. 
Despaés de las páginas encomiásticas del 
libro del distinguido abogado de oato Colé 
lo y Catedrático auxiliar do la Faoaltad 
e Derecho de nnostra CTnlvorsidad, escri-
tas por ol llastre Magistrado dol Tribunal 
Supremo y Vocal de la Comisión General do 
Codiflcaolón, Sr. Manrooa y Navarro, es 
docir, do nn maestro en la ciencia del dore 
olio procesal; después do la brillante reco-
mendación do la obra que representa el 
premio de medalla de oro discoroldo á su 
autor por ol Circulo do Abogados do la Ha 
baña; sería en nosotros audacia grande el 
agregar nuoar.ro modestísimo oloctio, priva-
do dtf toda autoridad, á los Comentarlos al 
título X V dol libro I I do la Ley de E a j a l -
ciamlento Civil reformada para las Islas de 
Cuba y Puerto-Rico. 
£1 Sr. Manresa doolara quo lleno el estu-
dio del Sr. Dolz na mérito real y efectivo, y 
muy conaidorablo; qae ol autor expone sus 
opiniones con «utna claridad, vigoroso ra 
zonomionto y elegante estilo; y quo ha pros 
tado ua notable servicio á sus paisanos y á 
la ciencia jurídica con la publicación do eu 
bien escrito libro, por lo cual merece los 
plácemes que con sinceridad lo envía. 
Volvemos á recordar que ese ologlo ema 
na de quien os oompeteniinimo en los estu-
dios jurídicos, y además reúno la olrcnns 
tancia de ser ol qae padtéi-amos lUmar ol 
comentarlata clásico de nuestras leyes de 
Enjuielamiento Civil moderno. No ha podl 
do, pues, equivocarse en su apreciación, 
quo nosotros modestamente compartimos. 
Y ya que la Indole de naesiro periódico 
nos priva de entrar on las disqaisioiones 
técnicas á que darla lagar el jálelo do una 
obra do esa natnraleza, séanos permitido el 
observar quo, á nuestro entender, por el 
camino emprendido por el Dr . Dolz, puedo 
llegaruo más fáollmento á la exposición, y 
por connlguionto, á la m&s clara y exacta 
oomprouslón de las materias quo abraza una 
ley como la nuestra procesal vigonu. que 
comprende toda la t m o i t a c l ó n ea 2,143 or-
tícuíos. 
Comentarios quo alcancen á todo su texto, 
por grande que sea la competencia y auto-
ridad dol que tamaña empresa acometa, si-
quiera sea el Sr. Monresa, han de dosoaidar 
uecesariamento, en el cúmulo de materias 
que debon ser examinadas, estos 6 los otros 
aspectos dei precepto legal qno se estudia. 
Gánase on profundidad con la fijación de un 
toma concreto: ol elegido por ol Sr. Dolz es 
interosantleimo. 
No sólo, pues, recomendamos la adquisi-
ción de su obra, sino quo entendemos qae 
la empresa tan dignamente realizada por el 
Jovon catedrático do nuostro primer esta-
blecimiento docente, debo tener Imitadores. 
Haco algunos días y con motivo de la pa 
blloaclón de otro trabajo jurídico, decíamos 
quo nos regocijábamos al ver ol noble em 
peño do nuestra estudiosa Juventud por di 
vulgar loo conocimientos del Derecho, Aquí 
donde la impresión de una obra cientlfioa 
es ardua y pooo reproductiva taroa, merecen 
los plácemes quo el Sr. Manresa envía al 
Sr. Dolz, quienes como éste, desafían, por 
decirlo así, la indi foronda general á la loo-
tara seria, imponiéndose con el mérito do 
sus obras y el Interés quo las mismas dea-
piertau. 
SUCESOS DEL DIA. 
A c l a r a c i ó n de u u e x i m e n . 
De las averlguaoionos practicadas por la 
policía sobro quiénes fueron los autores de 
la herida gravo Inferida á D. Kioardo Pon-
oe do León, resulta qu« la verdadera auto-
ra es una parda, qae le salló al encuentro 
para herir á otra majer de sn oíase qne es-
to llovaba del brazo, los cuales salían en 
aquellos momentos de un baile, y como el 
mencionado anjeto ce inlorpaso entre las 
doa, recibió la herida en la cara. L a ante-
ra de eate crimen no ha sido habida. 
D i s p a r o s do a r m a de í u o g o . 
Poco después de las ocho de la noche dol 
lañes los guardias do Ordon Público núme-
ros 365 y 411 presentaron on la celaduría 
del barrí? de la Punta á tre9 Incllyidoos 
a A C E T I L L A S 
TKATKO DK ALBISÜ.—Para llenar las 
tandas de esta nocbo ha ologido la empresa 
do Alblsu la magnífica zarzuela en tros ac-
tos denominada L a Bruja . Sns papeles es-
tán repartidos del modo siguiente: 
L a Bruja, Sra. Alomany 
Roaalía, Idem Sola. 
Magdalena, Idem Rodríguez [E] . 
Superiora, Idem Campini. 
Inés, señorita Corona [MJ. 
Cándida, Idem Pallaróa [ ü ] . 
Ana, Ídem López. 
Valentina, idem Sapera [M]. 
Leonardo, señor Navarro. 
Tomillo, señor Bachiller. 
Inquisidor, idem Sapera. 
Cara, idem Castro. 
Oficial 1?, idem Sierra, 
Idem 2o, ídem Tarpín. 
Un soldado, idem Arrafat. 
Aldeano 1?, Idem Martínez. 
Idem 2?, idem Sierra. 
Idem 3°, idom González. 
Idem 4?, Idem Tarpín. 
Aldeanas y aldeanos, jugadores, roncalo-
see y vizcaínos, esbirros, arcabuceros, reli-
giosos, educandas, banda do guitarras y 
bandurrias, tambores y cornetas. 
Coro general y acompañamiento. 
VACUIÍA.—Se administra hoy, mióroo-
los, de 12 á 1, en la sacristía do la parro-
quia del Santo Angel, y de 2 á 3, en la de 
San Nicolás. 
SOMBRKROS D a ÜBISTAL. — L a últ ima 
palabra, es doclr, la últ ima moda en som 
breros, no pueden figurársela las señoras, y 
maohu manoalua hombras . 
Son unos sombreros de cristal. 
Los hace nn fabrioanto do Venecia, la tie-
rra famosa por sus iris teles, y, según dicen, 
se los están arrebatando de las manos, de 
bonitos quo aon. 
L a finura de tojidos es prodigiosa, hasta 
el punto de parecer seda, y las llores tienen 
un brillo y anos colorea que hacen palide-
cer á los de las naturales. 
B A I L E BN E L VEDADO.—Extraordinaria 
es la animación qne reina para asistir al 
que ol próximo sábado ofrece á sus abona-
dos la Sociedad de Recreo establecida on 
aquel pintoresco oaseilo y el quo habíamos 
ya anunciado á nuestros lectores. £1 salón 
estará espléndidamente engalanado. L a s 
damas serán obsequiadas con preciosos car-
nets. Tocará la orquesta número uno que 
dirijo Raimundo Valenzuela. 
Por la secretarla so facilitarán iavitacio -
ñas familiares y personales, conforme á los 
acaerdos tomados sobre el particular, ha 
cióndose presento, para evitar dlagastos, que 
se observará la mayor eacrupuíosldad en 
coucoderlas, y que las familiares sólo po 
drán solicitarse hasta el día antes del bailo 
y las poraonales hasta última hora. 
Los señorea socios doborán ir provistos 
del recibo correspondiente al mes de octu-
bre actual, para tener acceso al baile y ol 
cobrador estará esa noche en socretaria dis-
puesto á facilitarlas á aquellos que antes no 
hubiesen podido recogerlas. 
TEATIIO DE PATBET.--MU7 escogida y 
numerosa continúa siendo la concurrencia 
qne favorece las funciones de la compañía 
de Barón; poro creemos qae esta nocho será 
mayor aún esa concurren cía, puesto que 
ae ponen en escena la chistosa comedia San 
Sebastián Mártir y la divertida pieza No -
ticia Fresca-
UN TRAMO P A T A L — L o es sin dada al-
guna el de la calle de San Nicolás, entre 
Vives y Esperanza, según nos comunican 
loa vecinos del mismo. Fué allí destapada 
la cloaca para limpiarla seguramente; pero 
se dejó abandonada, y hoy está aquello quo 
oa un foco do Infección perenne, que engen-
dra fiebres y otras enfermedades y tiene 
alarmados á los padres de familia y demás 
personan para quienes es una cocatante 
amenaza dicha descuidada cloaca. Damos 
traslado do ello á quien pueda remediar el 
mal. 
TEATRO DE I B I J O A . — E l programa de la 
función dol lunea en dioho coliseo fué cam-
biado á última hora. E n vez de L a Pasio-
naria y N i ñ a Pancha, so representaron dos 
zarzuelas, una pieza cómica y además fué 
cantada un arla por la aplaudida tiple Da 
Rosa Kulz. 
Para hoy, miércoles, se disponen dos no-
vedades en dicho coliseo, el debut de la da-
ma Joven D? Emma Nenninger y el estreno 
do la magnífica comedia do D . Enrique Gas-
par, L a s Personas Decentes. Además se 
pondrá en escena E l Lucero del Alba, to-
mando parte en su desempeño la tiple se-
ñora Rniz. 
So ensaya el drama Locura de Amor y 
la zarzuela E l Oatito de Madrid. 
DIPUTACIÓN DE MES.—Sogún nos oomu 
nica la señora Prosidonta do la Junta P í a 
dosa do la Maternidad, la diputación do la 
misma dorante ol mes actual ha oorrespon • 
dldo á las señoras D" Rosa Coaanova de 
Lando y Da Josefa Alegre de Rodríguez, 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL.— Hemos 
recibido el número 26 de esta revista por 
oenducto de oa activo corresponsal on esta 
Isla y enyo número contieno ol siguiente 
notable sumario: • 
Grabados: Griega (cuadro do J . Alar-
oón, grabado de Soler).— Bandidos tur 
coa.—La indolencia mahometana (cuadro 
de Sala, fotografía de Laureut)—La prima-
vera do la vida (grabado de Brand'Amour) 
—Loa anteojos (cuadro do L . Bochl).—Es-
oelentlslmo Sr. D . Manuel Maclas y Casa 
do, general de división.—Efectos de luz. 
Texto: Crónica general, por U m a . — E l 
teatro, por don Manuel de Solís.—Habla 
darlas, por D . Eduardo de Palacio.—Pos^ 
núbila, Phcebus! (soneto), por D. Carlos 
Miranda.—El temo habana (conclusión), 
por D . Gonzalo C a r v a j a l . - L o s amoríos de 
Juan (poesía), por D . Matías Yarza.—Loa 
postergados, por D . Leopoldo López de 
Sáa. - Moralistas (poema microsoópioo), 
por D. M. Póroz do la Manga.—Teatros, 
por Alfonso JBMSÍ.—Soneto, por D . Lula 
Calvo Revilla.—D. Manuel Maclas y Casa-
do, por Martín Jtme'n&g.—Magdalena; (bo-
ceto de una historia) (conclusión), por don 
Adrián G . Age.—Naestrcs grabados, por 
D. Baldomcro Lois.—A mi amigo C . F . de 
C . (poesía), por D . José Briaaa.—Anun-
cios. 
Continúa abierta la suscripción á L a 
Ilustración Nacional en la Agencia Gene-
ral, San Ignacio 5C. 
PROGRESO INDUSTRIAL.—Con verdade-
ra satisfacción damos cpbida en las oolum 
ñas del DIARIO á la esquela quo h» señora 
Baronesa de Wllaon se hirvió dirigir á nues-
tros amigos los señores Crasellas, hermano 
y compañía, después de haber honrado con 
su visita la fábrica de estos reputados in-
dastriales; pnra quienes son motivo de le 
gítímo orgallo y galardón, las apreciaoio-
ues que hace en su carta 
Dice aeí: 
"Sres. Crasellas Hermanos. Muy señores 
míos: Sumamente grato es consignar siem-
pre los adelantos de la industria, que os la 
poderosa paloca para el tmgrandeciraiento 
de loa pueblo?; a8\ os que con verdadera ca-
tisfaccléu doy á nstedea la más cordial en-
horabaeua por el desarrollo que han dado 
á su fáorica de perfumería y muy eu parti-
cnlar por habor conseguido en la elabora-
ción do los polvos de arroz toda la finura, 
la suavidad y la dolicadeza que se observa 
en los de fabricación francesa, Y tpor qué 
nof ¿A.caao os privilegio exclusivo de un 
solo paísf 
Repito que folicitd á ustedeí por los re 
su'fadofl obíenldoa ymo reitero stí afectíai-
ms atenta. L a Baronesa de Wilsm." 
L A POESÍA.—Con este nombro existe en 
la calle del Obispo inmodiata á la do Ber-
naza ana bien curtida librería que acaba 
de pnbllcar en nuestro DIARIO uu extenso 
anuucio acerca do obras de texto y también 
oTa? do iitorat'.'ra amena que reciba perló-
dicaLDoute. Esta mañana tuvimos ol gusto 
de visitar dicho ettabiecimiento y de admi-
rar el magr lfico surtido de libros nuevos 
/jne ha roolb'do per los últimos vaporea. L a 
Poesia Jastifioa su título, puec encierra 
precioaos volómenos de composiciores do 
los mejores poetas peolusulateG ó hispano 
aoterieAnos. Sa oncuadornación ea mnv 
bella y son propios para regalos. MU gra 
olas por la muestra con que se nos ebao-
quló. 
TOCANDO E L VIOLÍN.—-Escriben de Bue-
nerp Aires con facha 7 do agosto: 
" L a í.tlrtlón do anoche on casa del gone 
ral Mitre, á que asistió el celebrado viollnis 
ta señor Brindis de SrJas, qne accidental 
mente se halla entre nosotros, disponiéndose 
á marchar ai Brasil, resoltó animadísima. 
Casi tedas laa damar. y caballeros allí 
reunldoa hablan oido á Brindis en loa con-
ciertos que dló daranto su anterior y breve 
estancia aqai, ahora Lace dos años, poro si 
por este inetlvo no podían sentir ante la 
ejecación del aplaudido violinista, la extra-
* 'mpresiín do la novedad, sintieron, 
D I S E N T E R Í A Y D I A R R E A , E L A G U A 
A P O L L I N A R L S . — " E s cobre todo dorante 
loa grandes caloros del verano, cnando ol 
intestino es de una susceptibilidad extraor 
diñarla, que esta Agua presta grander, ser 
vicios, empleándola como bebida ordinaria. 
Ejerce, su acción refrescante sobre el forro 
mucoso del tubo digestivo y constituye el 
mejor preservativo contra la disentería y 
ios desórdeces gastro-intestinales".—ZÍSÍM-
dío, etc., Delahaye, P a r í s . 
lí 
LA PALMA: haco ilu-
sos casimir lana pura á 
C H I C O " P E S O S Muralla 
y Compostola, Habana. 
G u 1S93 
Asnciactón (I Dependientes del Comercio 
do la Habana . -Secc ión de SíeueUcencia. 
8 E U R E T A U I A . 
Por acuerdo de esta Secc ón, sanoiunailo por oí 8r. 
Preoidente de la Saciedad desde ol dia primero dnl 
próximo mes de octubre quedará establecida en la 
cusa de salud " L a Purí-.inm Coucepcióu" nua «eoción 
especial de cirnjfa qne estará á can-go del reputado 
Dr. D . Raünnudo Menocal, quien visitará dlariamon-
te el establecimiento. 
Dicho se&or dará también desde dicha fecha á los 
asociados coBJultas gratis en su gabinate particular, 
Cárdenos 2, A. .'os lunes, miércoles y viernes da uca 
á tres de la tarde. 
Lo que do ordmi del Sr Presidente se hace público 
para conooiraieuto de los señores asociados. 
Uabaua. 28 de septiembre d-s 1891.—El Senrelario, 
Mariano PauiajSOB. 12447 15-2flSt 
Setiembre 38 de í 891. 
como auteriormente, lado 1». 
'mpresi 
ñeza o _ 
sin ombafgo, i 
admlraelón. ~^drA 
E n ofeeto: á Brindis de Salas ee le — 
disentir cuantn se quiera como ejecutante 
y como interprete, al Igual quo se ha po 
dldc discutir & todos los artistas conocidos, 
pero no so lo pueden negar cualidades emi-
nentes que si on panto á mecanismo le se 
ñalau por eu envidiable ejecución de las 
escalas y dol stacntto, señálanle en punto 
á estilo por un fraseo cálido y arrebatador 
qae arranca al instrumento un tono y una 
expresión á los que ningún auditorio puede 
resistir. 
E n las tres piezas qae tocó produjo el 
efecto que podía esperarse y & pesar del 
arbano comedimiento que Impone la natu-
raleza do aquella reunión, escuchó caluro-
sos aplausos á qae ayudaron las delicadas 
manos de la selecta concurrencia femenina. 
E l joven y distingaldísimo concertista de 
plano y compositor argentino seftor WI 
lliams, que Agaraba entre los asistentes, 
tuvo la amabilidad de acompañar al plano 
las piezas de vlolín, y además tocó tres de 
sus notables composiciones, siendo ignal-
monte objr.to de anánimes muestras de 
aprobación.''* 
m m m m w 
m m m m \ 
los nuevos cuadernos de modas 
para el año 1892. 
ALVABEZ \ m U , OBISPO 123. 
6314 
6 3 1 4 
Primera 
LA SOCIEDAD. 
ALMACEN BE PAftOS ¥ NOVEDADES. 
6 5 O B I S P O 6 5 
Participamos á los sastres y nogociantes hato puesto 
hoy á la venta el grandioso surtido de casimires para la 
presente estación de invierno. 
' Visitad esta casa antes de hacer compras á otro alma-
cén, seguros que encontrareis ventajas positivas, 





AVISO A LOS BACENBADOS 
Daeílos de alambiques. 
José L Hoyos, qufmtco, pone en cooimiooto da cs-
tos aefioree qufl ron fecbt 7 de', próximo puado sep-
teimbrs ao le ha expedido por el Gobierno Qenoru!, 
privilegio e^claeivo parala de«tafaoion de loRalcoho-
ite oiibaaoe, eu virtad de un procedtmtouto especial, 
que deja a los aguardientes y alcoholes sin ese olor y 
sabor qae hasta ol pmonie les hecfa Impropio pera 
caalqauir mdastria ¿ qne *A le quería emplear, y se 
ofr?ce á estos sefiores por M qaiernn ntili/ar «UB ser-
vicios 6 de alguna manera hacerles proposiciunM qne 
le sean ventajosas, estando dispuesto & pasar á cnul-
quler punto <ie la Isla que ae le llame; recibe órdenes 
en an casa Lamparilla 74, entroaneloa, y en Matsnzia 
eu la farmacia Él Amparo, Manzaneda 17. 
J2763 P 4-6 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
S S T A C I O N C E N T R A L . . 
i B 
o » * 
! » 
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NOTA.—Participan de Jácaro qne reina allí 
temporal desde ayer por la tar de. 
I J A W ESPASfl l DE LA HABANA. 
S e c c i ó n de I n a t r u c c i ó n . 
S E C R E T A R I A . 
••-uerde de ceta sección, aprobado por la Junta 
Por "*-•» del curso de 1891 á 1893, tendrá 
Directivala apei .» . . '"Mas ocho en punto de 
eídeto el dia 10 del corrleui*. „ ~ -'«dad. ( 
la noche en loa aaleuea altos de la ouv.. 
8o suplica -i loa ainmnoa premiados la pnntBa. -
tencia al acto para eDtrej;»rles los Diplomas y Pre -
mio» ebtenides en el pagado curso, los cuales serán 
repartidos por el Excmo. 8r. Presidente del Instituto. 
De orden del Sr Presidente de esta Sección se in-
TÍU mi..más para el acto de la aportara ii todos los 
alumnos matriculados, á los señores profesores de la 
sacuela y á loa aefierea vocaiea de esta Sección. 
L a inscripsión de matrículas para el presente curso 
podrán hacerse todas las noches de aiete á ocho en el 
local do la E^cnela. 
Habana, 6 de octubre de 1891—El Secretario, .áí-
htrio Fonte G P 6-6 
Segruuda 
Y A P R O X I M A D mjVEM. ' 
B X J , P Ü S E O . 
OBISPO EBOÜINA A AGUIAR. 
O 1352 8d 23 >i.i >•» 
OKONICA RELIGIOSA. 
D I A * D E O C T U B R E . 
E l Circular está en San Felipe. 
San Marcoa, papa y confeaor, y Santa Juatina, vir-
gen y mártir. 
Por la muerte del Sumo Pontífice Silvestre, fué 
elegido ea sn lugar y pueato en la ailla de San Pedro, 
San Marcos, natural (fe Roma, hijo de Prisco; el cual 
fné dotado de grandes virtudes; y aunque vivía con la 
paz que el emperador Conatantino dló á toda la Igle-
sia, pndo ocuparse en reaiatir á loa herejes qne se 
iban mnltiplicando, y en ordenar todo lo quo para el 
buen gobiorno parecía necesario. Duróle á nuestro 
Santo el pontificado, aogtin San Jerónimo, ocho iro-
aaa. E l cardenal Baremo dice que ee spntó on la silla 
apostólica á loa ?4 de febrero, y que murió á 7 de oc-
tubre, que la Iglesia celebra an tiesta, que fué el afio 
336, imperando Constantino Magno, y fué sepultado 
en el cementerio de Balbins, en una iglesia que en la 
vía Ardeatlna él había edificado. 
F I E S T A S E L J U B V E B . 
MUA» «OLavTfES.—En la Catedral la da Tarda, i 
las 8, y en las demás iglesias las de cofltumbre. 
COXTB DE MARÍA.—Día 7 de octubre.—Correa-
dorde visitar á Nuestra Señora de los Dolores en 
Santa Catalina. 
P A E R O Q T J I A 
DE MONSEREATE. 
E l jueves 8 del actual á las 8 de la mañana después 
del rezo del Santo Rosario comenzará la novena á 
Santa Ednvigis como ae ha hecho en años anteriores. 
L a fiesta será el dia 17. 
E l viernes se celebrarán loa aufragioa dispuestos 
por el limo. Sr. Obispo por las víctimas de Coasue -
g r a - A . M. D. G , 12719 4 6 
Parroquia del Santo Angel. 
A V I S O . 
L a Real Cofradía de San Rafael y varios feligreses 
sspliean á loa devotos de San Rafael, cooperen con 
sns limosnas, como lo han hecho on afioa anteriores, 
para p. der llevar á cabo en el presente año loa cultos 
al referido Arcángel; así como ae rifará al miamo efec-
to, con superior permiao, la novilla. Laa papeletas be 
expenderán en la Parroquia, en la calle da Acosta n. 
74, en Neptuno 13, en San José n. 53 y también por 
las calles. 
A loa hermanos do San Rafaul ae lea pasará el re-
cibo do la cuota del año que adeudan. 
L a Comisión. 
12730 4-6 
Novena á Ntra. Seráfica Madre Santa 
Teresa de Jesús en la iglesia 
de San Felipe Neri. 
Dará painolpio el martes próximo á laa ocho de la 
mañana con mita y gozos contados. 
E n la miama iglesia estará el Jubileo-Circular 
desde el lunea próximo. 
12540 4-3 
E . D. 
Mejias La Sra» Doña Caridad 
de Abasóla, 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto ea entierro para las cua-
tro de la tarde del día de hoy, su es-
poso, padre y hermauo político supli-
caa encomienden su alma á Dios y 
acompañen el cadáver de la calle de 
la Lealtad n0 48 al Cementerio de Co-
lón, favor que agradecerán eterna-
mente. 
Habana, octubre 7 de 1891. 
Laureano Abasóla—Dr. Donato Mejías—Jo-
1 ró Rodríguez. 
12*30 1-7 
t 
E L I 3 . 
E l I l t m o . S r . 
D. A I R I S D i LA CRUZ PRIETO \ W A R D O , 
J a i e S u p e r i o r H o n o r a r i o d a A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l , C a b a l l e r o C o -
m e n d a d o r de l a R e a l y D i s t i n g u i d a O r d e n de I s a b e l l a C a t ó l i c a , 
C o n c e j a l d e l E x c m o A y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a , e x - D i r e c t o r d e 
L a I b e r i a , etc . , etc . , 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para las ocho y media de la mañana del miércoles 7 del 
actual, BU madre, hermanas, parientes y deudos ruegan á las personas de su amis-
tad so sirvan asistir á la casa mortuoria, Compostela 69, para acompañar el cadá-
ver al Cementerio de Colón, donde se despide el duelo. 
Habana, octubre 0 de 1891. 
G 
N o s e r e p a r t e n e s q u e l a s . 
l -6a 1 7 d 
t 
E L 
E . P . D -
I L U S T R I s ' l M O S E Ñ O R 
l ANDRES D i LA CRUZ PRIETO ¥ PICHARDO. 
C O N C E J A L D E L K X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
HA FALLECIDO: 
E l Alcalde Presidente y los Concejales quo suscriben, ruegan á las personas de 
su amistad se slvan concurrir mañana, miércoles, á las S i de la misma á la casa 
mortuoria Compostela 69, para acompañar el cadáver al Cementerio de Colón, fa-
vor qno agradecerán. 
Habana, octubre G de 1891. 
Luis G. Corujedo. 
José do la Puente. 




Carlos Qartia Cné. 
Marcelino Arango. 
Antonio Benitos ütón . 
Antonio Quesada. 
Marcos Canales. 
Manuel Suáres Frciz . 
Miguel Maza Careea. 
Jesús María Trillo. 
Dr. Serafín Sa'o uedo. 
Dr. José Jenaro Sánchez. 
José Prieto Traviesa. 
Rafael Joglar. 
mmammammm 
Dr. José Novo García. 
Podro Murías. 
Antonio Lámela. 
Joeó M* 0¿6n. 
Juan Cueto Collado. 




NON PLUS ULTRA, 
ti 
CIENFUEGOS. 
Recomendable y aplicable sin 
excepción ú todas ¡as Indas» 
trias qne se establezcan. 
Se garantiza sn mejor resul-
tado en cualquier preparad Ai». 
Se vende en pínotes de 173 Ralones 
y garrafones de 41.j id. 
^ é r e z , M u n i á t e g u i y O 
* / . reprcHentantes , ) (Agcrt*» . , 
del D r . J . Q a r d a n o . 
E L U N I C O C O S M E T I C O I N O F E N S I V O quo ha raoreoido la unánime aprobación de la aristocracia 
habanera y raaiiriluíia, porgue brillantes resultados para Iwrmosear y T E Ñ I R E L C A B E L L O do au color 
primitivo natural, MÍII quo el más bUhil oiporlmontador coaozua el arliliclo. No hay persona do buen Rusto quo 
d»jfl de usar esta preparación, por IIHB condicioimii higiónicai do aseo, liiupiexa, fácil l o c u c i ó n y sopuro efecto, 
•iuu porque no coatiero ni trato de plata y evita la camelo, dsvolvlande al cabello su osquislta fragancia, cua-
' lad quo no ronno uinaún otro preparudo, 
De venta eu todas las buenas farmacias y droguerías de la Isla. Fábrica y venta al por mayor y menor 
B O T I C A L A E S T R E L L A , dol Dr. J . Gardano, Industria M , Hhí.aiia 
YA LLEGARON 
Los tan celetoados cubiertos 
do metal bhmco pulido, 
y se empiezan íl realizar dol modo siguiente: 
1 2 c u c h i l l o s . . . 
1 2 c u c h a r a s . . . 
S o n 4 8 p i e z a s 
p o r s o l o $12 
b i l l e t e s . 
1 2 t e n e d o r e s . . . 
1 2 c u c h a r i t a s . . 
A D E M A S se regalan 2 cucharas, cabo 
retorcido para refresco. 
ACABAMOS de recibir y exponemos á 
la venta á prt-oios muy reducidos, preciosos 
cuadros de paisajes-marinas, para come-
dor, representando frutas, y cacería-místi-
cos de los principales santos y otras figuras 
diversas. 
E N J U E G O S do lavabo de tocador, do 
refresco y de cerveza, vajillas de porcelana 
decorada, licoreras muy caprichosas, lazas 
y platos, copas para vino, agua y licores, 
cuantos caprichos se desee». 
En perfumería Francesa é Inglesa. 
E l enrtido es selecto y escogido, do todo 
lo mejor que so fabrica. 
E N J U G U E T E S de todas clases, lo mis-
mo para niña quo para varón, la variedad 
es inmensa. 
Y POR U L T I M O , 
LA LINTERNA MAGICA, 
juguete tan instructivo, como divertido, 
con treinta vistas intercaladas, por solo un 
peso billetes. 
Para todos ostos y otros infinitos artícu-
los difícllss do enumerar, todos do utlidad, 
de adorno y de capricho, no hay más quo 
un ostablecimlonto, y este es; 
EL AZUL DANUBIO, 
O'REILLY NUlvL 93, 
12782 3 a - 0 .ld-7 
P f f l y 
BALSAMO TURCO.! 
Extirpación segurn, cómoda y eficat de los rv 
¡CALLOS, OJOrt D E G A L L O , &c. S'gasoaim 
| pió do la letra la instrucción quo acompafta á los 54 
I frascos y so obtendrá el resultado apetecido. ¡No t> 
!manchal ¡No cnsuclal ¡¡EXITO S E G U R O ! ! Cj 
Preparado por Alfredo Póret-Carrillo, Salud H 
.36. Teléfono 1,348 g 
De veuta eu todas las boticas. Exíjase ol sello [y 
j de garantí!». C1388 ^ ^ f f l 
TODOS LOS MEDICOS D E L HUNDO 
ESTAN CONFOBMES EJÍ QUE 
L i BREA VEGETAL 
es nn precioso medicamento muy conveniente en nu-
merosas enfermedades. 
Millaroa de enfnrmos so ban curado con el uso del 
LICOR BA I SAM ICO DE B R E A V E G E T A L 
del Dr. G O N Z A L E Z , h*oho expresamente para ios 
países cá'ldos. 
El Licor de Brea de González 
cura el dengue y los catarros de la nariz y de la gar-
ganta y do los bronquios y do los pulmones. 
E l Licor de Brea de González 
cura el asma y la bronquitis, y las toses retioities, y 
las irritaciones de pocho y la dispepsia. 
El Licor de Brea de González 
abro ol apetito, y hace engordar, y purilloa la sangre, 
y cura las herpes. 
El Licor de Brea de González 
P R E S E B V A D E L A T I S I S . 
P R E S E R V A D E L A T I S I S . 
P R E S E R V A D E L A T I S I S . 
NUMEROSOS CERTIFICADOS 
D E M E D I C O S D I S T I N G U I D O S 
obran en poder del autor, loa cuales prueban la etica-
dadei LICOK DE UREA VEGETAL. 
Puede tomarse cuando hay desgano, palidez y falta 
de vigor. 
E l l i c o r d e b r e a v e g e t a l d e l D r . 
P r n r ) 7 ^ 1 P 7 tiene buen gusto, casi siempre cura, 
VJ U i l / i c l l D / l j 8ienipro alivia y nunca hace dafio. 
El Licor de Brea de González 
so vendo en todas ¡as boticas do la Habana y en las 
principales capitales do provincias y en todos los 
pueblos. 
P I D A S E E L 
LICOR BAISAMIUO DE BREA VEGETAL 
del Dr. González. 
CUIDADO CUJÍ L4.S IMITACIONES. 
Be prepara v vende en la 
BOTICA Dfl "SAN J 
AGUIAR lOG.-Habana. 
C 13«9 15B-V 
ü 55 
CAPSULAS GENUIUAS DEL DR. J . GARDANO, 
C O P A I B A T O , D E M A G N E S I A , R A T A N I A "ST C X T B B B I N A . 
Medicamentos adoptados por todos lo» módicos por BU fonna oómoda, eticitz y segura para curar radical-
monto l»s ( J O N O U R E A S . B L E N O R R A C Í A S , L K U C O U i t K A S - (liujos klosooi;, M E T R I T I S , sin oanaav 
ol ostómaso ni producir cólicos, eruptos ai diarreas, bastí-III)A> dica mas para conseguir un oxceleuto resal-
tado aun en los oaf os rebeldes. Se triigun fácilmento dejaudo un grato «abor al paíadnr. 
Su vendo eu todas las buenas farmaoias y droguetiim il» ln Isla. Fábrica y venta al por mayor y menor 
B O T I C A L A E S T R E L L A , del Dr. J . Gardano, Industria :u. Habana. 1203 < alt. 13-18 8t 
para devolver al 
vo color negro. No 





daña ia vista. 
Su composición es 
á todos los tintes. 
41. 
14-21¡ St 
Ü R A m m m m P E B R A D Ü E A S 
E F E C T U A D A S I N O P E H A C I O N P O R t r N M F . T D I C O 
Síada cuesta fiaat» efectuarse O'RKliJLY lOB. 
O 1416 
m i l l E B E M O S T R A l R 
""NTC^» V I S T O S . 
C O N V E X A S 
C R E I L I i T I O S . 
P L A N A S 
C 1 3 7 1 
Y1 A P R E C I O S 
1 3 - 2 
W e g t f a l i a 
LA MAS AGRADABLE, 
LA MAS BARATA Y LA MAS SALUDABLE. 
Se vende p o r 
L A N G E Y ."LEONUARDT, 
SAN IGNACIO 38, 
APARTADO 6 8 . — H A B A N A . — 
U 579 
TELEFONO 3 4 9 . 
156-22A 
M G B H F l F f O i á 
P K E I ' A K A D O POK E L 
DR. JOHNSON. 
ConUene 25 por 100 de au pono de 
carno de vaca digerida y asimilable 
inruodlíitamonte. Preparado con vino 
auporior importado directamente pa-
rapete objeto, de un oabor exquielto 
y da ana pureza intachabloo, connti-
tuyo un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador qne lleva al orga-
nismo los elemento» nocesarlos para 
reponer ana pérdidas. 
Indispensable á todos loa que nece-
siten nutrlrae. 
Reoomendamoa «o pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar «uc eope-
cialen condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
[y en todas las boticas. 
C n. 1393 1-0 
r i t m i l A D A S POR 
Dr. M. Johnson. 
5 MHtígraoiM de MdraU de Oreina ea cad» gr̂ ea) i 
, Laa GRAJEAS DE OKKXINA del Dr. 
fohnson gozan de la propiedad par-
ülcuiar de aumontar el apetitohacion 
io á la vez más fácil la dlgefltión. 
Un gran número de facultativos en 
Europa y on Amfirloa han tenido oca-1 
M u do comprobar los maravllloseB 
jafectos de esta austancia que adminls 
I erada al Interior produce una sonsa-
Ición de hambre que exige para ser 
laatlsfecha una cantidad de alimento 
|amoho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
li vo acompaña esta propiedad de las 
I GRAJEAS DE ORBXINAJ por el con-
trario, la digestión ee hace mucho 
¡más aprisa, presentándose de nuevo 
lal apetito, y como consecuencia, de 
Icomldas abundantes y digestiones fá-
hiles, el enfermo y el desganado au-
Icuenta de peso, engordan, so nutren, 
I recuperando pronto la salud y blones-
|tar perdidos. 
D E V E N T A : 
llIROGUERlADELDR. l U O l I M 
O b i s p o 6 3 . — H a b a n a . 
V Q O 11195 
D r . T a b o a d e l a . 
Hace toda clase de opera-
ciones en la boca por los más 
modernos procedimientos. 
Construye dentaduras pos-
tizas de todos los materiales 
y sistemas. 
Llama la atención sobre sus 
PRECIOS LIMITADOS y favora-
bles á todas las clases. 
De ocho de la mañana á 
cuatro de la tarde. 
AMARGUEA 74, 
eOMl'f lSTEU Y Ali lIACATE. 8 
12772 8-6 
Dr. Francisco Giralt. 
Especialista en afoccionos de los OIDOS* 
L'onBultag do 12 6 2. Oltrapfa 93. 
7Jt i 26-29 St. 
P R O F E S I O N E S -
DOCTOR SALVADOR V1ETA Y «ORE. 
CIRUJANO DENTISTA. 
Obrapla 57, altos, esquina á Compostela. 
Consultas y operaciones, de 12 á 4. 
12SR2 ÍU-3 a4-3 
D1 
A L I E N I S T A . 
E l E l i : 
USESE 
D e n t í f r i c o IX 
D S L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A F H E F A E A C I O N 
l*ABA ENJÜAGATOBIO D E L A BOCA, 
Y K L 
POLYO DENTIFRICO HIGIENICO 
LrbCL MIÜKO A U T Ü K . 
Cflju, íí trei tamstloi. Grande» & 1 poto Wlletea; 
modianade 50 ct». id.; chlOBi". « 30 ot|, ja- venta: 
eu porfa-ceríae y boticas. J2Ü3 30-25 St 
Por t u etpetial mModo de curac ión se curan m-
diealmenle el 9lí por 100 de lo» enauenado». 
E S P E C I A L I S T A E N L A O U H A G I O N i é la» 
enfermedaiU» nerviosas siguiente»: 
De l a OA B E Z A : dolores, »nrdera nerviosa, i n -
somnio, detvanecimienlo», t a r t amude» , fiebre cere-
bral . 
De lo» OJOS: dolore», obieureeimiento de la vis-
ta y obtalmin» nervioea». 
Del O U E L L O y O A E G A I f T A . doloreiy angina 
nervio»». 
Del P K O B O : hronquiti» y tfj<t nervio»a», coque-
luche, to», opreeién, »ilhido, asma, angina de pe-
eKo, palpitaciones y dolor del cora tón , dolores ven-
toso» fijo» y lo» gue se corren de u n punto á otro. 
Del v I E N T B K : dolores, fiatuoiidade», di»peti-
tia y diarrea nervioea», ecclreflimicntu y vómito/ 
tiervio»o». 
De lo» O R G A N O S G R N I T O U H I N A B W S ; 
dolor»», pa rd l iH» de la v j i g a y retención nervioeat 
de orina, n i n f o m a n í a , erotismo, eepennalorrea >• 
la impotenr.ia nerviosa». 
De lo» M USLOS, P I E R N A S y B R A EOS: dolo-
re», calambre», pnriíl i t i*. insentibiliilad. 
De la» 9NFEUM K D A D E S N k ' R VIOSA S j 9 E -
N K K A l 'h'S Ulorn»i». UaVe de Sun Vito. I h t U r i -
eo, H i t l t r i t m o , Tétano» ó Pa»mo, ¡Jpiltpsia, Fiebre» 
nerviosa». Desfallecimiento, Ataque» nervioso» con 
pérd ida ó no del eonoeimietito, Bipocondria. 
T O D A S ettii» doleneia» ntrvio»ut te curan. 
L a B K T E N C I O N de orina t i n tondar a l enfer-
mo. L a B I P O O O N D B I A sin baüos n i duchas. 
Villegas 74, de 1 á 3. 
12613 alt Ü M O 
IIODEAGION DS LA 80EDERA1I 
C L I N I C A A U R & L D E M E W - Y O K K. 
Hablando descubierto un remedio sonol-
Uo que cura lt>Mi)íeciiblemente la SOUDKKA 
en cnal ^.'or prnio y destruye completa-
monto los r^'dos en la cabeza y los zom-
bidos en los oídos, tendré el gusto de man-
dar dotalloo} testimonio y diagnósticos g iá -
lia á todo el que lo solicite. Diriglree á 
nuoatro presentante general para toda la 
isla de Cuba, calle Ancha dol Norto $2, 
Habana. Consoltaa grátie de 12 á 4 de 1» 
tardo. • 12176 15-27 St 
M T R I M O Y URIA. 
CISSJANO-DENTISTA. 
Sa cabluoto eu Vítu'des 71, oaíl esquina á Galiano, 
con todos los adelanloa proíeflloualo» y oou lo» proslo» 
BlgaionteBi 
Por cxtracclóne» 2 peaoo 
coa cocatoa.- 3 
'.. llinpljBza de la dentadura de 3 6 5 . . 
empastadura 
orificación • 
dentadura, hasta 4 dlentei 15 ~ 
. . 6 . . 20 ff 
" . . 8 25 
" . . . . 14 80 • -
Proc íossonen billetes, trabaos carantizados por 
ZXZT lo, d'M c0aTe loait fieiia3o st11; 
Dr. GtólvoK Guillem. 
Imnotoncl». Pérdidas seminales, 
néreo y BBttk « 610,1 á 4 y 8 6 9. 




D r . M e d i a v i l l a . 
C l r a j a n o - D e n t i o t a de l a E e a l C a c a . 
Consultas y operaciones do 11 & 4. Dentadura* pós-i 
tizas al alcance de todos las fortunas. Acosta ¿V, en-
tre Cuba y San lanado. 12743 *~0 
P E D R O P I Í Í A N . 
C M a n o dentista Especialidad en las «xtraeolo-
aesriínidas y sin dolof. Precios módicos. ConsulU» 
. I e 8 á 5. Gr&tis para lo* pobres de S á 6. ARuUa. 
(ttl, entre «au Uaíael y Ban JoSb. 
126S^ 26-4 O 
Joaauíu M. Demestre, 
A B O G A D O . 
VillegaH nilm. 76. o u ai7»]7E ^ 
J u a n A . M u r g a , 
A B O G A D O . 
Habana á3. Tel^íono IU* 
C 1307 l -O , 
líafaol Cbagiiacoda y Navarro, 
Boctoi- 011 Clnijía Uonlaí, 
del Colegio de Pensylvanla, 6 incorporado á la Uni-* 
versidad do la Habana. Coiisnltus do Si . i . Prado 7» A-
C n 1373 £<> O 
Dr. F . Arrojo Horcdía. 
Consultas: pura puimos y traf<toriios nerviosos á to-
das horas, y para lax demós unfonnedades de 2 á 4. 
O' Reilly 33 faltos). ToJólbuo nái:i. 60Í. 
Ilh21 2B-15 
C . C A E P I N T I E R A N D R É 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 & 2._Gratls «l los pobres de 3 A 4,, 
iia«o 
Concordia número 12 
79-2 St 
ANUNCIOS DK J OS ESTADOS-UNIDOS. 
A G R A D A B L E 
Se recomienda como el mejor 
remedio de su clase la 
:fÍMIJLSIOU |-
Y K E 1 V L I * 
Compuesto de 
I N O U K O I K N T K S T.Ofl 
VlXH KSCOií lDOS 
combinados cientíl icaincntc 
es por todos conceptos la 
preparación modelo du 4^ 
ACEITE DE HIGADO CE, 
BACM.&9 
c o n ' 
H I P O P O S F I T O S ; ] 














H a trasladado «n domicilio á Galiano n, 124, altos, 
e«qnüia á Dragoaes, en donde se ofrece á BUS amigos 
y clientela. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. 
T E L E F O N O N ? 1,315. 
C n. HOQ l - O 
GUTIEEHEZ 
C I S T J J A l S T O - D E l S r T I S T A . 
Llamo la atención de este ilustrado público, como 
acabo de traer de los Estados-Unidos el primer Anes-
tésico conocido hasta el dia que no tenga propiedades 
tóxicas como la cocaína y otros más, pudiéndose em-
plear hasta en los que padecen del corazón y afeccio-
nes nerviosas, lo caal está contra indicado con la co-
caína, localizando exclusivamente la pieza que «e 
debe extraer, pudiéndose emplear hasta seis inyec-
ciones en una sola vez. Or'ñcaciones y dentaduras 
postizes por los sistemas más modernos. Operaciones 
de 7 á 5. Galiano 88. 12228 26-24 St 
D R . GARGANTA. 
A G O S T A número 19. Horas de consulta, de once 
á una. Especialidad: Matrid, vías uricarias, laringe y 
•ifilítica<i. C n. 1399 1 0 
D¡K. A. FIGÜEROA 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consultas te 1 fi 3 , Saa Miguel 116. 
Gratis para los pobres. Teléfono 1,404. 
U o. 1396 l - O 
Dr. José Saría de Janregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curución radical del hidrocele por un procedimien-
to sencüle sm extracción del líquido.—Especialidad 
en fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 1398 l - O 
BMA1AS. 
T T N A P R O F E S O R A I N G L E S A D A C L A S E S A 
_ \ J domicilio y en caía á precios módicos; enseña 
idiomas, música, instrucción en general y dibujo, con 
su sistema adelanta mucho el discípulo. Dirigirse á 
Obispo 135 12657 4-4 
C a r r i c a b u x a . 
Academia inglés á las 8 noche y maHana; Francés 
7 de la mañana y una de la tarde. Concurrida por 
personas mayores de ambos sexos. Señoras $3; caba-
lleros S-o": mis discípulos sostienen una conversación. 
Clases á domicilio—Lamparilla 21. 
12665 4-4 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada Prado 
número 105. 12651 4-4 
ROMASANTA. 
C O L E G I O P A R A N l S A S Y S E Ñ O R I T A S 
E l e m e n t a l y S u p e r i o r . 
Se h i trasladado de la calle de San Ignacio número 
69. i la de Teniente-Rey núm 14, entre San Ignacio 
y Mercaderes. 
S e f a c i l i t a n p r o s p e c t e s . 
125C3 alt. 15-30 
UN A P R O F E S O R A A M E R I C A N A D E S E A -ría adquirir unos discípulos más, también ense-
caría á una familia residente en esta ciudad en cam-
bio de casa y comida. Amistad 90, esquina á San José 
almacén de pianos. 12644 6-3 
C L A S E S A D O M I C I L I O . 
Inglés, francés, castellano, por una profesora con 
•títalo académico. Librería Wilson, Obispo 43. 
12617 10-3 
Colegio de Cirnjanos-Dentistas de la 
Habana. 
D I B E C T O B , I . E O J A S . 
L a m p a r i l l a 7 4 . 
Queda abierta la matrícula todo el presente mes 
conforme á la R. O. de 24 de Febrero de 1880 y dis-
posiciones subsiguientes. 
Horas de despacho de 2 á 5. 11527 26St8 
LIBROS 1 M E 
LI B R O S B U E N O S D E OCASION.—Precios de gaega.—De venta calle de la Salud B. 23, librería. 
—Dupiney de Vorepierre. Dictionaire encyclopedie 
universelle, 2 tomes avec 21,000 figures, ha costado 
$?4 y se da en $6 37,—Historia popular del Mundo, 
con magnífieos grabados v grandes láminas, 5 tomos 
grandes, costé 8107 y se da en $8.£0 oro.—Dicciona-
rio Enciclopédico da la lengua castellana, el más 
completo publicado. 13 tomos grandes con lánsinas. 
costó en publicación $170 y sa dá en 142 40. E l 
Mundo Físico por Gnülermín, gravsdad. gravitación, 
luz; calor, electricidad, magnetismo, etc., 5 tomos con 
mucha? láminas $10.60.—La Emancipación del hom-
bre, historia de au desenvolvimiento ffoico, moral, po-
lítico, cientíáco, etc , por Sampere, 5 tomos ilmstra-
doa, con magníficas láminas, cromas debidos á gran-
des maestros, buena pasta da lujo, costó $317 y se dá 
en $12-40.—Tratado de medicina legal de jurispru-
dencia médica y de toxicología, por Logrand du Sau-
lle, contiene la legislación vigente española, inglesa y 
la de las diferentes repúblicas americanas íesta obra 
ha sido premiada por el Instituto de Francia) 4 tomos. 
Diccionai ío de las materíss contenidas en la Ley h i -
potecaria para Cuba y Puerto-Rico, reglamento é 
instrucción, 1 tomo mayor S3. E l Telnscopio moder-
no con los últimos datos de Secehi, Proctor, F lam-
maríon y otros, 2 tomos con láminas en colores $8 50. 
Precios en oro. Salud 23, librería. 12753 4-6 
m Í OFICIOS. 
Gertrudis Giménez do Lozano, tan conocida entre 
la buena sociedad de la Habana, acaba de llegar 
de Europa con los últimos peinados. Acruiar 67. 
12735 8-6 
Federico Azplazu. ~ 
A F I N A D O R D E P I A N O S . 
Recibe órdenes en el Almacén ile música, Obrapía 
23 y en Galiano 1C6. 1263' 4-4 
C U C I L L E E I A F I N A 
de A. Ribis, Galiano 130 frente á la plazo del Vapor. 
Especialidad en navajas de afeitar, tijeras de todas 
formas y tamaños, gran variedad en cuchillas de bol-
sillo, puñales de mucho gusto propios para panoplias 
y regalos, cona-uñas , corta-callos, cuchillos, chave-
tas, asentadores, pasta, etc 
M A Q U I N A S de pelar y de recortar la barba, de 
varios y más perfectos sistemas conocidos hasta la fe-
cha. Con esa herramienta cualquiera es peluquero; es 
indispensable á las familias, á los barberos y á todas 
las personas de gusto; so venden muelles y demás 
piezas de repuesto y se componen. 
E l P O G O N O T O M E , nuevo afeitador para sfeitar-
sa ano mismo con prontitud, suavidad y perfección 
sin el menor rietgo de cortarse, inapreciable para los 
novicios, viajeros y ciegos, 
S« garantiza, no sólo la superior calidad de todas 
las herramientas que vende esta casa, sino también 
su perfecto funcionamiento. 
130, Galiano, taller de afilar y depósito de ouchi-
L'srta de A. Ribis. C 1405 8-3 
de bragneros, aparatos ortopédicos j 
fajas higiénicas. 
S e s o l i c i t a 
un joven como de 20 años para criado de mano y que 
tenga buenas referencias. Obispo 44. 
12776 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular para criada de mano ó manejadora do n i -
ños; tiene buenas referencias. Reina 149 darán razón. 
12769 4-7 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A blanca y que duerma en el acomodo, que tenga 
quien responda por su conducta. Obispo 42, mueble-
ría. 12807 4-7 
D 
E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A 
leche entera: informarán en Escobar número 48. 
12805 4-7 
U s a c r i a n d e r a de c o l o r 
con muy buena y abundante leche, sana y robusta, 
desea colocarse. Impondrán Campanario 17, donde se 
hacen cargo de toda clase de bordados. 
12808 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular, recién llegada, de dos meses de pari-
da con buena y abundante leche para criar á leche 
entera: impondrán Santa Clara n. 8, 
12808 4-7 
UN A P A R D I T A D E C U A T R O M E S E S D E parida desea colocarse á leche entera; tiene muy 
buena y abundante leche y personas respetables que 
respondan ñor su conducta. Genios n. 19, cuarto n, 3, 
12801 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O de color, aseado y trabajador en cata particular 
ó establecimiento: tiene personas que abonen su con-
ducta. Aguila 116 A, cuarto n. 72 de 11 á 12 del dia se 
le puede ver. 12780 4-7 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S peninsulares, recien llegadas con buena y abun-
dante leche para criar á leche entera: tienen quien 
responda por ellas. San Pedro, fonda L a Machina 
darán razón, 12784 4-7 
S e s o l i c i t a 
un aprendiz de tabaquero de 13 á 15 años, que sea 
honrado sino que no se presente. Obispo 25. 
12793 4-7 
UN A S E f í O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de criada de mano en casa de corta fa-
milia y moralidad, tiene quien responda de su conduc-
ta, es de confianza, so sale fuera de la Habana. A -
margrura 65. 12791 4-7 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 A U O S . 
D E H . A. V E G A . 
Nueva invención. Los elogiados y cómodos bra-
gueros con paletillas de goma blanda, únicos en esta 
casa; sus buenos resultados los recomiendan. 
Imposible la competencia con les especiales bra-
gueros, sistema B A R O . Se hacen los sistemas Sher 
man, Vil a! ta y Petit, con cinturón elástico. 
Las señoras y niñas serán servidas por la inteligen-
te señora de Vega. 
O B I S P O 3 1 
12605 1R-3 O 
¡COMEJEN! 
POR LAJA RA. 
40 AÑOS DE PRÁCTICá. 
Mato el Comején donde quiera que sea: U N I C O 
que garantiza la operación para siempre. 
R E F E R E N C I A S . 
Sr. Conde de Casi-Ibáfiez. 
Real Colegio de Belén. 
D. Joaquín M. Borjís (Banquero.) 
D. Francisco Marcotegui (Ingeniejo.) 
Recibe órdenes: A . Angueira. Sol 110.—J. Ferrer. 
Galiano 120 y Gloria 243. Francisco L a jara. Habana 
i a « 4 8-i 
0L1CW1 
I p l E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I N O N l O pe-
L/ninsular sin hijos, él de portero ó criado de mano, 
y ella de manejadora ó criada de mano, y no tienen 
inconveniente salir de la ciudad. Carlos I I I núm. 207. 
12816 4-7 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B I E N S E A blan-ca ó de color, para cocinera de una corta familia; 
en la misma desean un muchacho para criado de ma-
no de doce á catorce años. Informarán en el Cerro, 
Domínguez n. 1 A . 12815 4-7 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que tenga quien informe de su 
conducta. Lealtad 68, entre Concordia y Virtudes. 
12823 4-7 
UN B U E N S I R V I E N T E D E M E S A D E S E A colocarse en casa de huéspedes ó do criado de 
mano de una buena casa particular. Amargura n. So. 
12813 4-7 
CR I A N D E R A A L E C H E E N T E R A . — U n a par-da joveu y sana, de buena y abundante leche, de-
sea colocarse: tiene buenas referencias. Impondrán 
Habana 86, mueblería. 12821 4-7 
^te alquila la casa Manrique n. 59, entre San Kafael 
O y San Miguel, en $28 en oro, y Lux 80, en $23-37i 
oro. ambas de azotea y c->n comodidades; informarán 
ea San Rafael 71, entre Campanario y Lealtad. L a s 
llaves están inmediatas. 12820 4- 7 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A edad sin pretensiones, para hacer la limpieza de 
unas habitaciones y otras pequeñeces, que sepa cum-
plir y si no que no se presente, Dirigirsa Lealtad n ú -
mero 160. 12775 4-7 
M A N E J A D O R A . . 
Se necesita una para una niña de cinco años y que 
sea blanca, con buenas referencias. Calzada del Cerro 
número 539. 12774 4-7 
DE N E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de mediana edad, de costurera 6 de cria-
da de mano; Regla, calle de Baenavista número 142, 
por la Empresa Nueva 12781 4-7 
SE D E S E A A R K E N D A R U N I N G E N I O Q U E esté en condiciones de moler, de la provincia de la 
Habana. Infernarán en Amistad número 84. 
12806 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E P A R A A C O M P A Ñ A R una señora ó de criada de mano en una casa de-
cente, una señera de mediana edad y de moralidad, 
teniendo quien responda por ella; Puerta Cerrada 18, 
á todas horas. 12804 5-7 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A C R I A D A D E color, viuda, excelente criada de mano y maneja-
dora de niños, para uno de los dos oficios; es de una 
honradez á toda prueba, respondiendo por ella una 
señora que la ha tenido á su servicio durante 7 años. 
Consulado 112, entre Animas y Trocadero. Sueldo $30 
B j B y ropa limpia. 11800 4-7 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad, desea colocarse de cocinera pa'a una 
corta familia: informarán Plaza de Colón, baratillo de 
San Rafael, Trocadero y Monserrate. 
12783 4-7 
SU S O L I C I T A U N A C O C I N E R A D E M E D I A -na edad para corta familia, y en la misma se busca 
uua negrita de once á doce años que se le vestirá y 
enseñará. Consulado 66. 12788 4-7 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular en casa de buena familia, de criandera á me-
dia lache, de la que tiene abundante y buena; tiene 
un mes de parida y quien responda por su conducta; 
esl íe del Prado, esquina á Cárcel, vidriera, darán r a -
zón. 12790 4 7 
S E S O L I C I T A 
un general cocinero asiático con buenas referencias; 
Aguacate u. 132 12 97 4-7 
S E S O L I C I T A 
para una corta familia un cocinejo blanco y una cria-
da de mano que sepa coser y que duerma en la colo-
cación. Aguiar 68, entre Empedrado y Tejadillo. 
12791 4-7 
OB I S P O N U M E R O 67, I N T E R I O R — N E C E S I -to una criada que cosa á la máquina; una camare-
ra: 2 criados; 2 cocineras y tengo un jardinero y hor-
teíaso: porteros y cocineros, pidan. 
12705 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -uinsulor para la cocina de una corta familia, es 
a?eada, de mediana edad y muy formal: impondrán 
Economía 42: 12711 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A N O una joven no maneja niños, no sale á la calle: im-
pondrán Santa Clara 15. 12710 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de poco tiempo de parida, sana y con buena 
y abundante leche para criar á leche entera: tieae 
quien la garantice: calle de la Cárcel n. 19 informa-
rán. 12709 4-6 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O y un criado de idem inteligentes, que sepan su obliga-
ción y traigan cartilla; la paga es muy buena. Amis-
tad 76. 12764 4-6 
DE S E E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O de mano peninsular, sabe cumplir muy bien con 
su obligación; tiene recomendaciones de donde ha 
servido: enfé de L a Victoria el cantinero informará. 
12761 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N H E R R E R O y ayudante de maquinaria, bien sea para un Inge-
nio, un taller ó fundición: calle del Baratillo número 
5 inform ai án. 127&5 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -vandera en casa particular que se dé buen trato. 
Responden por su conducta Consulado 54, 
12752 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E P A R A C O S E R A D o -micilio una señora. Empedrado 12, tiene perso-
nas que respondan. 12744 4-6 
C r i a n d e r a 
Desea colocarse una pardita joven, con buena y 
abundante leche para criar á leche entera. San M i -
guel 294 impondrán. 12750 4-6 
Se necesitan aprendizas y oficíalas 
de modista, han de ser inteligentes y formales. Obra-
pía 102, entre Bernaza y Villegas. 
12708 4-6 
P o r t e r o 
Se solicita uno con buenas referencias, de doce á 
una de la tarde. O'Reilly número 25. 
12706 4-6 
C r i a d a b l a n c a 
Se solicita una cocinera y lavandera para una corta 
f*milia: Informes Aguacate número SO. 
12707 4 6 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S peninsulares, recien llegadas, sanas y robustas, 
cea buena y abundante leche para criar á leche ente-
ra: impondrán calle de San Pedro n. 12, fonda L a 
Dominica. 12826 4-7 
DE S E A A C O M O D A R S E U N A S E Ñ O R A G A -llega no joven de buenos modales para manejar 
un niño chico ó acompañar á una señora sola ó al 
cuidado de una señora, pues sabe desempeñar la o-
bligación de que se haga cargo, está acostumbrada á 
los buenos modales de aquí, tiene quien la garantice, 
no tiene inconveniente en salir al campo. Calle de Luz 
n. 10 informarán. 12714 4 6 
Q E S O L I C I T A U N M U C H A C H O B L A N C O 
fode catorce á diez y seis año?, para criado de ma-
no, que sepa ya trabajar y tenga quien lo garantice. 
Sueldo 20 pesos billetes y ropa limpia. Q-Eei l ly 54— 
camiseiia. 12723 4 6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y trabajador, en casa particular 
ó establecimiento: calle de Dragones esquina á San 
Nicolás número 66, bodega informarán. 
12725 4 6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A R E -ninsular de criada de mano ó de manejadora en 
casa particular, tiene buenas recomendaciones, suel-
do $30 y ropa limpia. Informarán de 8 de la mañana á 
4 de la tarde en Cuba 6. 12718 4 6 
Se solicita 
una criada de mano, 
San Ignacio. 
Jesús María 20 entre Cuba y 
12726 4 6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E ma-nrjadora de niños peninsular, muy cariñosa con 
ellos, ó bien para acompañar una señora y limpiar sus 
habitaciones; tiene personas que la recomiendan: in-
formarán calle de Corrales n. 158, á una cuadra de la 
calzada del Monte. 12721 4-6 
Un criado de mano. 
Se solicita que sea fino y entendido en el oficlo.-
Amargura74, altos, 12778 4-6 
Criada de mano. 
Se solicita una en Galiana número 44. 
12713 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O blanco: informes Acosta 85, tren de lavado. 
12827 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-ninsular con buena y abundante leche para criar 
á leche entera: tiene personas que respondan por ella: 
calle del Sol número 26, impondrán. 
12814 4-7 
A V I S O . 
Don Manuel Gómez y Gómez, natural de Vi l la -
nueva, concejo de Lnarca, provincia de Oviedo y 
vecino de la calle áe la Gloria esquina á F l o -
rida número 101, desea saber el paradero de su her-
mano D . Gumersindo Gómez y Gómez: la persona 
que sepa sa paradero ó el mismo interesado puede di-
rigirse á dicha calle y número donde so le agradecerá. 
12812 5-7 
N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de manejadora ó bien de criada de mano. 
Informarán Barcelona n. 16, 
12722 4-6 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O Y U N A criada que sean recién llegados para servir á la mana. I n -
formarán Galiano y San Miguel, peletería Isla de 
Cuba. 12712 4-6 
OJ O , A P R E N D I C E S D E S A S T R E — S E S O L I -citan dos que seau de buena concucta y adelanta 
dos, p'gándoles el subido q^emerezcan y des que con 
prin''i^i^8 ó sin estos quienn aorender. Dirigirse al 
B A Z A R INGLES, Aguiar n. 96. 
uno fri 
UN ASIATICO 
solicita colocación de cocinero en establecimiento ó 
casa particular, tiene personas que respandan por él; 
informarán Monte n. 132. 
13729 4-6 
DESEA. COLOCABSE 
un buen cocinero aseado y do moralidad, teniendo 
personas que garonticensu buen comportamiento: ca -
lle del S*l n. 100 carnicería, impondrán. 
12728 4-6 
DESEA COLOCARSE 
una señora de mediana edad para cocinera en casa de 
corta familia, criada de mano ó acompañar á uea se-
ñora, taata para aquí como para el campo, Maloja 36 
impondrán. 12734 4-6 
Una señora peninsular 
desea colocarse para criada de mano ó acompañar á 
una Hñora. Calle 49 Biela a, 3 darán razón, reloie-
tfi 12733 *-6 
" L A V I B R A T O R I A " 
L E G I T I M A , 
N O H A Y Q T J E D A H I J E V U E L T A S . 
A D M I R A D STJ 
ELEGANCIA. 
A H U S
L a s máquinas de SINGrER, como siempre, marchan á la cabeza del progreso. 
Véanse las nuevas máquinas V I B R A T O R I A S y S U S C U A L I D A D E S S A L I E N T E S . 
V E L O C I D A D S I N I G U A L . S U A V I D A D E X T R A O R D I N A R I A . D U R A B I L I D A D S I N 
L Í M I T E S . S I L E N C I O S A E N L O A B S O L U T O . E L E G A N C I A S U M A . S E N C I L L I S I M A S 
A L P A R Q U E S U P E R I O R E S E N R E S I S T E N C I A Á T O D A S L A S O T R A S M Á Q U I N A S . 
Hace toda clase de labores con la perfección m á s exquisita. S O N O R I G I N A L E S y E N N A D A 
S E P A R E C E N Á O T R A S M Á Q U I N A S . Su lanzadera es perfecta en todas sus partes, y cuenta nada menos que V E I N T E 
Y D O S P A T E N T E S . 
P U N T O D E S U P E R I O R I D A D . Tiene la A G U J A M Á S C O R T A que ninguna máquina do su clase, y se ajusta eola. E s de 
B R A Z O A L T O , no tiene P I Ñ O N E S ni R E S O R T E S . Cada M O V I M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo é s t e de 
resortes. Tiene el M E J O R R E G U L A D O R de puntada; és ta puede regularse aunque la máquina e s t é cosiendo á toda velocidad. S u 
T E N S I Ó N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda se dacle hilo 
usarse S I N C A M B I O A L G U N O y es M U C H O M E J O R que automática . 
E s admirablemente ligera. 
L A M E J O R A F O I i O a i A . 
9 . 0 0 0 , 0 0 0 de máquinas de SINGEB vendidas. 
L a Compañía de S I N G E R hace C I E N C L A S E S de máquinas distintas. 
L A S N U E V A S M Á Q U I N A S D E S I N G E R llevan un letrero sobre la chapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero dice: L A 
N U E V A V I B R A T O R I A D E S I N G E R . 
P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS—Ofrecemos también la nueva máquina A U T O M Á T I C A D E S I N G E R , de cadeneta, 
sea un solo hilo, así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
ESPECIAIÍIDAD E N MAQUINAS P A R A Z A P A T E R O . 
M E D A L L A B E O R O E N " L A E X P O S I C I O N " B E P A R I S . 
N0TA.-N0 hay más MAQUINAS DE SINGER que las que fabrica la Companía de Singer, y 
ALVAREZ Y HINSE.—Calle del Obispo 123, 
O 1537 SON L O S Ú N I C O S R E P R E S E N T A N T E S . atl 156-70 
SOLICITA COLOCACION 
una joven peninsular para criada de mano de una 
corta familia, sabe coser, no exije mncho sueldo sino 
bnen trato, advierte que no friega suelos. J e s ú s - M a -
ría 88 darán razón. E n la misma se solicita una coci-
nera de color para un matrimonie. 12731 4-6 
Se solicita 
un buen criado de mano, y en la misma nn portero. 
Amargura 49. 12758 4-8 
Se solicita 
una buena cocinera para una corta familia: informa-
rán Obispo esquina á Aguiar, sombrerería do Bameu-
tol. 12717 6-6 
Se solicita 
nn cocinero y nna criada de mano en Obrapía 31, al-
tos. 12759 4-6 
Desea colocarse 
una criandera á media leche, tiene personas que res-
pondan de su conducta: Cienfuegos n. 62. 
12756 4-6 
SE S O L I C I T A N U N A C O C I N E R A Y U N A L A -vanderapara corta familia, que traigan referencias 
de donde han servido. Aguiar n. 102: 
12745 4 6 
PA R A D A R U N A C L A 8 E C I T A D E A R I T M E -tica j algebra, te solicita un profesor que se con-
forme con poco sueldo: Reina y Campanario, barbe-
ría L a Zaragoza impondrán. 
12740 4-6 
C o s t u r e r a . 
Desea colocarse una joven peninsular de costurera, 
en casa particular, que sea familia decente, no deja de 
hacer algún otro trabajo si algún tiempo estuviese de-
socupada, teniendo quien responda por ella: Inquisi-
dor n. 11, altos, á todas horas, 12757 4-6 
DE S de mano peninsular, teniendo personas que lo ga-
ranticen: sabe cumplir con su obligación: impondrán 
calle de las Vírtudss n. 29, panadería. 
127(̂ 3 4-6 
D e s e a c o l o c a r s e 
una crianderera á leche entera; tiene recomendación 
de casas donde ha criado. Marina 12, informarán, 
San Lázaro. 12767 4-6 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y una criada que sepa coser. Con-
cordia 44, esquina á Manrique. 
12751 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para la limpieza de las habitacio-
nes y el cuidado de los niños. Sol 54 (altos). 
12748 4-6 
S E S O L I C I T A 
en L O S F I L O S O F O S , Neptuno y San Nicolás, una 
manejadora para dos niños. 
( M U S 5 6 




^ E S O L I C I T A E N T R O C A D E R O N U M E R O 7 
louna cocinera para corta familia, que sepa desem 
penar bien su oficio y haga dulces; ha de ser formal y 
traer recomenaciones de Jas casas en que ha servido. 
Sueldo $23 Mes. 12S86 4-4 
SE S O L I C I T A U N A P R E P A R A D O R A , S E pre-fiere haya cosida ropa de baratillo, se admite como 
criada con sueldo ó dándole cuarto y comida y una 
pequeña retribución según trabaje. Fernaadina n. 9. 
12690 4-4 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O A S E A -do, activo, que sepa su oficio y que tenga buenas 
recomendaciones. Prado 115. Debe presentarse el 
lunes. 12695 4-4 
S E S O L I C I T A 
un buen cochero que sea joven y tenga referencias. 
Salud núm. 30. 12678 4-4 
A Swede wish to have a place as waiter and use ful man, with a prívate family in Cuba, for to 
learn the spanúh langnage, gond references, answer 
to C . E . Tü. Ekstron, P . O. Box 847. Wallingford, 
Conu U . S. North America. 12683 5-4 
S e s o l i c i t a 
un aprendiz que sea blanco para carpintero. Calle de 
Aguiar núm. 69, carpintería. 
12677 4-4 
COCHERO 
Se solicita un buen cochero que traiga referencias. 
Carlos I I I número 6. 
12076 4-4 
Amistad 110. 
el servicio doméstico Se necesita una criada para 
que tenga buenas referencias. 
12669 4-4 
UN S U Q E T O Q Ú E S I R V I O M A Y O R D O M I A S y enfermerías de ingenios siendo joven, hoy de 
edad de 50 aüosg desea encontrar colocación de maes 
tro de primera enseñanza de algunos niños en el cam-
po. También asistirá como enfermero á cualquier en-
f e r m o . Asimismo desempeñaría la 'plaza de portero 
Darán razón en Jesús del Monte 134, café Salamanca 
12674 4-4 
Se solicita 
costura. nn muchacho para repartir 
Marsellesa San Rafael 19. 
12652 
Sastrería L a 
4-4 
SE D E S E A E N C O N T R A R U N A S E Ñ O R A Q U E desee prohijar un niño pequeño y que esté en hue-
ca posición, dirigirse por carta á la Administración 
de Jorrees con las iniciales P . E . 
12658 4-4 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N Q U E E N T I E N D A de costura para ayudar á la limpieza de una casa 
de corta familia, que tenga buenas referencias: se le 
dará buen trato: informarán Zulueta n. 40, en los a l -
tos, entre Dragones y Monte, al lado del hotel y res-
ranrant E l Bazar. 12661 4-4 
TT1 
U c 
N A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -
carse para acompañar á una señora ó señorita ó 
para instruir niños. Puede hacer vestidos. Dirigirse 
Habana 55, esquina á Empedrado. 
12693 4-4 
S E S O L I C I T A 
en Galiano número 19, ua criadito de 12 á 15 añes. 
12518 4-4 
S E S O L I C I T A 
un general cocinero y repostero, blanco ó de color, 
para una familia; st no tiene buenas referencias que 
no se presente. Galiano 82. 12547 5-4 
R E L O J E R O . 
Desea colocarse uno para cualquier punto de cam-
po ó alguna casa de empeño, pues sabe también enre-
gillar perfectamente. Impondrán Amargura 86. 
12687 4-4 
S E S O L I C I T A 
un regente para una farmacia del campo. Informarán 
droguería del Dr . Johnson, Obispe 53. 
C 1407 4-4 
s ; 
E N E C E S I T A N D O S C R I A D A S , U N A M A -
_ ne¡adora, 5 cocineras, una costurera, 2 criados, 1 
cocinero, 6 dependientes para vender dulce en punto 
fijo, y tengo todos los días colocaciones para los que 
deseen co ocarse: los señores dueños serán servidos en 
todo lo que pidan. M. Valiüa, Aguiar 75. 
12673 4-4 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para una niña de diez meses: sueldo 
20 pesos y ropa limpia. Sol 96. 
12667 4-4 
C 
O N U R G E N C I A S E S O L I C I T A N C O C I N E -
_ ras y cocineros, criados y criadas, porteros y ma-
aejadoras. Loa señores que necesiten de esta clase de 
criados se servirán pedirlos á la agencia. Aguacate 54, 
Se solicitu una criandera. Inmediatamente serán ser-
vidos. M. Alvarez. 12668 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular, sana y con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera: calle de San Pedro número 12, 
fonda '"La Dominica," impondrán. 
12647 4-4 
SE S O L I C I T A N D O S P R O F E S O R E S P A R A un Colegio en la provincia de Matanzas. Sueldo, 
dos onzas y 50 pesos B . B . E . Para optar al primor 
sueldo es necesario poséer el francés. Para más de-
talles dirigirse al Colegio "Saa Miguel Arcángel," 
Bernaza número 68. 12651 4-4 
D o s d e 6 0 0 $ h a s t a 5 0 , 0 0 0 $ . 
Se dan con hipoteca de casas en todos puntos sobr 
alquileres, y se compran casas. Habana número 190, 
esquina á Acosta, ó Lealtad número 151. 
12635 4-3 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad, de buena conducta, para los quehaceres de 
la casa, qno sepa coser bien á la mano y en máquina, 
que traiga buenas referencios y que duerma en la casa, 
pues se le dará uoa habitación para ella sola: en la 
misma se solicita una general lavandera, que traiga 
también buenas recomendaciones. Industria 74, casi 
esquina á Animas. 12620 4-3 
N u e v e p o r c i e n t o a l a ñ o . 
NO SE COBBA COBRETAJE, 
Cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea 
se da con hipoteca. Coacordis número 87. 
12634 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E CO-lor, sana y robusta, de criandera á leche entera, 
la que t''one buena y abundante: 
Jeeúj Peregrino número 33t 
impondrán calle de 
*-3 
A p r e n d i z a s d e m o d i s t a . 
jasen de Se solicitan dos jóvenes blancas que no pi 
Industria done á trece años, en el taller de modista 
número 49. 12626 4-3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera en San Rafael número 73. 
12621 4-3 
E n O ' R e i l l y 9 6 
se necesita una criada de mano y una costurera. 
C 1404 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O de color, aseado y trabajador: tiene personas que 
abonen por su conducta: calle del Rayo número 10, 
entre Zanja y San José, dan razón. 
126!'S 4-3 
A p r e n d i z de b a r b e r o 
que sepa peinar, se solicita en San Ignacio n. 18, es-
quina á O'Reilly: buen trato. 
12614 4-3 
$ 600 
C o n a l q u i l e r e s ó h i p o t e c a , 
se dan sobre alquileres de casas ó hipoteca. Lealtad 
número 78. 126S8 4-3 
S E S O L I C I T A 
un joven para dependiente. Locería " L a Tinaja", 
Reina número 19, frente al Mercado de Tacón. 
12607 4-3 
UN J O V E N Q U E V A A C U R S A R L O S E S T Ü -dios de Farmacia, solicita una botica donde lo 
admitan de aprendiz. Amargura n. 69 informarán. 
12606 4-3 
8 p o r c i e n t o 
3 , 0 0 0 $ y 5 , 0 0 0 $ 
se dan con hipoteca de casas. Neptuno 125 6 Indus-
tria 78, bodega. 12636 4-3 
N A C R I A D A R E C I E N L L E G A D A D E (JA-
licia desea eolocarse en casa particular tanto para 
criada de mano como para manejadora. Pocito 30 in-
formarán. 1263Í 4-3 
S 
B S O L I C I T A U N M U C H A C H O P E N I N S U -
lar de 12 á 14 años de edad para criado de mano 
de una corta familia. Concordia 4 darán razón. 
12627 4-3 
SE SOLICITA \ 
una persona de edad madura y g r a n p r á e l i c o en 
contaDilidad para tenedor de libros y jefe de escri-
torio de una casa importadora L a i heraa de es-
critorio son da 8 á 9J de la mañana y de las 11 á las 6 
de la tarde Ha de tener buena letra y buenas refe-
rencias en esta plaza. Sueldo ochenta pesos oro al 
mes. Dirigirse por escrito á D . N. N . Apartado 539. 
Habana. 12615 4-3 
TT 
%J horas del dia desocupadas, desea encontrar una 
colocación de escribiente ó dependiente de un abo-
gado, notario, sociedad ó persona particular: informa-
rán á todas horas Ancha del Norte 147, en los bajos. 
12622 4-3 
D d o r a peninsular, recien llegada, sana y con buena 
y abundante leche, bien para criar en la casa del niño 
ó en su casa: tiene buenos informes do su conducta: 
informarán Gloria 139 12624 4-3 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada desea colocarse de criandera 4 leche entera, 
buena y abundante, de un mes de parida: impondrán 
San Juan de Dios, en la casilla & todas horas. 
12610 4-3 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 16 años para dependiente de l i -
brería; para más pormenores, < -Reilly 61, librería. 
12608 4-3 
COMPRAS, 
Q E D E S E A C O M P R A R U N A C A S A E N 3000 
pesos oro. libre de gravamen, que tenga sala, sa -
leta, de 3 á 4 cuartos, agua y demás comodidades, 
prefiriéndose por los barrios de Colón ó'Monserrate: 
impondrán de las 11 de la mañana en adelante, Sun 
Lázaro 147. en los bajos. 12746 4-6 
S e c o m p r a n p i a n i r t o s y m u e b l e s ; 
y también espejos aunque estén manchados, so pagan 
bien y se arreglan dichos objetos más barato que na-
die con perfección, en Luz n. 66. 12738 4-6 
C O L E C C I O N I S T A S D E S E L L O S . 
Viajante europeo compra y vende sellos de correos 
antiguos de todos los países del globo. Hotel " L a 
Navarra," San Ignacio número 74, cuarto número 25, 
y Compostela número 109, tienda. 
12702 al-5 d3 6 
S 
E C O M P R A N C A S A S D E T O D O S P R E C I O S 
ó se impone este dinero en partidas de las mismas 
sin más iutervenció-" que los interesados, 340,000 oro 
baratísimo Razón Galiano entre San José y San R a -
fael, camisería, establecimiento, de 11 á 2. 
12681 4-4 
S E C O M P E A N 
billetes de 10 y 50 centavos, pagándolos al 4 p . § . 
Droguería L a Reunión, Teniente Rey 41. 
12692 4-4 
Se compran libros 
Salud número 23, librería, de todas clases, desde 
uno solo hasta partidas grandes pagando su valor. 
12536 10-1 
ü 7 1 BUIDAS. 
s 
E S U P L I C A A L A P E R S O N A Q U E H A Y A 
recogido un bulto con unajmanta de viaje, dos a-
brigos, nn traje completo y una boina de la cubierta 
del vapor "Reina María Cristina", 1» entregue en 
Msrcaderes número 26 donde será gratificado. 
3 6d l -6a 
SE Hete número 17017, folios del 1 al 10, del sorteo que 
se celebra el 7 de octubre, en la esquina de Concordia 
y Amistad: el que lo haya encontrado puede entre-
garlo en el periódico l i a L u c h a , que sera gratificado. 
12777 la-6 8d-7 
SE H A E X T R A V I A D O U N A P E R R I T A A M A -rilla, sata; lleva un collar de cuero con cascabeles 
y entiende por "Cuca;" la persona que la devuelva á 
Trocadero número 5, será generosamente gratifica la. 
12701 4-6 
D o s b a n d e r a s . 
E n la tarde de ayer, domingo, un pasajero que ve-
nia en el tren de Marianao dejó olvidado dos bande-
ras de Base Ball . Se gratificará á la persona que las 
prerente en la librería L a Propagandista, Monnte es-
quina á Aguila, 12716 4 6 
ALQDHEBES. 
Se alquilan habitaciones con balcón á la calle con asistencia ó sin ella, hay un espacioso salón y tam-
bién el zaguán y caballeriza: en la misma se solicita 
nn muchacho. Virtudes 13. 
12824 4-7 
V i r t u d e s n ú m e r o 4 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, con asisten-
cia ó sin ella. 12779 4-7 
R E F U G I O 1 9 . 
Se alquila esta bonita casa, á media cuadra de la 
calle del Prado, con agua de Vento: la llave en la bo-
dega de la esquina, y San José esquina á Lealtad, bo-
dega, informarán. 12778 4-7 
Habana 121, esquina á Muralla se alquilan dos magníficas habitaciones altas, con balcón corrido 
á las dos calles, á matrimonio sin niños ó caballeros 
solos. Hay gas y servicio de criados. No es casa de 
huéspedes. 12819 4-7 
Íj ln la moderna casa Crespo 43 A , se alquilan: un libonito departamento alto con vista á la calle, dos 
cuartos, sala, comedor y demás comodidades y una 
espaciosa accesoria de cuatro habitaciones. E n San 
Isidro 68 esquina á Compostela un departamento alto 
con tres grandes habitaciones, muy barato. 
12770 4-7 
Aviso. E n los altos del café L a Diana Reina n ú -mero 11, esquina á Aguila, se alquilan á hombres 
solos, espaciosas y ventiladas habitaciones con balcón 
á la calle de la Reina y Aguila: entrada á todas horas. 
127*9 8-7 
Se alquila la hermosa casa Consulado 64, eon cinco cuartos, bajos v dos i ' 
cuarto de mármol: la lli 
j altos sala, comedor y el primer 
"ave é informarán en la pele-
tería esquina á Colón. 12796 4-7 
S E A L Q U I L A N 
magníficas habitaciones, muy frescas y ventiladas, con 
piso de mosaico y mármol,^¡on asistencia si la desean. 
Prado ns. 13 y 15. 1279 "5 4-7 
S E A L Q U I L A . 
la hermosa casa calle del Empedrado, n ú -
mero 21 . E n Empedrado número 31 , entre 
l l á b a n a v Compostela, impondrán . 
12785 3a-6 3(17 
P r a d o n . 7 8 . 
Hermosas y ventiladas habitaciones con toda asis-
tencia, en casa respetable. Se dan y piden buenas re-
ferenctas. 12625 4-7 
S E A L Q U I L A N 
Obispo número 87, unos altos muy frescos y ventila-
dos. 12811 8-7 
Se alquila la hermosa y ventilada casa calle de E s -cobar n. 162, entre Salud y Reina, compuesta de 
zaguán, sala, antesala, saleta ds cemer, cinco cnar-
toz bajos y uno alto, un entresuelo, despensas, eoei-
na, horno, patio, traapatio, llaves de agua y demás 
comodidades, propia para una numerosa familia. I n -
formarán, Chavez33. 12768 4-7 
C U A R T O S . 
Se alquilan Empeerado número 15. 
12803 4-7 
Se alquila en GcuHabacoa la casa Vista Hermosa 17, de tres ventanas, muy cómoda, tiene cochera, ex-
tenso patio, traspatio con árboles frutales y buen pozo; 
la llave en la callo Real n. 46, y tratarán en la Haba-
na, Amargura esquina á Oficios, Expreso. 
12/39 4-6 
P r a d o 1 1 5 
casa particular, se cederán dos 6 tres habitaciones 
amuebladas, con servicio y manutención á una fa-
milia formal sin niños pequeños ó á caballeros que 
gasten vivir bien y con comodidades. 
12766 4-6 
SE ARRIENDA 
una estancia de cuatro caballerías de tierra en el 
Calvario, con buena casa de vivienda. Jesús María 
20 entre Cuba y San Ignacio. 12727 4 6 
SE alquila la casa número 823 de la calzada del C e -rro, Ue zaguán y tres ventanas, pisos de mármol, 
sala y saleta, coa 13 habitaciones entre altas y bajas, 
caballeriza y demás comodidades, en el numero 825 
está la llave y en Manrique número 4 impondrán. 
12730 8-6 
PRADO NUM. 52 
Se alquila en 5 onzas oro mensuales esta fresca y 
espaciosa casa; la llave al lado ú informes Campana-
rio 144. 12742 4-6 
S E A L Q U I L A 
la bonita y espaciosa casa San Miguel 871, entre C a m -
panario y Lealtad, con un magnífico baño y todos los 
suelos de mármol; al lado en el 89 está la llave é in-
formarán San José 97, taller de maderas. 
12749 4-6 
Se alquila barata la casa de esquina Manrique n ú -mero 81, á propósito para establecimiento: la llave 
está en la agencia de mudadas de enfrente: informa-
rán de su precio en Indas tria 136. 
12697 4-4 
A ppartements «t chambres meublés ou non.— Quartier Central.—Confort et service soigné.— 
Entríe indépendante et á sonta heure. On parle. 
Franaais. Auglais Allemsnd et Eupagnol Teléfone 
I N D U S T R I A 115. Ne pas confondre avee le n. 115 A . 
Floores and Rooras fitrnished or not.—Qood serví • ce and attendance. Entranoe al al! hours. Englisb, 
French, Germán and Spanis Spoken. Rept by au 
American Lady in mest Central Qnarter. Telephone 
I N D U S T R I A 115. Not to be mistaken with number 
115 A 12549 4-4 
S E A L Q U I L A N 
•spaciosns, frescas y cómoila^ hatmaciones en la casa 
número 115de la callo de la I N D U S T R I A , que acaba 
de reformarla su nuevo arrendatario, habiéndole i n -
troducido mejoras de importaocia. 
Se hnhla I n g l é s . F r a n c é s y A l e m á n . Telefono 
1448 No confundirla con el 1164, (l°e hace esquina á 
San M'guel. l?6i9 4-4 
^ e alquilan los preciosos bajos de la casa número 89 
; de la calle del Prado, propia para un matrimonio 
sin hijos, en la misma se alquila un cuarto graode y 
hermoso, todo amueblado y con toda asistencia; se 
dan baratas atendiendo al punto tan céntrico donde 
se hallan situados 12694 4-4 
E n $ 3 0 o r o 
se alquilan los bonitos altos calle de la Concordia 32, 
entre San Nicolás y Manrique, con buena sala, co-
medor, cocina y dos hermosos cuartos con balcón a 
la calle, persianas, agua, gas, suelos fiooa y acabada 
de pintar, otra de alto y bajo en 38 con 6 cuartos, con 
balcón á la calle y agua. Impondrán Aguacate 12. 
12618 4-4 
A r r o y o N a r a n j o . 
Se vende una ctsa-quinta próxima al paradero, con 
portal, sala, 6 cuartos bajos, 2 idem altos, pozo, casa 
de baño, libre de gravamen. Informa Victorino G . 
García, O-Reilly 13, de 11 á 4. 12809 4-7 
S E V E N D E 
sin intervención de corredor, una casa á la moderna, 
de alto y btyo, en la calle del Tenients Rey, com-
puesta de dos salas, dos comedores y ocho cuartos, 
toda do azotea, agua de Vento, cuarto de baño y to-
dos los desagües á la cloaca; puede verse de doce á 
cuatro. Darán razón en la calle de la Salud números 
2 y 4, tienda de ropa E l Tiempo. 
12792 4-7 
C A F E 7 B I L L A R . 
Se vende uno en un punto céntrico de esta ciudad. 
E n Muralla 75, botica, darán razón. 
127P8 4-7 
SE V E N D E . A R R I E N D A O S E T O M A N 20,000 pesos en primera hipoteca en un buan ingenio de 
tacho alambique y monte, con mil bocoyes propios y 
mucho de colonos, sin competencia; una hacienda de 
300 caballería P . de Matanzas, dos colonias sueltas y 
uno y medio solares de esquina, calle 7?, Vedado. 
Mon,e83. 12765 4-6 
SE VENDE 
una casa acabada de fabricar en Merced n. 69, en 7 
mil pesos oro. Otra en Escobar n. 88 en $3,030. A -
costa 74. 12732 4-6 
S B V E N D E 
una casa en Jesús del Monte, San Luis n. 6, con diez 
vares de frente y un solar anexo con 1,200 metros, l i -
bre de gravamen, en $2,00 > billetes; y dos csóas más 
en la calle del Carmen en $6,0^0 billetes, también l i -
bre; otra en Condesa en $1,100 oro; otra en $1,800 
y otra en Cádiz en $700; otra en Diaria en $700 y 
otra en la calle Real en *l,000; otra en Peñalver en 
$1,500 oro; otra en Esperanza en $1,700. Informarán 
Gloria 124. 12736 4-6 
SE V E N D E N D O S C A S A S , U N A P E R S E V E -rsneia en 3,000, una Consulado de alto y bajo, 
10,000 oro, de azotea y libres de gravamen; una bo-
dega de esquina 3;500 B[, venta de cajón de 40 á 50 
B[, y se dan sobre una üncade campo cerca de la H a -
bana 4,000 pesos oro en hipoteca por tiempo é interés 
convencionales; hay en venta casas de todos precios 
y comodidades por la calle y barrio que las pidan y 
doy en garantía de las mismas en partidas de 500 á 
30,000, 250,000 oro, sin más intervención que los in-
teresados. R s z ó n Galiano n. 92, sastrería, de 11 2, á 
José Menéndez y G . 12680 4-4 
O j o q u e c o n v i e n e . 
Se regala una bodega al que la necesite, en un pun-
to céntrico: impondrán San José n. 8. 
12664 4 4 
B u e n n e g o c i o p a r a g a n a r m u c h o 
d i n e r o . 
Se vende muy barato el ü a r r o u s e l americano co-
nocido por TÍO Vivo, el mejor, el más lujoso que ha 
venido á Cuba, con todas sus pertenencias, máqui-
na, aparatos, órgano nuevo y demás útiles del espec-
táculo; se vende por ausentarse sa dueño para los E s -
tados-Unidos, aprovechen ganga, se da por la mitad 
de au valor; es nuevo y está trabajando con buenos 
resultados; para más pormenores del negocio calle de 
Suárezn 60. 12691 4-4 
¡ G r E A N N E G O C I O ! 
Se vende una casa de préstamos con varios años de 
establecida y en el mejor punto de la Habana y se da 
en ganga por tener que dedicarse á otro negocio. I m -
pondrán Animai 69 12688 4-4 
S E V E N D E 
el acreditado establecimiento de modista " L a Moda," 
Obispo número 88, con todas sus mercancías, enseres 
y armatoptes, por tener que ausentarse su dueño. 
12666 4-4 
A P R O V E C H E N C O M P R A D O R E S —Una casa moderna con vista á San Lázaro, en $8,000; una 
en Lagunas cerca de Galiano con sala, comedor, cua-
tro cuartos, mirador' coeioa, patio, agua, etc. $3;200; 
2 en Marianao $3,250 cada una; en Maloja, buen pun-
to $3,000 y otras varias que se dirán á los interesados. 
Aguiar 75. 1262 í 4-3 
83 
E V E N D E N D O S C A S A S E N L A C A L Z A D A 
de San Lázaro, acera Sur, números 215 y 217: tie-
nen 40 varas de fondo y 17 de frente. Impondrán de 
£u precio calle de la Habana número 114, altos. 
12609 16-3 
hOcómoda casa calle de Pluma número 10: tiene una 
manzana de terreno con fruta de todas clases, pozo 
con buena v abundante agua: informarán Cuba 113. 
12646 4-3 
SE V E N D E E N $5000 U N A C A S A D E Z A -guán calzada de Luyanó con cinco famosos cuartos 
de azotea y nueva; en $8000 billetes una casa calzada 
de los Quemados de Marianao; tiene sala, 2 ventanas, 
5 cuartos, con 16 frente por 50 fondo, coitó $15,000 
oro. Concerdia 87 ó Empedrado 22. 
12637 4-3 
G r A N G r A 
Se vende la casa número 381, de mampostería y re-
ciente construcción, situada en la calzada de San L á -
zaro; en la misma informarán. 
12625 4-3 
Q E V E N D E U N * B O D K G A B I E N S U R T I D A 
O y bien situada, y hace hueua venta, de 35 á $40 
diarios, n o paga contribución n i alquiler de casa y fe 
dá en $2,230 billetes. Informarán Aguacate 54, M. 
Alvarez. 12641 4-S 
E n 1 , 8 0 0 p e s o s e n o r o . 
Se vende la CPsa San Rafael número 97, entre Es -
cobar y Gervasio. Impondrán Animas número 40. 
12581 4-3 
BU E N N E G O C I O — P O R T E N E R Q U E A u -sentaras su dueño, se vende una inmejorable es-
quina en uuo de los mejores puntos de más tránsito de 
esta capital, propia para tienda de ropa, sastrería ó 
peletería: informarán San Rafael I J , casa de cambio. 
12562 8-2 
DE ÁNIMA1ES. 
PA L O M A S C O R R E O S — L A S F R A N C E S A S son de las mejores que han llegado á la Habana; las 
be'gas no hay quien pueda mejorarlas; es donde más 
barato y mejores palomas se pueden comprar en la 
caDe de Consulado 132 de 8 á 10 y de 12 á 3. 
12799 4-7 
S e v e n d e 
un perro pock de ocho meses, fino y legítimo. San 
José 37. 12747 4-6 
SE V E N D E N D O S C A B A L L O S C R I O L L O S de más de 4 años, siete cuartas 3 dedos de alzada, 
maestros de tiro, solos y en pareja y á las 2 manos, 
trote limpio y un faetón muy elegante. Aguacate 112. 
12656 4-4 
O b r a p i a 6 8 . a l t o s , 
ce alquilan tres cuartos independientes, uno con bal-
cón á la calle, son muy fresaos, tienen gas para el 
que lo desee; de más pormenores á todas horas, im-
pondrán 12684 4-4 
Se alquila en casa de familia decente y en $17 H(!'> au bonito y fresco cuarto alto con su azotea al 
frente, á señora sola, matrimonio sin hijos ó á un ca-
ballero de edad respetable; no hay otros inquilinos y 
se da Uavín. Informes Amistad esquina á San Miguel, 
sombrerería de A Boadella. 12675 4-4 
Se alquila un piso de la casa Carlos I I I n. 6, casi esquina á Reina, compuesto de sala, comedor, seis 
cuartos, cocina, inodoro y cuarto de bañe y con es-
calera y entrada independientes. Informan Carlos I I I 
número 6. 126Ó2 4 -4 
S E A L Q U I L A 
en Manrique n. 152, entre Reina y Estrella, casa par-
ticular, una habitación á matrimonio sin niños ó se-
ñora sola. 12650 4-4 
Q e arrienda el conocido potrero Guajaibón con 
to treinta y f cis caballerías de tierra, cercas de piedras, 
represas, pozos y le atraviesa nn rio, buena casa de 
vivienda, millares de palmas y excelente terreno para 
tabaco. Situado á legua y media de Gaanajay y del 
Mariel Dan razón O'Rei'ly 53 
12645 JO-3 
D o s h a b i t a c i o n e s 
en casa de buena familia, amuebladas v con asisten-
cia ó sin ella, se alquilan, on Habana 176. 
12639 4-3 
En casa particular se alqailau cuatro bonitas habi-taciones, dos altas y dos bajas, juntas ó separadas, 
en precios módicos, á matrimonios ú hombres solos ó 
señoras. Morro casi esquina á Cárcel, frente al núme-
ro 4 12619 4-3 
En dos onzas en oro ce alquila la magnífica y pinto-resca casa Tulipán 32, al lado de la hermosa quin-
ta del Obispo, compuesta de 16 habitaciones, zaguán, 
cochera y agua abundante, pegada al paradero. L a 
llave en la bodega de la esquina; do los demás por-
menores Perseverancia 27, de 7 á 10 y de 3 á 5 de la 
tarde 12584 S 2 
Sitio céntrico. E n Vinurtea número 2. esquina á Zulueta se alquilan un piso bajo en cuatro onzas y 
otro alto en cinco; ambos con baño, suelo de mármol, 
inodoro, galería de paso, elegantes y con las condi-
ciones de una buena higiene. Los porteros informa-
rán. 12192 8-1 
C o m p o s t e l a 1 1 4 . 
Se alquila un local á propósito para depósito, mue-
blería carpintería ó cosa por el estilo. Informarán 
Acosta número 57, agencia de mudadas. 
12515 15-1 
S E A L Q U I L A N 
en módico precio unos entresuelos á señoras solas ó 
matrimonio sin niños. Calle do Neptuno número 59. 
E n la misma informarán. 
12540 8-1 
aza de San Juan de Dios se alquilan los altos En Pl 
que son cuatro habitaciones y cocina con agua y gas, 
á una corta familia; los dueños de dicha casa que es 
un matrimonio de tres hijos y criada, que también a l -
quila una habitación á un matrimonio sin h jos ó á 
una señora de edad y pueden comer con ellos que lo 
hacen p e estar acompañado y hay periódico, esto es 
en los bajos. 12107 8-29 
S e a l q u i l a 
la elegante casa calle de las Animas n. 178; por su s i -
tuación y condiciones higiénicas es apropósito para 
una familia da gusto. Informarán Belascoaín 2 A. 
12459 10-29 St 
Vedado. Se alquila la cómoda y c " ventilada casa alle 5?. número 31, esquina á F Está la llave 
en la callo E , número 1, é informarán en la Habana, 
Cuba 121. 12412 8-29 
MaifitayBstafileciiiieiiifls 
EN 7E0 P E S O S O R O S E V E N D E M E D I A C A -ballería de terreno superior en el barrio del Tum-
badero, término municipal de San Antonio de los B a -
ños: informes Esteban E . García, Zanja 51 ó Merca-
deres n. 2, de 1 á 3r 12818 4 7 
E n $,5O0O oro 
se vende una casa, barrio del Angel, calle de Cuba, 
de dos ventanos y zaguán, seis cuartos, uno de ellos 
alto sobre el zaguán, con vista á la calle, agua .le pozo 
y algibe, libre de todo gravamen, construcción aati-
L'ua. gana $55-25 oro. Informes, Estéban E García, j 
Zanja 51, ó Mercaderes n. 2, de 1 á 3. 
12817 4-7 
S e v e n d e n 
caballos. San Ignacio número 92 informarán. 
12663 4-4 
S E V E N D E 
un caballo moro, muy cerca de siete cuartas, propio 
para monta ó carrnaje. Monte 513. 
12602 4-3 
S E V E N D E 
un caballo dorado de 6 i cuartas, de paso y gualtra-
peo, de 6 años. sano. Informarán L u z 26. 
12631 4-3 
DE CAEEUÁJBS. 
Se vende nn carro 
de dos ruedas, propio para cualquier objeto, es nue-
vo. Empedrado 71. 12701 10-6 
S e v e n d e 
un tílburi y um* limonera usados. Bernaza 30, el por-
tero informará. 12763 4-6 
S E V E N D E 
una duquesa y seis caballos, todo en muy buen esta-
do y barato. Belascoain 32. 12715 4 6 
S E V E N D E 
nn milord con tres caballos en buen estado, juntos ó 
separados: darán razón Genios n. 1, de 6 á 9 de la ma-
ñana: pregunten por Soto. 12603 4-3 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Se venden un faetón francés de medio uso en per-
fecto estado. 
Un tílburi de 4 asientos, vuelta entera, propio para 
familia. 
Dos tílburis, uno amarillo y otro obscuro de dos 
asientoii y 4 ruedas. 
Una araña de dos ruedas.—Informarán Cerro 513, 
esquina á Buenos Aires, establecimiento de víveres. 
12082 15-20St 
DE MUEBLES. 
LA E S T R E L L A D E O R O , dez, Compostela 46.' de Pardo y Fernán-L a casa que mejor compra y 
vende muebles de todas clases y precios: juegos de 
sala, juegos de cuarto, aparadores, neveras, camas, 
escaparates, etc.; relejes y prtndas de oro, plata y 
brillantes á precios de ganga. 12786 8-7 
REALIZACION COMPLETA 
Habana número 86. 
Entre otras cosas un medio juego Luis X V , de seis 
sillas, 2 sillones, dos balances y sofi caoba en $50; un 
buró írancéa $25; nn lavabo con espejo y mármol $25; 
mesa de noche $4 v así todas las demás existencias de 
efeetos usados. Habana 86, entre O'Reilly y San Juan 
de Dios. 12822 4-7 
C a j a s d e h i e r r o 
Se realizan varias, las hay con tres llaves distintas, 
para ayuntamientos y otras sociedades de tres perso-
nas y prensas para copiar: en el depósito de la vendu-
Mercaderes n. 13. ta de F . G . Miniño, 
12787 4-7 
UN A C A M A M E D I A C A M E R A , N U E V A , bas-tidor idem, en $27 B , ; un aparador moderno, en 
$30 B . ; un jarrero moderno, en $20; otro en $13; un 
par mamparas, en $13; sillas amarillas y mecedores 
muy baratas; espejos por lo que dén; 6 sillas de nogal 
de muelles; lavabos; un musiquero y una carpeta con 
estante chico, en L u z n. 66. 12737 4-6 
J u e g o d e s a l a $ 5 6 , 
id. Viena $60; 1 aparador $12; 1 escaparate de espejo 
$60; l'cama-cumera $11; id. chica $9:1 canastillero 
palisandro $25; 1 lavabo $11; 6 sillas Viena $6; 1 me-
sa de alas $3 y varios muebles más. Son en oro: A -
costa 86. 12724 4 6 
M u y b a r a t o 
Se vende un bonito juego de sala de palisandro ma-
cizo y en buen estado. Puede verse á todas horas en 
Paseo de Tacón 209. 12696 4-4 
C A S A D E P R E S T A M O S 
y c o m p r a y v e n t a d e t o d a c l a s e d e 
o b j e t o s u s a d o s . 
Se venden muebles, prendas y ropas á precios de 
ganga. 
A N I M A S N . 9 0 . 
e n t r e Q a l i a n o y S a n N i c o l á s . 
V I S T A H A C E F E . 
12323 8-3 
S e v e n d e 
un completo y elegante mobiliarii y varias tinas y 
macetas de flores escogidas. E n el Vedado calle del 
Paseo casa entre 5? y 7? puede verse todo y tratar de 
su ajuste. 12679 4-4 
PLATA MENESES 
102, O'REILLY, 102 
Las mejores Cucharas, Tenedores 
y Cuchillos del mundo. 
Garantizamos por 20 años nuestros cubiertos. L o 
demuestra 4ü años que se fabrican en Madrid y 19 
que los vende esta casa en la Habana. Toda cuchara, 
tenedor ó cuchillo que no sea comprado en esta casa, 
no puede ser bueno y por consiguiente no podemos 
garantizarlo. 
102, O'REILLT, 102. 
C 1379 8-2 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t í a 
•MISTAS 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyef, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
le venden sumamente módices, arreglados í los pre-
cios. Hay un gran surtido de p l » » f 3 Usaaos, garanti-
•ados. al alcance de t^zz ms ícrtüuas. Se compran-
cambian, al̂ zLViiS. J compotea de todas clases. 
15643 26-3 O 
L a 2 ? A M E R I C A , 
de Antonio Bahamonde. Se venden y compran mue-
bles y prendas de todas clases, pagándolas bien, en 
Bernaza 16, entre Lamparilla y Obrapía. 
15396 15-27 St 
Interesante al público. 
E n la mueblería E L C K I S T O , se acaba de recibir 
un inmenso surtido de muebles de todas clases, tanto 
del país como del extranjero. 
Gran variedad en juegas de cuarto, de palisandro, 
nogal, fresno y caoba. Juegos de sala, Luis X I V , 
Luis X V y de Viena. También los hay de segunda 
mano, y tanto éstos como los primeros, se detallan á 
precios de realización. 
" E l Cristo," Villegas 89. 
VISTA HACE F E . 
N O T A . — S e alquilan sillas para iglesias, Sociedades 
de recreo, bai'es, <fc, &,, en grandes cantidades. 
12338 15-26 St 
Los Tres Hermanos.—Consulado 96. 
Gran realización en muebles y prendas de oro, pla-
ta y brillantes; en la misma se compran, atendiendo 
á sus favorecedores con equidad. Consulado 96. 
12198 15-2S St 
F á b r i c a d e b i l l a r e s 
de José Forteza, Bernaza 53: se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio, tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en bolas de billar. 
11724 26 -12 St 
BEMÁOÜMEIA. 
SE V E N D E U N A P A I L A H O R I Z O N T A L Y multitubular, de 50 caballos, de poco uso, con su 
chimenea de hierro, donkey de vapor, inyectar y de-
más anexidades. Informarán en la fábrica dejareia, 
en Tallapiedra. 12754 6-6 
SE de V E N D E N B A R A T O S C I E N C A R R I T O S cuatro ruedas, pedestales de muelles para caña 
muy buenos y una magnífica locomotora Balwin con 
su alijo separado, tres voladoras y muy potentes: todo 
para vía estrecha de 30 pulgadas. Lamparilla 22 in -
formarán. 12642 8-3 
A I O S FABRICANTES D E CIGARBOS 
Una máquina de picar con dos meses de uso habi-
litada de todo, con dos prensas y seis cuchillas y loca 
para polea de vapor: se puede ver en Alquízar Real 
número 30 é informarán calle Real de Marianao n ú -
mero 86: costó 20i onzas oro y se da en 16 por no ne-
cesitarla. 12690 15-4 
y 
LA GÍJONESA 
Se recomiendan los chocolates L A G I J O N E S A per 
su pureza y agradable sabor. Los chocolates especia-
les de L A G I J O N E S A están garantizados por res-
petables familias como una de las mejores clases que 
se conocen en esta plaza. Estos chocolates están ela-
borados con escrupuloso cuidado y solo contienen 
cacao de primera clase y azúcar blanca. 
Pídanse los chscolates L A G I J O N E S A en todos 
los establecimientos de víveres, panaderías y cafés, ó 
en L a Flor de Cuba, O'Reilly 86. 
12672 5-4 
ESTáBLEGIMIENTO DE VIVERES, 
B i e l a n ú m . 8 4 , 
A N T I G T J A D E Q U E V E D O . 
Víveres de todas clases, se garantiza su clase, pre-
cios de la Lonja, manteca chicharrón á los mismos 
precios garantizada, latas, medias y cuartos. 
No equivocarse, Muralla 84. Se llevan á domicilio 
los efectos. 12630 26-30 
I Í S C E L A M . 
Cobre viejo y tubería. 
Una gran partida do varias piezas y tubería se ven-
de, lo mismo que hierro fundido y dulce, carriles usa-
dos de todas dimensiones propios para fábricas. Tele-
fonos N. P . D. de Hamel y toda clase de aparatos y 
efectos eléctricos.—Henry B . Hamel y C ? , Mercade-
res 2. 12698 4-4 
UM MILLON 
DE SACOS CATALANES* 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 a r r o b a s 
de a z ú c a r , á p r e c i o s v e n t a j o s o s , d e 
l o s S r e s . S a l v a d o r , V i d a l y C * , d e 
B a r c e l o n a . 
B e c e p t o r e s y ú n i c o s v e n d e d o r e s 
BUIiNES & MELLAS. 
O F I C I O S N U M . 3 1 . H A B A N A . 
C 1212 l ñ 6 - l S e p . 
eitramn. 
EXTRACTO NATURAL 
Mas eficaces que el Aceite de Hígado de 
Bacalao. Ho provocan repugnancia ni flatos. 
Reemplazan ventajosamente el Aceite en 
todos sus usos. 
E N L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S 
No hay remedio ninguno más eficax para 
la Curación y la Preservación de laa enfer-
medades del hígado, hepatitis de los paiset 
cálidos, tpleen o hipocondría, cólicos biho-
sos, que las 
PERLAS DE CDHA8DE DEL D'GLEBfU 
( E t e r t rement inado) 
Begnn los teetimóniot da loe médicoi mái 
Dnstres : 
« E l é te r trementinodo time ¡a tndtícuitóte 
prop iedad de c a l m a r lo* a t r e o u cólico* y loé 
vómi to* de que v a n frecuentemente a c o m p a ñ a -
da , lo* c á l c u l o * b i l i a re* y cierta* neurdlgia* 
h e p á t i c a * . » íTrousseau.) 
« E*te an t iguo r e m i d i ó de Durande , que ha 
promet ido d u o l v e r le* cá lculo* b i l i a re t , ha 
cumpl ido t u p r o m e t a , puedo a f i r m a r - l o . » (Pro? 
Bouchard.) 
DÓBÍI : L a s P e r l a s de D o r a n d o del 
D ' Clertan, se prescriben en número de 6 k 
10 por dia, con preferencia á la hora de laf 
comidas, 6 con una tara de caldo, tisana, etc. 
Fabricación : Casa L . Prere, 19, rué Jacob, 
Paria. So venden en todas las farmácias. 
D E 
EL H I E R R O 
representa exactamente el hierro con-
tenido en la e c o n o m í a . Experimentaao 
por los principales m é d i c o s del mundo, 
pasa í n m c d i a l a m e n t e en la sangre, no 
ocasiona e s t r e ñ i m i e n t o , no fatiga e l 
e s t ó m a g o , no ennegrece los dientes. 
Tómense veinte gotas en cada comida. 
Exijass ta Verdadero Marca. 
De Venta en todas las Pharmacias. 
Por íayor : AO i ¿ 2 , Ene Saint-Lazare. P1RIS. 
J A R A B E 
RáMno-íodaáo 
D r J . B u c i 
del 
£1 IODO, combinado coa 
los jugos de las plantas 
antiescorbúticas, presta á 
losniñosenfermos losmás 
grandes servicios para 
combatir las Glándulas del 
cuello, Raquitismo, Infartos escrofulosos. Enfer-
medades de la piel, Costras de leche, etc. 
Reemplaza con ventaja los aceites de hígado 
de bacalao; no es solo unfluidifícante sino tam» 
bién un depurativo muy enérgico. 
PARÍS — 22 Y 19 BUS DBOUOT V PABMACtiS 
A T K I N S O N ' S 
WHITE ROSE 
E l mas dulce de los dulces olores. La esencia 
original y la sola verdadera es la de 
ATKIXSOK. Evitar las imitaciones. 
ATKINSON'S 
AGUA de COLONIA 
E l agna de colonia es uno de los perfumes 
mas refrescantes. La de ATKIKSOX, de fabri-
cación inglesa, está reconocida como la 
mas fina. 
Se hallan en todas partes. 
j . &. E . A T x n r s o x r , 
24, Oíd Bond Street, Londres. AVISO! Verdaderas siUmente con el rótulo 
W azul y amarillo escudo y la marca ^ 
de labnca, una "Rosa blanca" 
con la dirección completa-
2 . 







Estos polvos superiores e s t án pur i -
ficados y preparados c o n e l mayor 
esmero. 
E s t á n recomendados po r las cele-
bridades m é d i c a s y empleados por la 
gente elegante. 
; U S T , P e r f u m i s t a 
PROVEEDOR PRIVILEGIADO 
de S. A . ta P R I N C E S A de M E T T E R N I C H 
G I R A R D D E S E G R E , S u c o " 
¿ 4 2 , (Rué de (Rivoli, Í42, <PA<RIÍ 
Depósitos en LA HABANA: 
J 0 S ¿ SARffA.y en las principales casas 
LINIMENTO GÉNEAU 
V a r a los OAAa.X.I^OB 
N o m a s 
F U E G O 
n i 
C A I D A 
d e P E I i O ^ 
REE1PLIZA ti 




L a c u r a se M e e d l a mano en S t n i n u t o * , 
s i n dolor y s i n c o r t a r n i a f e i t a r el pelo. 
F a m i * G É N E A U , 275. Calle St-Honoié, PARIS 
V KN TODAS UAS FARMACIAS 
J A R A B E FENICADO 
D E L D r D E C B . A T 
Tos, Resfriados, Catárro, Bron-
quitis, Tisis, Pertúsís , etc. 
6 , A v e n u e V i c t o r i a , P a r í s , 
L I C 0 - F É N I C O 
D E L D ' D É C L A T 
Antisépt ico poderoso, Higiene del 
Tocador, de U Boca, Curaciones, 
y F a r m a c i a s 
TESORO DE LAS ÍADRES V E R D A D E R O S 
C O L L A R E S R 0 Y E R 
E l_ E C X R O - M A G N É T I C O S 
C O N T R A L A S C O N V U L S I O N E S 
Y para faci l i tnr l a Dent i c ión de los N iños . 
I . ' ? C o l l a r e s R o y e r son los u n i ó o s que p r e s e r v a n v e r d a d e r a m e n t e 
los N i ñ o s de las C o n v u l s i o n e s ayudando al mismo tiempo la D e n t i c i ó n . 
Exíjate que cada caja Heve la Marca de Fábrica arriba y la Firma : 
Providencia de los Niños ü C r S T E i t , Pharmacien, 2 2 5 , R a e S t - M a r t i n , P A R I S . — Depósito en todas Farmacias. 
L o s m e j o r e s P O L V O S 
¿Le - A - r x - o z s o x a . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
^ ^ ^ ^ "¿» Pcluaueros 3 
por AJON, PERFOMISTA 
62. Bouhvtrd dt Strttbourg, en PARIS-
Se venden en casa de todos los buenos 
Permmistas de Franc ia y del Estrangero. 
E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l de P a r í s 
D E - 1 8 8 9 , MEMBREda J U R Y H0RS CONCOÜRS 
L a super ior idad de los J a b o n e s de V I O L E T 
es c o n o c i d a y cert i f icada por los M é d i c o s 
c é l e b r e s , y conf i rmada por u n a e x p e -
r i e n c i a de m a s de medio siglo 
p o n e r 
F Z E I O — B L A N C O 
^ m i s — 2 9 , B o u l e v a r d d e s Z t o l i e & s 
S N VENTA en lat PRINCIPALES CASAS de PERFUMERIAS de EUROPA y AMERICA 
POLVOS DenOíricos LOS i r % J r m m W ^wsr Y la Verdadera 
IPROBADONPOFR 1 L A ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS c'^Va " f l 
AGUADEBOTOT 
DEPÓSITO e n L A H A B A N A : J O S E ! 
•ST E N T O D A S J L A 8 S V E N A S C A S A S 
17, Kue de l a F a l s 
P A R I S 
bap. Od "Diarto de U Mtrin»/ 
